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]!_Globo" ouve o ministro josé o movimento subversivo. 
Americo sobre os serviços 

contra as sêccas em Pernambuco 
RIO, 10 - "O Globo" publica 

declarações do ministro José 
Americo sobre as reclamações de 
Pernambuco em torno dos servi­
ços contra as sêccas. 

O ministro refere-se á situa. 
ção do Nordéste " critica as 
•1ueixas de Pernambuco e as ai. 
legações de que o Estado está 

seudo descurado pelo l\liniste­
no da Viação. 

Ueante dessas noticias - diz 
"O Globo" - procurou o mims. 
tro José Amenco para um escla­
recimento. São as segui,.,tes as 
declarações deste: 

"O caso é simples. O govêrno 
de Pernambuco, que nada fez 
em favor dos flagellados, ao 
contrario de outros Estados de 
diminutos recursos orçamenta. 
rios, vinha realizando, com ver­
bas do Ministerio da Viação, 
uma obra em grande parte te. 
chnicamente condemnada. 

Transferidos esses serviços 

cal, era inteiramente estranho 
ao programma da Inspectoria de 
Sêccas. 

O Ministerio da Viação não 
quer apenas matar a fôme aos 
necessitados. Quer realizar uma 
obra. 

A queixa de suspensão dos 
serviços da parte de alguns mu­
nicípios do interior de Pernam­
buco, é devida á necessidade de 
concentrar toda a actividade 
numa grande obra, que interes. 
sa, aliás, todo o sertão pernam. 
bucano, em vez de applicar os 
recursos disponíveis em traba­
lhos dispersivos de utilidade pu­
ramente municipal. 

E' essa uma orientação intran. 
sigente, applicada em todos os 
outros Estados, apesar dos ap. 
pellos que chegam de toda parte. 

Os q!:e precisarem realmente 
de trabalhar procurem os pon­
tos de concentração dos servi· 
ços. 

Não é. portanto, culpa minha 
que Pernambuco tenha apenas 
10 mil flagellados trabalhando. 
As minhas instantes recornmen. 
dac.ões ao inspector de secção, 
são no sentido do maior desen. 
rnlvimento dos· serviços. Ainda 
ha três dias recebi um telegram­
ma "'''\. em re,iposta. declarando 
que iria tomar providencias "in 
loco". Mandei ha dois mêses or­
ganizar cornm1ssoes technicas 
para o estudo de novas obras. 

A direcção dos serviços está 
entregue ao sr. Leonardo Arco. 
verde, chefe do 2.° districto. um 
pernambucano amigo de Per. 
nambuco, com ple"-a liberdade I 
de accão. 

A Bahia, com uma área attin. 
gida pela sêcc,a, talvez igual a 
de Pernambuco, está satisfeita 
com os serviços. que comportam 
inenos de um terço dos flagella­
dos aproveitados nesse Estado. 
Aliás. em ambos, os serviços ten. 
dem para um desenvolvimento 
natural. 

O que ha sobretudo é muita 
agitação de quem tudo reclama 
e ~ada fez". 

para a Inspectoria das Sêccas, • * * Em nota publicada hon. 
impunha-se uma revisão dos tem no "Diario da Manhã", do 
projectos para corrigir os erros Recife, a Interventoria de Per~ 
de que não poderia, sob pena <le nambuco, respondendo á entre­
desmoraiizar o seu programma vista concedida pelo ministro 
de traba!hos, assumi1· 2. respon. José Americo ao "O Globo". do 
s?bilidade. Essa r~visão impe- Rio, não quiz infelizmente limi­
dtu. apenas. um ma10r desenvol., tar.se a uma apreciação des. 
vimento das obras, conform~ eu apaixo,1ada dos factos em de­
recommendara, sem determinar bate. 
a dispensa de. o~erarios, como O tom pessoal de certas refe-
falsa~ente se msmua. . . rencias feitas ao nosso eminen. 

Estao empreg?dos no mtenor te conterra'>eo causa.nos estra­
do ~stado 10 mil flagellad~s'. de nhesa, tanto mais justificada 
accor~o com o_s da~os off1ciaes quanto, nas primeiras notas so­
receb1dos ha 01to dias. . bre os serviços da Jnspectoria 

O qu~ se deu, como em_. todos de Sêccas no Estado, o govêrno 
o~ serviço~ da Inspectona de pernambucano promettia tratar 
Seccas, foi certa demora no ~a- do assumpto com a maior sere. 
gamento de folhas dos ope;anos nidade <l cor~e7ia. 
por escassez de recursos so ago. · . • 
ra fornecidos. A al!usão a aff~1çoes p~ss~ae~ 

Dir.se.á que Pernambuco ~ó e a va1dad~ rnorb1da, attr1!>'!1das 
tem em serviço 10 mil operarios. pela referida nota a~ ministro 
ao passo que O Ceará tem mais .José Americo, não d':v1a te: qu~­
de 80 mil, inclusive em construc- brado a linha de pohdez, tao ?I· 
cões ferroviaria~. Mas é que o g-na e elevada entr~ adversarios 
Ceará, totalmente dizimado pelo que se sa~em m~dir d:e7rri~~~~-
flagello, tem um va!>tissirno pia. s:idas man1festaçoes -
no de obras estudada!', que vão hdad~. . 
sendo atacadas depois de ligei. Demais, a opi'>ião pubhca do 
ras revisões, emquanto Pernam- p11is - e <1 !'º"º pernarnbucan.0 

huco, oue antes de 1930 desco não está excluído dess~ _senh­
nhecia essa calamidade ou a ti. me11to - não póde admit~,r oue 
nha attendida i>m assistencia um homem como o sr. Jose Ame. 
proporcionada pelo govêrno lo. rico. cujos i>xemplos de des. 

-

RIO, t t - Do Boletim official recebido pelo sr. Interventor Federal: "0 general 
João Francisco, que marcha no flanco e! querdo do sector sul, occupou Jacarezi· 
nho, combatendo bravamente, occupand o pontes, estradas de rodagem e de ferro 
e apprehendendo material de acampamento e armamento e copiosa munição". 

--------E:3--E:3-E:3-~------

RIO, 11 - (Nacional) - Embarcaram nos Estados Unidos os aviões adqueridos 
pelo governo para combater os rebeldes. (A União). 

-----€3-E:3-E:3------

RIO, 11 - (Pelo radio) - Os paulistas evacuaram Silveiras e Queluz, utilizando• 
se de trens, o ultimo dos quaes, quando se movimentava, foi paralysado pelo 

fôgo das tropas lederaes. (A União). 
----~-E:3E:3E3------

RIO, 11 - (Pelo radio) - A columna sob o commando do coronel Manuel Rabel-
lo tomou a cidade mattogrossense de San t' Anna do Paranahyba. (A União). 

------E3-E:3-E3 

RIO, t t - (Pelo radio) - Seguiu para Minas Geraes, a fim de inspeccionar as 
formações sanitarias da quarta divisão d e infantaria, o general Alvaro Tourinho, 

director da Saúde d a Guerra, (A União). 
MAIS UMA etapa victoriosa dr. Odon Bezerra. Congratulo.me I app.rehendendo m. uniç~o armamento. 
. . com vo$tencia pelo enthusiasmo nJ. v1ver-es e seis caminhoes. Chegaram 

foi conseguida pelas tropas do teí toda brilhante offícialidac'.,e que hoJe mais 49 pnsioneir JS ie 11.piahy, 
Govêrno Provisorio. com a to. no s_ul pais vae confirmar nobre ::~~~"'iieº ;:;;;;:~r P~~ .'v~c:: 
rnada de Queluz, cidade forte· m,ssao esse pov) nesta quadra Justo_ dos amanhã para a retaguarda ~elos 
mente guarnecida pelos amoti. rioa atra\lis.samos. - Saudações cor. dest.acamentcs. Sem commentB.rio b6 

· 1 diaes - Tasso Tinoco, mterventor tre<'hos do depotmento prestado uelo 
nados 1iauhstas. ~,d~ral.,. 1. " t_snente Marciiio FN>1re, da Força 

Em decisiYas cargas e avan- _ . f:O~!';:-gapau~i~ti~ue /1~h:~t:J'ado ~: 
çadas fulminantes, os no<;sos FAXINA, 9 :-- Com~urucado n. 10 l primeiros elementos das ttooas ·eti_ 

soldad_os vão po_u':.o e pouco 
1 

;a=."';11 :~:::ir0 :
0
:·0,:;: :~~~~ :nt~~•~f~~à~~~: ~~! e; ;::,~ng~ 

conqmstando pos1çoes que o envolvidos na sedição •m Apiahy coronel Barbosa. 811\11. tomou a mi_ 

hirnigo talvez julgasse inexpu. n .. berá e Faxina. ' ~!~~~ngio ~ro;;~i':,'1,;;~~to ~!1 ~r1o~ 
gnaveis. O g<"neral Waldomiro Lima Boguiu mens: que. tomando Iporanga , ba. 

A actuação rapida das tropas ;.,m inspecção para as linhas de fren. ;;':,~!~~ ~~"f:;cç!:. F;';;f:rin:::i_~~';!: 

dictatoriaes já entrernostra a .Nã.o houve aloorações em nossas ~~~ b~~%~t/ ~!ta1!11~!~~! ~~ 
derrota final que espera os re. anteriores p-0siçõ,s. Saud'ações Corpo de Bombeiros, chegando e. 
beldes daq uelle Estado. Ama.dor Cysneiro, capitão chefe de Iporanga e a Siqueira. para ~orna_ 

Os leitores poderão acom~a- policia. ~~ili"c;:~~~~nd~~~~oude d';u~~~s~s"!~ 

nhar O desenrolar dos aconteci- O sr. Interventor Federal recebeu ri~o 31:~i~~g~-_asT:~t,;';i~ :es. of~ 
mentos pelo copioso serviço te. os seguintes commumcados 1fficiae;: ficiaes estão fugindo covardemente, 

legraphico que vimos publi· Jjp!1!a~g!. -;;o~e~1;i1;:> e;;;u;,?d~~n;~ :;~t, seco~dt~do:º~ p~isk~~~! :::S 
cando. Jo destacamento do general Ribeiro companheiros que abandonaram a 

Cruz. Fizemos 76 prisioneiros. sendo tropa que ficou completamente des_ 
cinco officiaes inclusive um major, arvcrada: que ~ses officiaes. si qui_ A fim de desfazer cs ooatos corren­

tes nesta capital sobre o tenente Se_ 
verino Gom.es. regente da banda de 
musica do 22.' B. C., o tenente-c,­
ronel Ot,to Feio, comananda.nte da. 
quella unidade do eireroito, tellegra 
phcs.1 hontem de Itatiaya, para o 
destacamento' do mesmo batalhão. no 

zessem realmente lutar por um 

Uma emissão de quatrocen· ' :!e!\,P~ct~:,.:v~~n tr~:tt~~f~d~ 

tos mil contos em obriga- ~~'.:'~~~1
~aml~~~°es'.1~';,~~~~isaj:~: 

_ • til. mais de vinte cunhetes de muni_ çoes, resgatave1s em dez ção. metralhadoras pesadas e fuzis 

annos ~~=! a:a~r: !e :::~ 
00
:::~ Para attender aio ~normc volume 

das di:si,,sas decorrentes das opera. 
ções milltares contra os rebeldes de 

metralhadoras que foran1 abandona_ 
das pelo pelotão da cavallaria da. 
Força Publica, na sua marcha de ~e. 
torneio a Aplahy; que o procedimen_ 

gosando perfeita saúde. 

o sex!a.genario Lourenço Xavier de S. Paulo. o governo da Republica 
Fra,nça, de s. Bento Brejo d;> Oruz, acaba d;; assignar decreto autorizan 
escre'1eu ao sr. rnte;..,entor Fedenl do a emissão de 400.000 conto-, de 
hYl!J'othecando solidariedade e se ofofe- ' réis, em obrigações resgataveis dentro 
reoendo para marchar para o front, do praso de d~z annos. 
comi as forças parahybana.s. Essa providencia do govêrno pro. 

visorio foi communica.da. a.o isr. ln· 
Os srs_ Antonio de Barros Moreira terventor Fedleral no despacho tele 

e Arthur G:mies da Silveira offereoe_ graphlco abaixo transc ... Jpto: • 
ram os seus serviços militanes ao sr. 
lnterventor Federal, para suffoca.ção 
do surto rebelde paulista. 

O capitã.o Tass:> Tinooo, interventor 
federal no Estado de Alagôa5, por oc_ 
casiã.a da passagem em Maceió do 
paquete em que viaja o 2.º Batalhii,o 
Proviscrlo, enviou ao dr. Gra,tuliano 
Brito. chefe do govêrno, o telegramma 
aoaiXo: 

RIO, 11 - Afim de evitar noti<:ias 
ménos veridi<;as a respeito, peço dar 
maior publicidade ao seguinte: "O 
chefe do govêmo assignou, hoje de. 
ereto autorizando a emissão de 
400.000 contos de obrigações do The. 
sow·o Nacional que vencerão o juro 
de 7 "'o e serão resg'll.tadas dentro do 
prazo de 10 annos. 

Esses tltulos será.o entregues ao 
Banco do Brasil que os collocará 

CContlnúa na 3.• D84Z1na> 

gra.d.ativamente nos mercados na.cio. 
naes como adeantamento. 

Oemo producto dessa colldcaçáo 
fica o ministro da Fazenda autoriza. 
do a emittir até aquelll• quantia, em 
papel moeda, o producto da eolloca. 
çã.o das obrigações á medida que fôr 
sendo feita, bem como as quotas de 
amortização e juros daquellas que 
e!Stiverem em carteira, no Banco do 
Brasil seirão entregtl.les a. Caixa de 
Amo~ão para. incineração imm~ 
dia ta. " 

Par esse modo fica assegurado 
dentro lle prazo certo o resgate do 
accrescimo transitorio ora feito na 
circulaçã.o fiduciaria do pais. Atten .. 
cio.sas s~ udaçó;,s - A guinai do F~r. 
nandes, chefe do servi90 telegra,pbko 
da presídencia da Republica. 

"Maoeió, 10 - Tenho honra com_ 
municar vos.sencla passagem hon~em 
aqui bordo "Ita.ssucê" contingente 
furças parahybanas sob commando Do tenente cornnel Otto Feio, cornmandante do 22.° Rata. 

!hão de Caçadores, recebeu o chefe do govêrno o despacho infra: 
prendimento, sacrifício pessoal. 
imparcialidade e escrupulo, têm 
sido tão frequentes e claros, seja 
caoaz de outra vaidade, senão a 
nobre satisfação de cumprir o 
seu dever. corno até hoje o tem 
feito, para honra da Revolução e 
do B11asil. 

"REZENDE, 11 - Para socego familias officiaes e praças 
22.' B. C., participo.vos B. C. está reunido depois rechassar ele. 

mentos poder inimigo direcção. linha Areias. Queluz, prompto 

iniciar marcha direcção Cruzeiro não occorrendo outras novida­

des além mencionadas meu ultimo comrnunicado oito corrente. 

Saudações cordiaes. - OTTO FEIO, tenente-coronel". 



! , A UNIÃO - Séxta.feira, 12 de at'osto de 1932 

PARTE OFF C IA L 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATU· 

LIANO DA COSTA BRITO 
THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

GOVF.ltNO DO ESTADO 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DlA 9' 

clonarlo respon.savel pelo Imposto 
corn,spondente ll um semestre, de 
accórdo com os dk"J)O<Sitivos legaEs. 

DEMONSTRAÇÃO do movime11!0 bancario, em n de agosto de 1952 

D"r.cto; . 
o Interventor Federal neste Esta, 

A o!·' J ~~?mino & Ola.. r<'<jueren_ 1 

do transferencla. do embarque de 50 
saceo,; de farinha de mandioca do 

IN3,:TUTOS Df CREDITOS 
Saldc,1 an· 

trrlorta 

Oepoeit-09 

Deetl. data 
TOTAfS 

Retiradae Saldos ex11-
nt6ta dall ltrite,, do re~olve exonerar .Manuel Dr,ntJ.s 

Fer!'<'ira dn Rocha do cQJ'go d<' delega.. 
do de 1po!ícin do dlstrict.o de Ant.he _ 
nor Nnvurro 

"""'~ 

~t:..;t~:r·:.:_ ~~_seº a tr~~e =============j:=,====;====~===========;===== 
=~ci\,re1~!1e~:~0á P~~\sd~~~r Oanco ,lo Brull C!Movimcnto - - - - 1 1 

EXPFIDlElNTE DO- GOVERNO DO 
DIA 10 
Drrrctos· 
O Interventor Federal neste Esta_ 

dn r-l'.c;.olvC' CX!lnernr o t,enen.te Vtce~­
tc Ferreirn e hnves do cargo de delt 
gndn de policio. do distncto de Ta._ 

çó<', precisa<. ~=:: 1~ te::~1
0 CJ:•t~~~:~~' tiM~im;;;to= \ NiJ:iJ~\ 15000,000\ 

REGIMENTO PO~CJAL MJUTAll I P.Jnco do 1;4Itado da Parahyba C/Bsnco Agn-

6:22211411 6:222Jl41 
20:7!!k.7Ci'>, fi:'l!',2$~,69 

17:590!053 00 ESTADO cola e Hyootbccano - - - - - 17:590$05J 
Comman<lo do l.' Batalhão do R,e Banco Ccnrral QP,azo Fixo - - - - 100:000$000 100.-000JOOO 

5122f(){)()I 

17:590SQ53 

P"~\nl<'l'Ventor Fecl<0rul neste Esta_ 
do rl'c.olve ;1x011.'"'1rnr o tenente t,·né 
MoLta da Silveira do. ca:go de dele_ 
gado de policia do d1s\'ncto de "'rA 

do Exerdto de l.' Linha). Qtta~l Pequenos Bancos C/Prazo Fixo- - - - 280:000$000 
g1m,"'llto P ·liciaJ Mllltar. (Auxlllai·, 8anco Central C/Movlmenlo - - - - 22.0401318 

em João Pe,;<;õa, 11 de agosto d<' Banco A. Tnrsatlantico C/ Prazo fixo - - 600:000$000 
1932. Banco do Estado, Caixa Eatadoal de Obras Con-

Serviç0 para o dia. 12 (sexta_re.J.ra) tra os fftc1to, das Sêcca1 - - - 72:2361900 

100:000$000 
2204Gf'3111 16:718J3l!! 

2!!0:0001()()() 

1 

280:00uJOJU 
600:000JUUO ll00:000$000 

72:23Gi90J 72:236$900 
ma ao Rlegimento,. 2.'. tenente An B&nco do Estado Caiia de Colonisaçlo de 

~:':f;a ~ 1
\t~gtini~;~;r:.;,.g~l:"'~ Flattellados- - - - - - 150:996$800 150:996$800 3:000$000 147:9961800 

ruin Inter\'entor F~deral neste i;:st,a. 
do resolve exonaar o tenente Anto_ 
uio Pereirn DiniZ do. C8;rgo de :"Je_le_ 
gado de policiR d,:, d1str1cto de Prm_ 

r:ii/1~~ ~:1~e~r!s'1d:'n~ c:m:ªé l.254:875iL07 15:00UWOQ 1. 269:87S$0u7 i --2,J: 158Ul6j 1.249:116J7KL 
cabo Aprtgl-0 Duarte; guarda da Ca-

cê~· Int~rventor Federal neste Est3_ 
do re..::olve -.x<'nerar ,'J tenente ~t~_ 
1110 Benicio da Silva do cargo de de_ 
Jcgado de policia do districto de Sa_ 

dleia, 2.• sargento Btmjamin Alves de 
Farias e cabo Manuel Olegario de 
Ath11yde; guarda do Quartel. calJo 
Francisoo Estevam de Andrade; 
guarda da AJ!andega, cabo Pedro 

Tbesourarla Ocral ao Tbcsonro do Estado da P.uahyba, em 1 1 de agoolo ac 1932. 

FRANCA FILHO, tbcsourclro g-cral. JuAO HARDMAN DF BARROS, e&Criptutario. 

"~o Jntervenl'or Federal neste Esta_ 
do rernlv~ nomear o ~rgento Bras1_ 
Uno c:osm,, de Almeida ~· ra ·) c~r _ 
go de sub delegado de policia do d1s_ 
1,·1cto de Campina Grande. 

o Interventor Federal neste. Esta_ 
do r,. solve exonerar •o sar!ifnto 3rasl_ 
lino w•me de Alme.ida do targo ,ie 
M>h del~g~do de policia da crrcum~­
cripcú '.> de Massaranduba. no ,l!stn 
cto de campina Grandr,. 

o Interventor Federal neste Esta_ 
do res.oh·e ,exonerar o sargento Padro 
Galvão da Silva do cargo de zub_ 
del<>gado de policia da circumscri_ 
pção de Mulungú, no districto d, 
OuaralJin>. , 

o Interventor Fooeral neste Es~­
clo re&olve nomear o sargento Joao 
Ferrolra da Silva para .) cargo de 
snb delegado de policia da clrcurr~_ 
cr;,pção de Mulungú. no dlstr1cto de 

G~r!~~~;entor Federal neste ~til_ 
do 1 °solve exonerar o sargento .Joao 
Ferreh.a da Silva dlo .,argo de rnb_ 
delegado de polic]a da c.irc~scri_ 
pção de t>..:smana. no distncto de 
Campina Gran~e 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

~~f~º i~ 8fgts;a!;;f~ J!' f};~- Joii.o Macha.do; plquote M Iljegimento, 
racs; refcrço da Recebedoria, (cabo) comde1ro Bruno BTaga. 
wn ,uld.ado da. 1.• ()ia..; dia a Em,_ &Jetlm nwnero 224. Uniforme 5.0 

ferm.arla Mllit.a.r, cabo José Pereira (kakil. 
Borges; ,.s<:olta de presos, <oo.bo) um Para conbJ:cimento do Baitalhão e 
solda.do :la 2.• Cia.; ordem ao Regi devida execução, publio:, o seguinte: 
menta. c:metelro. caibo João Marl.i.ns; Cargo de del.egad-0 de policia: -
ordem a.o Batalhão, corneteiro Pedro O .sr. major .A!llton.io Salgado, em 
D~lphino; sala dll<; ord!ens, S()lldado afiicio circulM de 9 do corrente parti-

DEMONSTRAÇIO DA RECEITA E DESPESA DO ESTADO 
Saldo do dia 10 do corrente 
Recolhimentos feitos no Thesouro n~ 

dia 11: 
Pela Recebedoria de Rendas . , . . . . 
Pelas Re1>11rtlcões do In~11or e ou-

tras .......... .. 

Retiradas de Bancos • . . . . . 

D:'l)esa effeetua.da no d.la 11 .. 
Depositas em Bancoa . . . . . . . . 

Saldo uara o dla 12 do corrente: 
No Caixa Geral . . . • . . . . . . . . 
Idem de Socoorro aos Fta.gellad<>! .. 
Idem de A. Infantil aos Flap;eUa.dos 

15 :OOOiOOO 

3:784~930 

2'J· 158S22G 

29 :548$783 
15.~ 

46:592S282 
14:824$080 
20:0{)0WJ() 

fl7 :0211994 

38:943$156 

125:965$150 

44:548$'788 

b. 416$362 

: .. , • 716~781 

----
clpo·:i· ao CG· .. hav:r as.sumido na 

I 
INSPECTORIA.OA GUARDA ClVI. 

:~~ ~~,d~:''Jeº j~i~~~~5~e CA DO ESTADO . 
Au.sencta - Fica consi.dera4, au_ In-pectorla da Guarda Cívica do 

sente sem lloença o solda.do dest,e E.>lado . Quarte.. em João Pe.,soa, 11 
Batalhão e da l.' Cia_ n. 256, João de agc.sto d, 1932 Serviç0 para o eh.a. 
BeZEn-a Netto, por ter faltado o em. 12 1,iexta_fell'a1. 
barque d~ Cia. s:b o ccmman:lo do D.a á Iusp.zctona, guarda de 1.• 
sr. capitão Asoend:no ~e1to&a. quando cla.sse 1, 12: ro,1.datltes gu3J'das de 
no porto <la Bahla. Sao S,Ilvador 1.• cla!Se n,. 10 e 1: · 11u9.l'(ja d • 

(Ass.) Manuel Arru<1a de Ass,s, 1.• Qll'a,tel, Guar:ias ns. 69 4ô. 114 e 134; 
tenente·_co~dante_m:-ermo. . ' p:n~! de Sanhauá. guardas ru;. 52 e 

<A.si;:) Antoruo Corre,:,. Brasd, 2. 62; promptldão de inoen<ll::>, guardas 
tte. aiudante mtermo. ,is_ 58, 59, lC8 e 109, pcllcia.mento d·• 

Commando da. ~amição e do Re_ 1 ~?1
;;

1 
..O!:~;du\ts . ~

8
· 

5
~37 

55
· a'l, 

glmento Policia.! Militar do Estado d<l 89. a~· 64. 9? 113 ' 44 95 "9 1ri· 
Para.J:,yba. (Auxiliar do E,c:ereito _d~ IC? 47 j03 -. ll9 '81 · 80 93 ' 139: 
!i' ~em~~;toQucJ!rt;'J3im J:ao Pessoa, 39, 16. 141 'm. 28 is. 37 · 123'. 131 

Serviço para o dla 12 (sexta feiral. 31. 104, 33 ~4. 22. 100 4,, 17 
Dia ao Regimento. 2.• tci,:mt,e A.n.. 35. 27, :!O e 45; fc,ca:IZ3ção do trnn_ 

tonio Pont<'.s; adjuncto ao c ffic.ial de sito de velllculos. guarda, ns. 50 30. 
dia, 2." sa1gento Pedro Henriques; 75, 70, 7!. 21. 48. 9G. 29. 20. 
ordem á. e o., ca.bo_cometeiro J:a 120. 24 , _99. 11!! 23, 49, 65, 88, 
quim Martins; o l." batalhão dará o 68. 97, o4. 98, 56, e 35. 
i:\;sso;il para il.s gu.srd.as do Palac10 (As I Francisco Ferreira de Oli 
da R edempçã.o Cadeia Publica e ,·eir,, in 1.J cr,;r ir.terino. 
Quartel <l, Rejiimento. C:nfere rem o original - Vkta 

(Ass.J Jose Manrtelo da Costa, liano d. Almeida Toscano, sub illi: 
tenente_coronel ronu:r Cldantt- 1, 'ctor •nterino. 

DIA 11: Em Bancos. conforme dl'monstracão 
Decretos: 
o Interventor Federal neste Esta_ 1 33 133s143 J Demon~tração a receita e despesa havidas na Thesou-

1o Thesouro do Estado da Parahyba do resolve nomear o eidadão Manuel 
Lonrenco da silva. para o carvo d, Thesourarla Geral do Thtsouro do Estnclo da Paro.lwba. li de a ,osto de 
t.ub delegado de Puxinanã. no distri_ 1932. 
ct.o -M Campina Grande. 

o Interventor Federal neste Esta_ 
cio resolve nomear o sarp:eato Joa_ 
<11Lim Valôes para o carg-o de sub_ 
<1:l~i:tado de Araça._,ry. no dis~r1cto de j 

Franca Filho 
Thesourelro geral 

I 
rima gera 

Joao H~~k~to Barro, I 
S:ildo do dia ' 
Recebrdorla, '> 

dil 10 de· 
Im,prensa (lf< 

.o dia f f do corrente m~s 
RECEITA 

,rrentc . . . 
a. da renda do 

C ·Uarab1rn. Existentes no dia 11 

MOVIMENTO DE CONTAS 
Dla 12 : 

o Interventor Federal neste Esta_ 
1. 739 :nGil.lso 

do J'<'.SOlve nomear o sarg-ento Pedro Existentes nesta dnt.o . . . . 
~~~~~

0
dadeSi~s_;~::nJJ!~.t~./~;:f:i= Emprest1mo do Banco do Brall11 . , .. 

cto de Campina Grande. 
o Interventor Federal nest,e Esta_ Saldo demonstrado . . , . . . . . . . 

do resolve exonerar o sare.cnlo João 
Pelít,.,. de Souza do cargo de sub_ Menos o capital da Caixa Estadual 
,t.!;,ga:lo de Araca.gv, do districto de de Obras Contra os Ern;itos das 

1. 331: 133~H3 

Ouaral1Jra. Seccas 72:236$900 
o Interventor Federal neste Esta_ 

do resolve nomear o sargento João 1.258:096,243 
}·~lippe de Souza. para o car11:o d~ de_ Menos o capital da Caixa de Colont. 

L 739:961$350 
1.600:000$000 

3 339 · 9Cl$:l50 

renda d o .dia i o 
c1:f~furâ Ó ,.:1,l: re-gi.,:tro dt· · ·1r~ 

mas no n1 ,lull10 ulLlmo . 
Cobrança ,-, :... diVlda acti\a 
D('scont<'s em Yencunentos ele func 

rlonario: 

:R.111rc, do F..stad-0. r, .. irado nesta datl 
Hanco Central, idem. idem . . . . 
Banco do &;lado. Caixa dt> Colollll'.n_ 

çã,o de Flagellados, ldt>m, idem . 

15 Of,();>000 

1:,5${',00 
900 000 

2 :195$'.?.õO 

li '836l>226 
5:3.22SOOO 

3 :000$000 

C7.0:11 ~94 

18:78+. ~30 

20'158 . ....'.!G 

12.í ·965Sl50 
Je•mdo do dlstricto de Espewnca. zação dos Flagellado.s 147 996$800 OESPFSA 

o Interventor Federal nest• Esta __ ___ Vc11e11rcntos de funccion.ni· . . 
do ,e_colve rectificar o acto de hontPm 1.110 :899$443 l'.111!0 de A. Fanc.s. confecções de 
clataoo oue ccrruniss-Onou no oosto de Menos o Soccorro F<"deral aos Flri rnssow·as pum a Cadeia Publica .. 
1. 0 ttnent• nharmaceutlco do 3.' Bn_ gella.dos .. • 14:824tOSO Alfredo P . de Moura, por conta do 
tu.Jhão Provísor\o o sr. José de Almei_ seu credito de conservação de ,:s_ 
clu ,Junior, visto a commissií.o ser para ! .096:07k303 traclns . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
o pnsto de 2. º tenente. Menos o car,lto.l da Cal.xa de A.1~1s. T<mente Ant-0nlo Pontes. njucla de 

o Jntnventor Federal neste Esta_ tenda In1nntu aos F'lag<>lllldos . . 20 000$000 custo . . . . . . . . . . . . . . . . . 
,ln. ntend.ndo ao aue reauer-eu d. ---- Dlr<'ctor do P . A. Vida! ele Negrci_ 
Neuza da. Cunha Fernandes, cnter. 1.076:075$363 ro.s, adeantamenlo p<,la verba da 
melra visitadora do Posto de Hv,;1ene Oa.ixa de Colonização de Flagella_ 
<lc cãmi,tna. Gran<le, tmd') em Yístn Divida liqulda .. •• •. .. .. .. .. .. 2.263:885$987 1 dos .. .. .. .. .. . . . . . 
O lauílo de iruipsccão de saúde a ane --....--- Di!ferença de cambio em um paga_ 

{~'nL!u~~;ttàt~ ;sfl;ecn~º~~di;Ô~e PREFEITURA MUNJCIP AL ::;,e~fo ~:'t~a~e~~ci.edade Filandeza 

~~:'\~;r~º:ai::e~:~~a !ªúd~.rma da 
o Int~rvcntor Federal neste Esta_ 

<I'.' resolve designar o dr. Mauri.çio 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 
de Med~iros Furtado para exercer " Saldo do dla 9 .. 

t~~·fpf1r~~ri!~E~~ ~l~~;i~~S<;foP:~ Receita do dia 10 

MUNICIPIO 
!; 119$138 
1:839$800 

Banco do Estado, deposito nesta data 

Saldo para o dia 12 do conente . 

Thcsouraria G<"rnl do Thesouro 
n~osto de 1932. 

48SOOO 

6 0000000 

452$.'Ulll 

j·()()(l 000 

1 :964$500 

15:0~00 

29·543 708 

!5'000 000 

81 :41GS362 

125 :965Slfi0 
do Estado da Parahybu. em 11 de 

L~ 10. dR.do o imnedimento em au<' se 
cmrntrn o effectivo. Despesa do dia 10 . 

Saldo para o dia, 11 
No Banco do Brasll .. 

5:958$!>38 

1 :564$994 
4:393$944 

Franca Filho João Jlardman de Barros 

Na C&bia Rural . . . . . . 
Em Cofre ........ 

286$000 
2: 186$0()0 
1 :9:}1$044 4 :393$944 

O Interventor F·ederal neste Esta. 
,10 .-,sc.Jve comm1sslonar Francisco de 
s 1uza Lacerda Nitão no posto de 2. º 
h.•1JrnLe do 3.• Batalhá.o Provisorio 
:inn< '<O no Regimento Policial Milita.-. Thesouraria da Pre!eltw·a d(' ,Joii,o P~ssón, 1018 932. 
SECRETARIA DA FAZENDA, AGRI. 

CULTURA E OBRAS PU8LJCAS 
EXPEDIENTE DA RF.OEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 10: 

Petições: 
Da Ccmp. Geral de Obras e Cons_ 

Saldo do dia 10 
Receita do dla li 

tr11cçõ,s S. A. "Gu,bra'', á directo D:,•pesa do dia 11 
, ,a 11.·(Juerendo d '9CmbaraQD, inde- Saldo para o dla 2 
prndent~ do im,osto de incorporaçã::> No Banco <lo Brn~U 
,-ar" 3 , els. c<ll,t€ndo cabes sisa! - Na Caixa Rural 
D fertdo. em f3ce d'J contracto <lr Em cofre 
i.' ~r "ªº c'c mmostos. A' 2. 11 Seoção~ 

Gentil Fernande. 
Tbe,ourelro lnterlM 

4:393$944 
758Mtl0 

~000 
2:UIOSOOO 
2:480$344 

5: 152$344 

200$000 
4 :952$344 

4.:!>52S344 

D, Cli'lincu Silva requerendo bnixa l Thrsourarüt da Prefeitura de Joiio Pcssôa 11 a 932. 
<!:i coJJoda d~ industria e p!'cfl..ssão 
d • rn~ J'e11Uf'Ila ta.bema, á rua. do Ge7íttl Fema1Ule6, 
'l'nmblá - Deferk!,, !ícando o peti. Tht'SOurieiro lntei·lno. 

Thesoureiro :_e_ra_i _________ ~riptura_ri_o ___ _ 

PrefeNuras do Interior 112 - Rendas di~'2rsas 
13 - D1v1da actl\·a 

PREFElTURA MUNICIPAL DE 
ARARUNA Somm.'t da receita 

8:w.wcete da re<Jeita e lles9•sa. refe. Saldo <lo mês anterior 
rente ru, mês de julho de 1932 

RECEITA 
1 - Licenças 
2 - Imocsto de feira 
3 - O:i:ima predial 
4 - Registro de entrada e 

sahlda de mercado_ 
rias 

5 - Oa:lo abatido 
6 - A!ertção 
7 - Taxa ele limpesa pu_ 

blica 
8 - Patrim:nio 
9 - Imposto sobre vehi_ 

(:U]Os 
10 - Matriculas 
11 - Dizimo de lavouras 

1 :558$000 
l '169$700 

12$100 

213$000 
277 500 

$ 

$ 
5{7$900 

$ 
. $ 

1 

1'-

Total 
DESPESA 

2 - Prefeitura 
3 - Fiscaliz.<Içã J 
4 - Thesouraria 
5 - Obras Publicas 
6 - Estradas ci·õ roda~'<'m 
7 - Illuminac;ão 
8 - Llmpe!J, publica 
9 - Instrucção 

10 - Cemiterio 
l l - Sub\'tllÇÓ:'S 
12 - ~s diversos 

Cont.inila na 5.• 

340$900 
$ 

4 '.128 ·100 
1 :003S900 

5 137 000 

$ 
753$800 
584$900 
100$00() 
67$600 

248$00íl 
600$300 
108$500 

$ 
50$000 

125$000 
l .677$700 

pa.in11J, . 



A úNIÃO - Sexta.feira, 12 de agosto de 1932 3 

O movimento su~versivo ~e São Paulo 
....................... 1-1i..-. ............................................................................. _ _____ 

(Conclusão dn 1 • pagina) A respeito da viagem do 2." Ratalhfio Provl~orio, o inter. 

to dr.s_ses offlclaes foi uma orof_unda ventor Jui-ac~· l\lagalhães trnl1Mmittiu iu, cht>fe cio govêrl1b o te­
covui-dia. indign:dad<1 e m,serla legrnmma ahai o: 
moral; que o tenente Qumtaes 
do scgtmdo Grnpo de Art1lhs_ "BAHIA, 11 - Agradecendo communicação embarque no-

~';te,ct~l ~~n,t~~}~y f~~~~1~~~~;,~n~ vo conlingt>nle forc::a Pnrnhyhn, aviso Odon e tropa passaram 

;,8 t~~~~te°1,;;;~~r~r~ilv~ff)~:a;~~u~ bem. Cordlaes sau<lt11;iJes. - Jlll{ACY MAOALHÃE~, Inter. 

O l' ,n'!:'nl'e Maranhão, ~ob. p:ilavn:, ~ 1 ventor'\ 
que no dia s~guint,e, ll1udmdo .. , oon 
1~ d~ trn°nte MRranhfio. trahmdo 
i-I~-i~~ra ;;.1,;·,~tcªd!n fuf;~,or-r~uf-

1
.- F \XIN.\, 11 - Pnlrulhas ri<' <"nvallarin <•q,1o p<'r~cguinrlo 

tropn' vendo.se sbandonsda. 0 m ·i~_ os r!'heldes 11:1 zona tio Apiahv r lpílranga onde fiz<'r:11n mai~ d<' 
s~!-pernro, Pntregou se no ~nque,. dPs_ , . . . _ • · 
1..,_,p.,it.ando O µc,pulnçfio boa •' üac1_ \ 200 prisionl'1r11s, :lflfll'L'hendendo gr:rndc quanl1d:ulr ele arma-

~-;._,at ,.,~,li··~~~~~ ~·:·n~~~\;i~tlr~; n1t•ntos ,. nttm1ç<"•l's, inclnsi,·c 111elralhnllor:is 11cs:1rias. 

~;g;~;~~~~,? J/~i;:, '~a 1~;1!;'. .'.;.f~ \ '. triM 1,ri~ioneiros :1pn•s,•nt:1m-s(' <'x:iugucs e :ico~sndM 
dinl, iro. foi r~pnrtid) .,ntre •JS rolcla_ JWl:t r,,me ,. f:idig:1 com :t marcha l"l'ila por <'slr:1das quase intran-

~i:: r~;\~~~·~.1~;/ ,~~;~~d~.d~ ~\~-~~ sit:mis. 

\:;"~ª·c;tº ~~r~!i~essif~t~~~!'.~i"t:!= Hoje. rssrs prision!'iros cliegnr:io ncp1i. 
homancJiJ ~ farda .sem ~us\que1· ,,en Fúrnm evncundos para a r<'rlag11:1nln mnis (i(\ prisioneiros, 

~~;t~~~i:~t~ign}~~de·.~t~\k~: ':1~; , in<l1 ,\ de Ttahcrú, Cnputcra. Apiahy C' Encruzilhr1da. 
t.oda a população póde attestar qu,il 
0 ~u proc 0 chmento e qnnl. ? 1rnne1 .\ nossa aviaçiio fez rC'conherimentos nn zonn refe1·i<l:t. lcn-
ra de a~ir dos cit1dcs offlc1nes •' as dons l'orças c•m Guapinra, ullingindo os seus ohjedi\·os. 
rnzõrs p.:>r que .::-"' deLxou pr-:id•r ,' 
t~nente Mnrnnhih; m•e >1uPca .,.,, O g<'ncr:d .Joiio Francisco, que 111nrdrn no fl:mco esquerdo 
coisa igual, ai:·.-ar de ter ton:;a:lo deste sector. nc,·upou .Jarnrczinho romhnlcndo hra~·amente, occu­
pa-rte em dois mo,~im.entcs: d 0 A 

!º~e~~~d~~~;V~';?tr~·s:;i;~~V ~~;.-: Jl:llldO fon(('S, t'Strndas de J'OCfllgl'lll (' de J'crro C npprl'hen<lcndo 111:1-

tirada foram es!tro',od~s cám-lruloc !criai d~ acam1i:1mcnto, armamento e muni<;ão copiosa. 
noves ' como t~vr "'t'-')Jrtunidq/Je ~., 
ccnst;itar r,•ssoalmente. quandó de ,\ nossa avinç·:io fez reconhecimento nn zona referida. len-
sua pas.sa~m por aqu--,lla local,:!a~e: do voado o capitüo Dimns i\Ienczes. rhcíe do nosso E. M. 
que o.s pnt-ns doe; ditos caminhe'::"'" 
foram furados n baionetas; que <te O l'Janco clireilo das nossas forças acampou ao longo rln 
Jporanga e Xiririca retiram_se . ·peh 
pie.ada quatrccent-0s llcmens m9:,s ,,u cstrntla de Gunpinra e C:ip5o Bonito. manlendo os rchcldcs em 

~;n~~h~~)~ªq;;·~~~s.~sª~t~-a~':::t:~, <lislnncia, deb,1ixo de \'io lcnlo fôgo, apesar d:1 infrrioridaue das 
mn'rrer muit!l gente. pois ,,ão 1evall 11osi\Ões. 

~~m~~~~o d~n~s~~! ~~gu~~;ci~~~ ..\ nossa nYiação despejou sobre as forças inimigas o se­

~;~~r~: d~:/!~ó:~~~d~~ir~~~- guinle boletim: "P:rnlistas' Tendo o Qunrtel General das forças 
bcsa e Siiva que est~ndo. iá :'m Ipo_ soh o commundn do general \\'aldorniro Lima em opcrriçõcs nestn 

;~f!.!r. ~~~u!erdai~i P~~~~~°tii~ ;: 
1 

zona. conherimento, ~or intermedio de officiaes. sargentos e sol­

:~~ de:ris i!~ ~u~et~r~~v~ru~'frifa~º~ dado, :1present:1dos espontaneamenle, que muitos combatentes 

~"'in~~~;~~va~ qt~u;ep\.~~~~-,;ºv~~~~~ paulistas desejam depor as ·suas arm:is, communicn que os mes­
!l tropa sob e S',u commando mos JHH.lem se upresentar aos nossos postos n,,an,ados ou nos 

;;;~teii~Ja já e v~a ~h~~:;;:a;~'.lf~t; pontos de .c:dncentrnç:ío, sendo-lhes dispensado tratamento fraler­

:~:;:i~J~n ,~:d~a~fa~\~fa~~';,~~ no. ( Assign:1doJ Dimas Menezes, capitão chefe do E. i\I. ". Snu-
com algum -0fficiaes. d~scendo 0 ·t0 dações.- Amadcr Cysneiros, capitão C'hcfe de Potirin F. S. Sul''. 
Ribeira· quand, veio para a fren1 e 

O capitão Emiliano Nobreita, medico do natalhão do Re-
estava convencido que vinha ce ba_ 
t.er r:rr uma causa justa. ·:lef<ndendo 
n h011.fn de S. Paulo; noje ·oompr,,_ 
hendendo que a lucta se ri,veste de gime•:to Policinl, enviou ao sr. Interventor Federal o seguinte 
rar.actr-r eminentf!ment~. politico, de_ 
s•nc.sdeada cem o fim exclusiv_o •'e telegramma: 
sa.tisf:lWr ambições de m~ta duzia ~ie "P'OUSO ALEGRE, 11 - Estado sanitario força bem, ape. 
polil.icos do pass&do regunen nao 
está mais dispost'J a luctar .,ontra sar frio. Abraços. - EMILIANO NOBREGA, capitão medico". 
irmãos; esse é o pens~mento d~ :,o_ 
dos os seu.s companheiros; que oo_d.e 
ser indru,:ado de toda tropa 1pr1s,9_ 
nada se o que diz nã-0 é ,;i. ·".?Xpr~<.n.J RIO, 11 - Pnlncio do Callê!e - lnlervenlor Federal - Pa-

~~ª!1i~{n.;uu\~~º%n;:;adr%'i~ :!~!;. rahyba - .João J>cssôa. - Boletim circul:ir n. :Jl. - ConformC' 
cobrindo a retirada ed suas tt-::pllS 0 ti,·e oc-tusi:io annunci:ir no holctim cxtraordinario de bonlem a 

:~~~ª~~ d~e\~~1eeJo ~u;s d.~i1~d1~ ala dJr('ila .do exercito léste, soh o comm::mdo do coronel DaJtro 

~~~rr,iscs ~f1~1i!: i~egr~;;ste~ Filho, do ;3." R. 1. occupou n cidade dr Queluz ao lon!(o da linha 
combate pode1ia perfeitamente co_ ferrcn da Central do Brasil. A PXemplo do que já h:l\'in constnln­

fo~ª ~:r~!~fdada~~op;;d~~~sº ,q1~~
1 

do em Arei:1 e São José elo Baneirn. a C'idacle foi encontrada <le. 

;e~:J~ il~~u~~:~~:~b~sse:i;~i~ · serta e inteiramente suquendn. Os raros habitantes fôram sorcor­
<'Yemplo dos ')fficiaes. tomaram c,i_ ridos em vivrres pelas nossns for,ns. Por occasi,io da orcupaçiin 
nôas mas que desconhecendo a ~or _ . . , . . 
rl'nteza do rio, naufragaram adiantz, da r1dacle. o que fm te1to por elementos :l\'ançmlos de caYallarrn. 

~;f[i:~do /~~~~s6~,e ~~d~e;da~e~ dcixnvnm n estação três comp<,si,,ics ferrovia rias. Apenas um:1 

:~t!u!xt,?,,~~';;'~ª; r{:ema't1~te ;_"'~;_~ conseguiu 1rnrlir, tendo ficado as duas outras ao ahandono, fu_ 
tudo inctica estar sob a ameaça de gindo os inimigos que fizeram saltar ::t pontr cln Estrada de Ferro. 
rnmrer de inanição. o tenenb i\Iar 
cilio Freire. cass. l Paulo de Ohei. 
ra, segundo tenente, Benjamin Cons~ 
tnnt Olivetra, segundo tenente. 

Os officiar,~ da reserva abaixo :>s_ 

Hontem os inimigos eYncunram Silyeiras, nn eslrncla de rodngem, 

ficando apenas alguns postos avançados cm ronlaclo com as for_ 

ça, do de~lacamenlo Fonloura que prestes occupnram :iquella 

, ~i~~d:md~l~~~~a~~~P~!:º n~e it'~;',, cidade. O genernl Gócs l\Ionlciro dirigiu ús tropas soh seu com. 

r;~:,;tede:'a~rt~to Ff~f:;ª1~f~;º a;i" mando vihrante e enthnsiaslic:i proclamaç:io du qual destaco º 
mal. fazendo resalva quanto ., s.tti_ seguinte trecho; "Gerações futuras ahençoarüo a memorin dn-

~~d~,~~d;e~;n~e ~ui~~f;~dt;fa ~~~~ quellcs que contrihuiram com n vida e suas energfas p:irn maior ri dá'a siurc:'.~~~do d~.,.il~~dt, se~: gloria e grandeza do torr1io nntnl, que falsos brasileiros espesi­
M. E. TH. de Jundiahy que fossz nham. Aqucllcs que vollnrem assim dignificlldos no lar terão dns 
feita na melhor ordem, nií'o lhe ca_ mães, esposas, filhos e irm1ios, expressão da tnais recondito reco­
hendo a responsabilidade do desas_ 
tre de Iporanga. Faxina. 8 de ~gosto nheriml'ntos em sua locante simplicidade: cios chefes a gralidilo 
de 193Z. (Ass.J Oliveira Waldemar immorrecloura do respeito ao valor e sentimento do dever cnm­
Hilland. segundo tenente, Mario Puc_ 
ci, S('gundo tenente, José Scares ,Je 
Alm~,ida Junior, segundo tenente. Ju_ 
llo Cesar Lacre ta 2." tenente. Peço 

· divulgar. (Ass.) ArrutdiJr Cysneiros, 
capitão chefe de Policia . 

prido e a recompensa no merito. Os que tomharem no campo ela 

honra jú pertencem a posteridnde e a glorill. A memoria delles se­

rá invocada nos cull'.)S civicos nmnnhã". Faliam ainda deta lhes 

dos successos ele hontem logo qu e cheguem enviarei. Nas demais 

......................... 1111, ......................... 1 ~~~~~~~~~~~~ 
!li Serviço radiotefegrapllico 

li r. RI e i d 1111 11 a • e o n " 11 li o • da Estação do Regimento 
l!x-Ass,s;:_~~;g! :::~u!~~: .:! :,:~:~ 00 Rro Polleial do Estado (Torre 

::: :~~~::~1~~:'~:i~:~:.ra~~~r!:,i;~~~1=~~:::t,!~:1:~::~:~,ªªJr:rb0;:!~!:' 't,,!~:::~i.~ do L y oeu) 
lntra-termf' lho fl LHIJ'ld& Kro•a,er. RIO, 11 - <Pelo Radio) - O 1te-

Tnt1m1nlo mod1ra:,rJ.°'d:1~~~~•t,:r:,.~1wu do :~•,:;.~:::::. d11p1p1l11,1ollt•, nernl Góes Monteiro lançou uma pro-

COMSULTAS , elas 14 •• 17 dlari• .. en clamação aos offlclaes e praças de 
c •• ,.110,1o, Praç• M,,,,,1 P,.i,.1,.. ,., ,., Aodar - r,1,,1,o .. , nr sua dlvisão. congratulando_se pelo 

...................... ,..................... prosegulmento das fotças federaes o 

' frE'ntf's nnda de novo. Cordiaes saudações. - Pereira Machado, 

<'npilàc>-tenente ajudante de orcle~s 

f)('ln fU!!a dos rtbl>Jdr11 em Ioda a' ltIO, 11 - 1 Pelo radio) - A flm 
fr nle e concita o~ olda<los a não es ~ ~~ mcorpOfar ã sua tmidade segne 
rn~reOf.-em. fA Uni!lOJ hoJ0 paro. Itatlaya, uma companhia 

RIO 11 - rP~lo Radlol - o cor­
rpspen<lcntr do Correio da Manhã em 
RPZ mle ltúorma auc os T>aUllstas 
evncuatam SUV<·fras e Qu~luz cm 
irens. o ultimo do,, auae.~ foi paraly­
zadlJ l)elo t~o dos governistas. o 
m ,,mo acontecendo com a outra tro 
1>R oue se retirava em caminhão. Esta 
norl-m. dvnnmitou a. oonte. Accr<'fl_ 
rMlla o cor1-e!Jp<mdente que o gm..-ral 
Gó'>~ Monteiro Mn 1derando 811 de­
l)rcdaróes das cida<l•s evacuada,; pe!o,~ 
r,artll tas ~ e,; J)TI:iuíz~ extraordina 
nn.s r.o!fridos l)!'lns nonulô.ól,s l)!'(ti•á 
ao ~overno nara ~orcort'f>Las rom ur _ 
~r·ncül, mandando viva{)s. e outro" 
au.xUlo.~. <A Unfiin! . 

elo 19." B. e .• da Bahia, que se 
achava no mtertm- daquelle EsUooo 
cm pernegulção a-, grupo do bandido 
"LttmPf'ã.o". (/\ UnlãoJ. 

RIO, 11 - IP•LJ radio) - O pre_ 
~idem,• G . tulio Vargas esteve em 
visita 8'.> 4." Batalhão Provborb do 
Rio Ontnrle do Su.J, qne R:io ·noontr;l 
o.quartella<lo "º "D·rby Cittb"- rA 
Unlán1. 

RIO. li - íPPL> radio, - o., prr _ 
&c..s qu,. se aeh3vam a borj, do ru,vlo 
'' PP<llo I' foram dirse-mba!"t:tffm rp_ 

olhJd na llhQ Grande, t,, lXlrn(,- §. 

1.0ns de OT-" rações ns.va,s r \ l 'nl-'OJ, 

RIO. li - IP<>io ra<lio1 - Em vista 
RIO li - INaclon-all - Elm podeT do apt'OVe\tament) da Iilu1 Grande 

d<' mn' prisioneiro pauliSta foi a.Pfrre_ JJ3Ta PlYGLdlo lemporari > elos p,,.006 
hJ_ndida a st>guinte carta: "O major poliLicos. parece defüutivamcnt.e 
B1nd~Lrn, do 3.º Batalhão, foi hon- a.fast1da a possibilidade da utiliza 
tem ~·vm!ltnente ca,,Ugo.do, pelo bom cão da Ilha das Flôres, cnde !unccio~ 
bJrodo neTe) centra. o qual não hn_ tu a Hc.medaria dOI! Imm.lgrantes 
via nenhuma defes1, nem metraJha._ pura tal fim ' 
(ora, nem abri!,Cs, nem cobertas. _ 

Ol'J avl{l-s. segwo;; da impunidade, \ RIO. 11 - f Pfolo radiol - Par•itt 
M~ciam a 300 metros para lançar para. o fornt o qu..nto batalhão da. 
bCmbas cem precisão. Fm um mila.. Pollcta Bahiana . (A União). 
gre só t,erem fürido um homem além 
a,; outro suffccaclo pelos gases das 
i;'Jmbas. 

Em compensação o effeito m1ral 
fli desastroso. Refil'o_me á 7.' oom­
p!mhla. a pé. cujos soldad:,s foraan os 
qt.<~ s(tJ)!>Or~aram o bembardeio. A 
8.' C,ornpanhia nada sof'freu por 
estar a.fastada da z,cma. perigosa,. 

A sltuaçth aqui nilt.> é nada bôa e 
aggra va -Se dada vez mais pela falta 
de oommanclo geral. O m9jor Quin_ 
tiliano é ~ura fa.rofia e não está pela 
vmlacleira situação_ 

O terreno por outro lacl~. dlfficulta 
tudo: crlste'.s elevadíssimas com en­
costas ~es, difficuldade de oom. 
munioações, <iist=cias enormes, etc. 

Minhas lihhas de communiea.ção 
passam num treoln pela frenti, da 
linha de resisrencia. Imagine que 
absurdo! 

I 

Existem já d-Ois homens el!traviaclos 
p,elo piwor do bomba.releio. Não tenho 
clormioo um só instante sooegad:>, 

1 ~~~~=d~~neo na iminencia de ser 

Hoje teremos mais ainda a artilha­
ria inimiga q~ hontiem ao anoitewr 
deu os primairos tir ;s, sem resulta.do. 

o que é mais irritante é que em_ 
quanto isoo está aconil.?oenclo tal 
ccmmandante ouve o radio e doutrina. 

Tenho um,s ordens delle, impaga,_ 
veis pela empafia.. 

Emflm, seja qual fõ? o i<esu:Jtado de 
Sant'Anna dos Tóoos. 

C'om ; vae o pessoal dos l." e 2." 
bata lhóes? Estou ss,udoso delle To 
cl:.s e,; of!ieiaes daqui mandam-lhe 
um at!ectuoso abraço. - (AS.) Ma 
do"'. (A União) -

RIO 11 - <Pelo radio) - o a1!.o 
com_mando do destacamento 'm .:ipe_ 
raçoes determinou que iurmas <li, 

soldados do Exercito façam O rcve 
sarnento á entrada 'l sahida do.!! tu -
neis da Serra do Mar, além dos dt's -
tacamentos volantes que conunu.a -
mente os percorrem. ( A l'.nii-0), 

RIO, 11 - Com aulorização d-0 no 
Yerno Provisorio e a pecl!do do , m -
baixaclor dos E.stados Unidcs, srg,tll~ 
para o canal de Bertioga um aviiío 
conduzindo diversos passageiros d~ 
nacionalidade sul_american-a e in 
glê~a. -

O referido nVião deverá regres.s.ir 
ainda hoje a est,a capital. (/\ Unláo)_ 

RIO, 11 - l?E'.to radio) - Prore 
dentes de ~nde, chegaram Vint; 
prlsioneiro.s. (A União). 

RIO. 11 - (Pelo ramo) - A bor_ 
do do PaJ'á, vinclo do sul, chegaram 

Espec. Aparelho digestivo 

Consultas d1arias de 9 ás 12 

Consultoria: Rua Duque 
de Caxias, 389 

ll ei,ldenelo: Bna Eplhtielo 
Pe~ ...... , 182 - Tel, :-10 

IS TROPAS DA DtCTADURA TOMARAM HONTEM A J 
CtdADE DE QUlLUZ 

As forças federaes que operam no sector do general Gócs 

l\lonteiro conseguiram hontem mais uma grande victoria sobre 

os amoti nados paulistas, com a tomada da cidade de Queluz. 

Dirigiu o assalto ao reducto inimigo o coronel Daltro, á 
frimte de u m destacamento daquellas tropas, sendo o seu valoroso 
impt-to coroado com o trh:l tnpho. 

A proposito, recebeu o sr. dr. Gratuliano Brito, intent>ntor 
federal os seguintes despachos: 

RIO, 11 - · (Urgente) - Do Palacio do Cattête - Boletim 

extraordinario - O destacamento Daltro, das forças do gent>ral 

Góes Monteiro occu pou Queluz. - PEREIRA 1\-IACRADO, l'apitão~ 
tt>nente a j udante de ordens. 

RIO, 11 - As t r opas federaes acabam de tomar Queluz. 
Saudações. - SALLES FILHO, 

,.t'' 

O proxi tno avan ço das legiões dictatoriaes !lerá !<Obre C'ru. 
zeiro. esperàndo.se também esse reducto niio offereça grand~ re. 
sisten cia. 





A UNIÃO - Sexta.feira, 12 de :igo~to d(• 1 !l:12 

REGISTO ~~~º d~a1:ªi~ ªAi~~i;~il~~S.o~f.iºs~ 
FEZ ANNOS HONTEM; Math

0

cus e Victoria, onde registl'l 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPER.\NÇA 

1 1,al <l• Gua.r;ibJra m 31 ri Julho rl 
W32. 

ChavL·, 5 kilr: Ül' carne \ ··rdr- a • 
1S810 9$00fJ Para a R partição de 
Ai.!"11ª" f' &gotlos a Francisco Cícero 
d M li, i f ,lhao de 2 mm de p~_ 
J)C'lift? hydraultco c:m 21 kilos a 

o sr. Julie Ferreira de 011\'el.ra, ram ,;r. chu.,as fracas. No sul. o ..em_ 
funccionario da Guarda Clvíca deste ~~u:~n~~~:~''n~c Ri~ G g1i\~tºre'~ 

IlàlancC't,• c.lr rr<".:'lta. e de\pesa, em 31 
de ,Julho d" 1932 

V.w to 
fo'< rrc ira dr .:\f. Jlo. pr "'f)tt, • 
Francisrn Martin,;,;.. thf'l oure1ro. 

Estado gularmente chuvoso ,,m algwnas lo_ 
FAZEM ANNOS HOJE. calidades como Pas<o Fundo, S. Lu_ 

O sr. Balthazar Moura, do nosso :!ci:o \~~r:ui:.::..ci;:1
0
1n~~~e/J;c~/ 

ccm.rnercio_ raná e Santa C1tharlna. 
- o sr. GrMiliano TtWàres, func Agricultura _ Café _ Pros·-(!'Uem 

ctonarl~ de categ01·ia do.s Oorreios e bôas as colheitas nos &tados do E. 
Tolegraphos. Santt>, Rio. Minas, Goyaz e termina_ 

_ A sra, d. Maria Emestina de ~~!n~~is;:,eo~~~~ei~roniâo 1er1iã~ 
Araújo, esposa cio sr. Manuel Frrun_ Leopoldina. 
t'i'4w Ide A.1fa .. úJ.o, cionun.e,rcJante em canna _ Pr-enarc.s de terras nos 

lagôa Gran~. E.~t.1dos dn Rio. Minas. Plant!os <"m 

_ o sr João de Souza Coutinho, :;~~~~~º t ~ ~~-~i!~!~~ <e"°:!esi~!f · b~ 

RECEITA 
1 - Licrnç.1s 
2 - Imposto de f~i,;,1, 
3 - Dccimas 
4 - Registro de entrada e 

S1ihida de mercado. 
rias 

5 - Grudo abatido 
6 - Arer!ção 
7 - Taxa de '1!mpesa pu_ 

bllca 
8 - Patrtm.nio 
9 - Imposto sobre vehi_ 

cu los 
!O - Matriculas 
li - Dizimo de ia vouras 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida actlva auxiliar do commercio desta praça. no norte·: salvo em algumas Jocali1a_ 

- O sr. José Eduardo de Hollan des parahybanas, onde o aspecto das Somma da receita 
da. commercia.nte nesta cidade. culcuns é soffrivel. A perspectiva de Saldo anterior 

- A senhorita. Helena Fcn.sêca, colheita em Pernambuco é bõa. Pro_ 

filha do Sl'. Ant.omo Rcxlolpho da ~~~~:.mgra~ie~e~a~óa:sno~ol~~i~d~s ~~ DES~~ 
Fonsêca, residenbe €111. Serraria. Rio e Minas 1 - Conselho Municipal 

- A senhorita Arlin:la Correia da Mandioca - Prcsei,uem os prepa_ 2 _ Pl'efeitura 
Costa, filha d> sr. José Correia. da ros de terras na região central do 3 - Fiscalização 

Ov.-.;t:a., residente nesta capital. :~!d/ed~'~,',~~~;üjote~~t!~~~s .~~ t = -m~~o,ur;~:licas 
- A senholita Maria de Lo1mles t,eral bôa no norte. Pequenas e bôas 6 _ Estrada de rodagem 

Cavalcante, fUha do sr, Archanjo colheitas nos Estados Septentrionees. 7 - Illuminação 
ca,-alca;nte, proprieta1io em Sapé_ Fumo - Peouenos plantios na Pq_ 8 - LimlPesa publica 

_ A menina Ma.ria do carmo, fi_ rahvba " Ala,:ôas. O estado das cu!_ 9 - Instrucçã.o <contri_ 
turàs é regula,_· no nort. e. Continuam 

I 

bu. içá.o d. e l. 5 % sobre lha do sr. Antonio Fernandes de ' pequenas colheitis ,em Minas e 6:196S950J 
Scuza, funccionario federal nesta Govaz. 10 - Chniten, 
cidade. Àlgodão -- ,.inda plantios brdios li - Subvenções 

- O mmino Joaldo. fi;lho do sr. ~~a:;,°'~ ;r:;~;: diºtef:!s. A e:~~= g = g~~ª;a:r:~86 

José Guedes Filho, c:nunerciante em tação aprt-s. .. 
4
nt.a ~e em geral bóa, saL 

Serra.ria vo ~m algumas localidades de Ala_ Sr,mma de d!e<pesa 

437$500 
5;449S900 

281$17:; 

s 
802$600 

$ 

s 
100$000 

$ 
s 
$ 

76$915 
96~000 

7:364S095 
4:124$250 

li :488$345 

s 
soosooo 
415Sl()I) 

1 l70S615 
1 :312S200 

186$000 
625$000 
197$000 

J'ltl:FEITl,JtA Ml :>ilCIPAL DE 
lo ~D 378$000, 50 mts. do cannos 
ele ferr, galvanc..:v.lo d• 1" a 8$000-
4CO~·JJcO; n Souza c~mpoS 50 mts. d~ 
canric de f rro galvanisado .je 3 4 H 

a 5$300 - 265°,000. 100 joêlh,s de 
3·4 ·• d ferro ga!v,,.,isado a 1S600 -
J60"lCG. Total 1 :2205100 Total geral 
1 :26BS100 Chromacio Cavalcante, 
Mc:11:i-r de )J Gom•s. 

'l'APEROA' 
Bt lan<·t•te da d(sptua e t"c ,'\ta da Pn .. 
r, .. itura. MunidpaJ de Tap1>roá, rrf ·• 
n•ntr ao pniodo d 16 a :a dr julho 

do cx(·rti,.-~1 de 193:~ 
RECEITA 

Lic,..'1.Ç3.:, 
Imr,.,to dl: feira 

3 - Imçosto predial 
4 - R<gi.~tr, d entrada i:, 

Eahida de mercado_ 
I'úlS 

750$000 
2G6$fM 
160$300 

s 

Oommerclo, Industria, ti· 
seóueu 

5 Ga.do ab1tido 
6 A~-rição 
7 - - Ta:..:a de limpesg, pu_ 

bllca 
8 Patrimonio 
9 - Impcst) d(' ,1_hiculo 

10 - Matriculas 
11 - Re,njas di,,?rsas 
12 - São Vic<nte d, Paulo 

DESPESA 
l Pr,feltura 
2 - Thes.ouraria 
3 - Fiscalização 
4 - Illuminação 
5 - Limpssa publ!ca 
6 - Obras Publica.s 

1435500 
s 
s 
s 
s 
s 
s 

llt600 

1 :332 000 

- A UNIAO -
ASSIGNATURAS 

Por anno . • . ......... . 
Por semestre . . . . . . . . • . . . 
Numern avullio . • ..•.... 
Numer, atr12:ado (do anno 

correnkJ ........... . 
Annnnclos: 

Por contracto na gerencia. 

CAMBIO 
BA>;CO DO BRASIL 

220$000 Libra vista 
138$650 Dollar 

77S5()CJ Lvra 

3~i=gi ~~t~ 
90 500 , Escudo 

48$000 
25$000 

$200 

46$616 
13$310 

$697 lSlOO 
Sõ3G 
$4.'l3 

1 

7 Instrucção PuWica 

~~~ ~ = ~~;~~s dJi:;~~!gem 
122$500 10 - Sub\,_rçczs s;;., Vi_ 

19-0 060 , Reichmarcks 
S Florms 

188$2001 ~!~: s~~ 
3$250 
5$516 
2S666 
IS90l 
3$526 
6$500 
7$270 

6475800 oente I 
s 

Scmn,a 

11~00 p ·~ papel <Argentina) 
Peso ouro • Uruguay ! 

1 316"510 MU réls ouro 
15$490 - Transcorre hoje o natahcio da gôas e sergipe Infest,çã.o de "~w·u Saldo para o mês seguinte 

S<'.nhortta Aurea Pmto, auxiliar do <::ir:;: 2:CJ;:. dàr!~;ft /'.!'it~~~: Total 11 :4885345 
Ba,r,co do Esta.d, e filha do sr. Ma- Bôa fructificaçã.o em Barreiras Secreta.ria da Prell.;itura Municipal 

6 145S715 Saldo que pas,a 
5:3425630 

1 :332SOOO 
Prefeitura Mumc!pal de Tar. _ ~ 

em 5 die agLJSto de 1932 

MOVDtENTO DE VAPORES 
LLOYD NACIONAL 

nuel Pinto, commerciante nesta cacau _ v,~·etaçálo bôa no Pará e de &~rança, 3 de ag,osto de 1932. 
pi-aça. Bahia. O se:c11etario, Manuel Simplicio Fir 

Visto 
DE LIVERPOOL 

'Director" a 15,8 

- A sra. d. Julia Guedes Cardoso, ro~~;~!-':}tem;:;i'to~ :u~1ci~~~/n;:: m~i:to. 
C:)){'sa do sr. Nelson Cardoso artista ductores. Theotonio Costa, prefeito municipal. 

Cioero Dias Maeaúba, prefeito_ n_ [ PELLES 
t· 'rin,. . . . Couros de boi sêcco salgado, o '*;_Cr>ftano sernndo de ~hesourci_ [ por kUo 

graphio) nesta capital. C<lreaes e legwnes _ Proseguem P REFEITURA MUNICIPAL DE 
- A senhorita Guiomar Gomes d'C int,ensos o.s prerarc< d~, terras no Bala nce~A~~ei?aºe ~~~~s~. em 

31 

ro, Joao Rodolpho da Fonseca. sem sal 
-- ---- Verde 

1$000 
1$300 

$600 
1$600 
2$000 
2$000 

Vasooncellos, filha do sr. João Jus_ j;~t~\!r~~~rfa~~a -~\~nt::ºJ/tf~~ de julho de 1932 
liln Gomes. r~idente em Santa ro <::ttl. A \'eqetação ào millio ... do REOEITA 

SECRETARIA DA FAZENDA Por unidade, pelles de cabra 
C'OMMISSAO DE COMPRAS 

Pedidos desçachad.:s por esta cem_ 
681$800 missão. no dia 9. para as re,-partiçô,s 

Carneiro 
Pequenos couros 

Rita. °f'."i':'o ::i _··....-:ntJ -:--, err rz.ral ··-rul.::lr ~ = ~~~s~ de feira 
- o es•udante de humamdades no norte, salvo em Sobral. Mac3hyba, 4 _ Registr.) de entrada e 279$1CO abaixo dLerin1madas MERCADO DO ALGODAO 

Na pra93 Paulo Ptdrosa de Va«<-oncellos. filho Angic<i e Parat'Ubinj,.a. onde as &ec_ h d d d 
do sr. Ag,-ippino Gu.;;:;s P de Vas_ cas prejudicaram mais a agricultura. ;fas1 a e merclt o 

Szerctaria do Inter\>r e Segurança I 

1; 188SOOO ribiii~li~ p:'!1fre~i~l~o:h:~~ae f 'i~~;,; Serldó: 
(15 kilos! 

Pequenas colheitas de milho esparsas. 5 _ Gad> abatido 
concellos, prop~ietario em Camutan· n.o norte. 

12 
_ Rendas diversas 851$500 de tinta carmin, 7S500: 10 fls. d• mat 1 1' espe-r1e 

705000 ta_b:não, BSCGO; a s. ca,·alcana & 1 M, d1a1;a. 
e.•. 1 litro de Lnta preta H. cc,t1 i .sertão: 

38$00fl 
34$000 ga, do vizinl10 Estado do sul 

- O µ•queno José Sebastião Fal_ 
c1'io de Freitas, filho do sr. Jo~ de 
Freitas, aux!Jlar do oom1uercio ru,stà. 

&f',ON'OMJD 
PSl!RalNDO 

1UU DINllmSO 
• ffLaO&A.r • • 

w a..-.nwa• 

praça. PARTE OFFICIAL 
VIAJANTE6: 

(Conclusão da 2.' pa,tna) 
,'ir. Anuldo Pinho: - Encontra._S<' 13 _ Divida passiva S 

ne~ta rapltal, no desempenho de suas 
funcçQ,s, o· sr. Arnaldo Pinho, 1m- Eomma ela despesa 4:3155800 
r<'ctor da "Sul ilmeiica" uo nordéslc Saldo que pas..oa 821~200 

brasUeiro. Totsl 5:137$0()() 
O dislincto cavalheiro, acompanha Prd~ittu-a Municipal de Ararun.a, ~ 

<'.<:> <lo no,so conten-aneo dr. Ubaldo de ago.,;to de 1932. 
de Olivf'ira. deu_n-s hont"m á noite m~"cn,tario, ru,tonlo Xavier de LI 

o prav•r de sua. vit;ita. Thesoureiro, Ma.nut"l F1orentfüto da 
Co,,1.a. 

Visto. 
Prefeito, Olavo Freire de AmoJim. Repartições federaes 

DIRECTORlA DE METEOROLOGl:\ 
(~n'iço Federal) PREFEITURA MUNICI PAL DE 

Synopge do temJ>o ccconido de 18 MAMANGUAPE 

~g~:t., ';Je ;(k/5 18 
horas de 11 dP Balanc·tc da PreíPl1ura Municipal li~ 

Em João Pessóa _ o trD'roo con_ 11-lamanguape. a conta.r de 1 " a 31 d~ 
.servou_se bom com forte iurnlação 0 Julho de 1932 
,,oprando V<'ntos variaveis. A maxi_ REOEITA 
ma lhermomctrica foi 27,5 e a mini_ Saldo dl, Julho 
ma 181. Iliumlnação Publica <rece_ 

No Estado - De 14 horas de 10 ás bido com esta rubrica) 
14 hr:.ras de 11 de agosto de 1932. Decima urbana (recebido 

Campina Grande - o tempo con_ com e~ta rubrica) 
FNVOll_Se bom e .soprando ventos fra- rn;,~l~t~tr~~~;i<,~r>Oebido 

cobu!:i~ª-
21
g\e::i'}'! ~;,- pela RJeondas diversas Cnscebido 

tarde e á noite. Dia 11: o tempa O'.JID esta rubrica) 
conservou se instavel .<em chuva. M!,;[!,~,;'i;;i:a'f"'1'ido com 

3 :895$300 

908$600 

210$800 

69$4.80 

51$000 
Ml~:Taª ~·~ mte~;,a r~f' :lll5'açador Gad.) abatido (redebido 
e.em chuviscos pela tarde ,, instav,, 1 cem esta rubrica) 1: 486$600 
cem chuva á noite. Dia l~: ,1 tempo RJegistro de entrada e sa_ 
conseTVou_se bom. Maxima 24.o; mi_ hida <reoelbido c:an esta 
nima 15,8. rubricai J:8:;1$500 

Espirita Santo - O tempo eo=~r - Li~~ç~b~~bi.do com es_ 
vou_se bom. Maxima 27,8; nllnlma Patrimcmio (recebido com 
17.4. esta rubrica) 

'949$500 

Pombal - O tempo 09nservou_se Irn,pc,sto de feu,a crwebido 
bom. Maxima 33.4; mínima 19.4. c:on esta rubrical 1:998$200 

Umbuzeu·o :- o v,mpo_ ;onservou_ . CI miterics <rece.bido com 
se bom. Maroma 23.9; mmima 12.1. esta rubricai 

Em outros pontos - De 14 horss 
de 10 ãs 14 horas de 11 de agosto de 
1932. 

Maceió - O tempo foi in.stav,~1 sem 
chuva pela tarde e á noite. Dia 11: 
o tempo oonservou .. se in.stavel com 
chuvas pela. manhã. Ma.."(!ma 26.'J· 
mínima 19,2 

Olinda - O tew,oo for ,uneae.a.1-
<lom chuvas fracas pela tarde • 
noite. Dia 11: o tempo conservou_ 
bom. Maxima. 25,0; mlnima 18.5. 

112$600 

7:984$880 

11:880$180 

52().S()()O 

485$000 

2:561$900 

Saldo do mês a.nt.erior: 
No Bainco do Estado de, 

Parahyl::a 
Em tltul .s 
Em caixa na tl~osourarla 

DE.sPESA 
l - Pre11cilw-a <pessoal) 
2 - Fiscalização I pessoal) 
3 - Th,esouraria (pe,;s<>al) 
4 - Obras Publicas 
6 - Illuminação 
7 - Llmpcsa publica 

<.p,es.soal contractt.uio) 
9 - Cemite1ios <pes.soa.11 
li - Despesas diversas 

Saldo que passa para agos 
t 

No Banco do Esta.do da 
Parah~b:i 

Em tilu'1os 
Em caixa na theso'lll·aria 

3 :070$400 5$100; á Imprensa Official. 3 000 csr_ 1 espec1e 36$000 
tl'>es c pauta c modelo. 240SOC3. Paro M"<liaua 31$000 
o Regimento Policial Militar do Es_ta_ 1 

1 
?'~tta:. JMOOO 

l gggmg ~~i-: :C!~~inao 5~[°::fis~~ 6t1~n~; li McJf.ii~IC , ' ~G.iOOO 
997$053 papelão fino 60SOOO. 100 palas de cou Mercado estavcl. 

2:502$453 ~~ ~~~;~ â!ris~. :~g2ggg,: i1: j~~'j;~:; COTAÇAO 00-ALGOOAO NO 
de couro da verniz pr•t,, IBOcOOO; 2JO RIO (!O k.Uos) 

5 572S853 l>ctôes p~q armas cruzadas, 40 000, Fib1a longa typo 3 
iro niabmos cruzadas oxydadas, · 1 " longa typo 4 

440 000 :;oscao. ir.o fórrcs para gon o c bané-l .. medi:> t\1)0 3 
60SOOG 1.1 120$000, 200 palad rmna, 180$00G " lll<'Ch t typo 5 

fü7SOOO gcno c l>rn ,eu·a, 240$0:)0, 400 bote " curta typo 4 

38$.',00 
37$50<; 
37$500 
34$000 
32 000 
30$000 

4!iOSOfi0

1

.wo ,uadorcs, 120~003. 200 forros pa 1 " cwta tvpo 3 

54$300 r-1 para k! o•s de praças 8osr.ryo, 2 J _ 

1505000 ~~r~bt
1t~~!11'f~1~!~faªr;~:tt igg; 1

J ~· C'OTAÇAO EM LIVERPOOL 
40$000 g11lnn:s de c uro de ver,uz preto. :~~

1
!

01
~;~;

0 
~:~~J: 652

$8
00 i~,~3~ºPut~~~. ~ rirW'f1~iaL1~/ª{ ,de Ametican fully midding, 4.50. 

2:304$160 dro chlorophencl 6SOOO; l ,,dro l'll COTAC:.\O EJ'.l NOVA YORlt 
g no!, 55CCO, a Damingc~ '11: rató 11 
duzia do brocas esphertcas <' 1 2 co11' Por t f4!i3 g,·ammasl. 
~nvert1do, lOSOOO. 1 tra.:co 1.olP 100 An1 11c<111 m1ddmg- upl.rnds 5,7!i. 

l:~gg:gg f:1~1~ga:a ';;1/~~~1
~ 2Wo°o~: ~o~'ito ' ' _ ALGOI_>AO EM STOCK 

1: 703$293 3 0!9S900 Joao I'<'ssoa. 2.554 fardo., com 

3 :208$693 e ~~~':5t3;:~bli!~ ~z;~~=· os\Tu"~~;!~~~ 1 

43i~~p~n~5
Grande, 1.354 fardos com 

5 :572S853 
Thcsow·arl!t da Prefeitura Munici 

paJ de GatC!l.é do Rocha, em 3 de age~~ 
to de 1932. 

ac-s Flagel!adcs, a Cicem Chav•· .5 2·1'i._560. . 
kUos d<' car!'e v•rde. 9SOOO. Para o Pa I Rio de JaneH<>, 13 618 fardos. 

~r-;..~1:~1:ro~~~:1.':~;U,~f/i'o~~;ii~:: MERCADO DE GENEROS 
de orcgcs d,, 3'·. 30'000; 50 maçcs idun Para exportação Vi.st.,. 

Dr. Anislo Maia de Vasconcellos, 
pi<•f<>lto 

f;~,. 1~~~; :oI:;-:;~~;:i''~u1~ia\.
2.i Assucar cr)•sta!Assucar 

Joã-o Baptista de Sá 3.000 kil;:,,; ·~o Assucar triturado 
carvão v0 getat. 300$000; a Souza Cam_ Assucar bruto Francisco Hcnriqo:s de Sá, thesou_ 

reiro. pos, 10 kilos de k la da B~hia, 3HSOOO; 
a Alfrzdo SUva. 6 cesta., para papel. 
2-1~COO. Para a Directoria do Thesouro. 
â ImorEnsa Official 1.000 balancetes 
c·:m.pistcs, c1m:cl?lo. 1 :400$000; 250 
t,•s_ de papel em branco, 90$000; 1 I' _ 

PREFEITURA MUNICI PAL DE 
GUARABIRA 

Na praoa 
Assncar 

Assuca.r crystal Balancete da receita e des])eSO, em 31 
!la julho de 1932 Assucar triturado 

Assncar bruto 

RECEITA 
1 - Li<1c1Dças 
2 - Imposto de feira 
3 - Impoot., predia,I (de_ 

cima urbana) 
4 - Registro de entradale 

sahida de mercado_ 
rias 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de limpesa pu_ 

blica 
8 - P atrimcnio 
9 - Imposto s:·bre vehi_ 

culos 
10 - Matriculas 
11 - Rendas dl\'ersas 

1 :742$600 
5:322$600 

6:153$100 1 

v10 ciso lls. cmode!o, 305000. Totol 
1:951$000. Total geral 5:000$900. 

Chretm:1.cio Cavalcanti 
11-foacrr de M. Gomes 
Jc5.o Peixoto Pessõa 

Assuca•· refinado - Rlo 
ASSUCfl r , ,:lnM.lo, 1. • 
Assucar .r\..r1nado, 2.• esp. 
Assucar .1t-finado, 2.• con1n1um 

CAFE' 
Caf é do Brejo, L' 
Café do Brejo, 2. • 

I 
P .. ~ d ides d-2spa. cha.rtos por esta '?º!11 

3 :OS3S300 missão. no dia 10 para as repa t1çoe CAFI!: MOIDO 
1736$000 abltx> dt.scnmmadas Café Elephante, arroba 

s I Secretaria do Intierior e Seguram·a 
Publica - Para a Dinect:ria Geral FARINHA 

749$000 ée Saúde Publica a Domingcs Moro_ Farinha de mandioca aacca 
743

ssoo ~ó .;P~~lZo d: ~~1?il1a -;a;;r~~~ :;~~ 1 Id~:;,.
6~a!1;: de 50 kilo.s 

30SOOO cundino Tvscano 1e Britto 2 gr ·sas Falinh de trigo Olinda. i.• 
12$000 de <nfiadores µreto., de_ 0.90 a 7<000 Farinlrn de trigo Olinda, 2.• 

1:692$600 - 1_4SOOO. Para a Cadeia PubHca da Faru1ha de trigo'Llli 
Ca,p1tal à F. H. Vergár, & Cis. 18 Farinha Sol 

33$000 
34$000 
4$500 

40$000 
42$000 

6$000 
12$000 
11$000 
9$000 
8$500 

90SOOO 
86$000 

36$000 

Natal - O tempo foi instavel : -,'" 
chuva pela tarde e á noite. Dia 11: · 
tempo conserrnu_se bom. Maxim1 

DESPESA 
L,mp,,sa publica (pago 

c-m esta rubrica) 
Despesas diversas (pago 

cem esta rubrica) 
Pr:1'eitma Municipal Cpa_ 

go com esta rubrica) 
Fiscalização (pago c,:m es_ 

ta 111brica) 
Illuminação publica (pago 

c<:<m esta rubrica) 

2: 079$090 Saldo do mês a111ter1or 
21 :234$900 I:1t!b de ~~~risene <va,.siasl a 1$500 - Claudia 
4:730$580 27i:COO. Total 48SOOO. Buda nacional 

20·000 
17~í00 
40$500 
38$500 
41$000 
41$000 
39$000 
40$000 
39$000 
38$000 

27
1fé n~nh~ªh;~!· não havia chegad 

telegramma de Soledade. 

Resumo do Bol;;im de Meteorolo_ 
gia Ag,-icola relativo á terceira df'ca_ 
da de julho de 1932, elaborado. no Ins_ 
tituto Central d'o Rio de Janeiro. 

Tempo - Norte - N~a zona. .­
tempo decorreu qurinte 'l ~eco ,-,1-

geral. salvo em algumas localidad­
do Estado do Amazonas ~ do litton' 
nordestino, onde resgistrataht_se chu_ 
vas por vezes abundantes, como •'m 
Natal, Maceió .., mais fracas em o,_ 
ranhu ns, Goyana, João Pe:!sõa, Ara_ 
caj ú e Caravalas. A temperatura nas 
localidades nordestinas ooffl'eu decli_ 
nio .. sendo de um modo geral fresco. 
O estado themlco da drcad a da zona 
central, persistiu nas mesmas condl_ 

Obras Publ1i~ (pago cOID1 
esta rubrica) 

I nstrucção Publica (pago 
com .~ta rubricai 

Cemiterio (pa.g~ com esta 
rubrios.) 

Thi:souraria (pago com es_ 
ta n1brlca) 

Salcro para a g;:.sto 

1: 089$800 

7$500 

1 :7505ôl8 

130$000 

400$000 

9:0Q3$908 
2:856$272 

11 :880$180 
Thesouraria da Prefeitu ra Mu ruci_ 

pa i de Mama,n guape, em 30 de julho 
de 1932. 

Vis.to. 
Antonio Maria no Ber.erra, respon_ 

dendo pelo p11e felto 
Ary Ih Andra,de, .secretano_tihesou 

reiro-interino. 

Scmma 
Ser .. etaria da Fazenda, Agl'i('ultum. Invencivel 

25:965$480 e Ob,·as Publicas - Para a Diiiecto &rlaneja 
ria do Tlaesouro a S Ca \'a,lcante & Pho.sphoros 

DESP ESA 

1 - Prefeitura 
2 - TH~souraria 
3 - F lsc,alização 
4 - Almoxarifaçã., 
5 - Illuminaçã.o 
6 - Limpe-sa publica 
7 - Obras P ubliclhS 
8 - Instrucção P ublica 
9 - Cemoterios 

10 - Subvenções 
11 - Despesas diversas 
12 - Estrad a de rodagem 

Saldo que pa.ssa 

1 :270$000 
3:698$387 

300$000 
100$00-0 

3:460S220 
l '176$400 
2:647$480 

s 
120$000 
180$000 

5:5675900 
42$000 

1a:562$387 
7:403$093 

Somma 25 :965S480 
The:;ouniria da PreDeltura Munioi_ 

Cta. 1 1.2 litr, de tinta azul_preta ARROZ 
H. ~ta a 5S400 - 8Sl00. Para os !\rroz rio Maranhão, 1. • 
socccrros aos flage!lados a Cícero Arroz cio Maranhão, 2.• 

225$000 

44$000 
40$000 

:~ •eeo.c--.0 ............................. . 
1: ? Aguarc.le :1-n. o 

annun<:'i o que 

i li ac:1 ui 

·---~•e.ite~o••••fl<tw• .. •••••••••0•~ 
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Axro1 '"tponcz, 1.• 
1-"e!J, ' 
F'cii pr<>to 

52$000 
esg{)tado 
esgotnd,1 

21$000 
18$000 
465000 
43$0:i<l 

152$000 
60 000 

nutos, a registrada e simples a.té é.s 
9 horas e 15 minutos ( vla Natal!. 

PANAIR 
PRrtida do Rio de Janeiro para. Be­

}em 1Parâ) e e~cala.s (menos em 
João Pe!SSóaJ, aos sabbadoo, lts 6 ho_ 
ras. c1onamento nonnal.-0 quinino irrita o Estomago, 

Mil , 1.• 
MW,o, 2.• 
Xurque. 1' 
xo.rque, 2.• 
Bacalhá.o 
&êrozene Chegada em Recife e Natal, aos do­

mingos. 
F.XrORTAÇAO Pa1·tld:i de Recife e Natal, ru:,;, do-

o movimrnto de ex~·nrt::ir .J dia m111g06. 
g da R ~éb, daria d~ Ren, , e, Chegada em Belem, lts segundaS-
tOu d:> seguintf' feiras. 

J. Ferreira da su,·a &: Cia. - 1 Partida de Belem para o Rio e es_ 
gra-d~ c:mt~.nd.() chapéus. calM .ás . .:i:egundas-feirM. 

Rosenthal Jrmno & Ci3. c11egada em Natal e Recife, é.s se-
co.i.Xn oc,1~rndo cha,;;eus e alperc1ta3 gun<l::i.o:;..felrn.c;_ 1 

J, Mtn,rvino & Cia. - 280 ~acc0s Chegnda no Rio de Janeiro, rui 
<' m farirha d ma:1dicea quartas_feiras, ru 16 horas. 

An ]rnd c,mt ello & CJa_ - 1 Recebimento de correspondencla na 
caixa c;ont neto nrtefact is de borro_ 4. • ffecçd.J, parn o sul do pnis, Uru­
cha, gua)'. Republica Argentina, Chile, Pe_ 

Nu'lca se deve ;ibu,ar do QUINI~ O mormenle depois I 
do, 30 ll1111os quando os kins começam a enfraquecer • 
nã') suppo1tando irritanles que perturbem o seu func· 

T wtt,il S a Bexiga e os Rin<, produz mouquice. fastio, tonturas, 
C. urinas vermeihas e a dentes - Com a ma acção os Rins 

vão se fechan<l", diminuindo a diuré~e, fonte natural de el11111nação, dando lug ,r a accidenles 
perigosos como ~eja a Uremia, etc. - A CASSIA VIRO!NlCA é um remedio vegetal 
diurtlicu, de bo'TI gosto, ~imples e ck tffe1to rapido, comprr>vadamente "inolfensivo •, 
para creançtts, senhoras gravida~, Cardíaco,, Albuminuricos e C1abtticos, - Indicada com 
segurança c , ntra a Gripp~, Fevre3 rebeldes, Ery3ipela, etc. ledas as fcbrea serão vencldn. 
\ Vide prospetio que atampanha cada vidr..11-Á venda nas principaes Pharmacias e D1ogarias. 

AOS 
DO 

Ind. Reun:das F. Matarazzo - 60 ni. Equadqr, Colombia e Paraguay, 
c.i:xas com e.<: éescdcps~do "Sol ó.SI segundas-feiras, até ás 8 horas e ltecebédorla de Rendu _ 1.• de 8 
Levant, .. e 100 .. cc"5 cem farello de 43 minutos a registrada e simples até ú 11 horas; 2 .• de 13 éls 17 hora.s 
c.uoço de alg.:di\o. ás 9 hora..~ tvl!l Recifel Sabbado um unlco etpeúiente dfo t 

d. R~:::t!º'~~h"ii1g ~ãi" · - 7 
far<IOS n:Z~~fa.º ..::~Uii,a~~ 1;."!en1~~ª~;,t~; Imprensa Oftlclal: - 1.• de 1 112 Ai 

lllc><lco, FStados Unidos e Canadá aos à~ ~f~; fa'h'::,;,.3 
{la 16 ll2 horaa; 3,• 

CORREJO E TELEGR\PHOS ~a~~~f;, ~\~ i \22 hi~:is ª/~t~~~~ Prefeitura Municipal - 1.º de 8 à.-
ha1e 4~;,,c~ãso l~;~1~~~r:;~nf:.;ch.u,1. tos e,· siRccile1 11 boraswn; 2un1.' dooe 1;xas 15n~or:. :ªt 

A ,
5 

7 horas cruz de Armas Praça A correspondenc1a para Man:!.os, bado ped1e 
n, Branco Rogge,s, Tamb1á' Trin_ ~,a aé1ea, segm.rá por esta via até 1 "" 12 horaa. 
cll lrss e va.rad:uro Belem e dah1, por via marit!ma. rzt>JntAE!I 

A"s 8 1'2 horas Ca•bedello - b"legacla Fiscal - 'tJm unloo ex~ 
A's 8 homs, p lo trem das 10 2~ 1 RORARIO DóS OMNIBUS I dlente de 11 é.s 18 horM. 

Agua •Dôce, Alagôa Grande, Al:1lfoa J!:!IJPRESA NORDEST(NA AUTO Alfandeglt - Um un1co expedient.< 
Nava A!ago11,Jia Are!a Atara A,·a._ VJAÇ- 0 de 11 ás 18 boraa. 
r11na, Aiaçá, Aia~1gy, Alagôa de Ba,_ " Capata.&faa - 1 • de 1 ts 10 112 ho-
xo, Alago1 é o Monterro. Alhan,;a Partida de João Pessoa, da Praça I ras; 2 .' de 12 112 às 16 112 horM 
Aliara Machad:, Ba1a11na Bar1ea:as, Vida! de Nes-:eiros, As~ horas da ma- Tel•grapbo - Um unlco elCJ)edlent• 
Banan~iras. B !em <-', GuarabJrO, nha e da P1aça Alva10 Machado, ás de 11 ás 18 hora.a. 

:~;~•rJ~ªcn~~a c~1!:trn~º1catJJl~oo 14 P~~WJ:i. de Recife. do Pateo do P1- pe1e,acla do Serviço do Al,;odá~: -
Rocha, Ceará. Crato Cmté. CamaJaú ralzo, ás 5 112 da manhã e tl.s 14 horas. 1. expediente de 8 é.s 11 horas. 2. 
Carnub1s Cc:,hlch:la. Cachoeira Cai As passage11;s JY>dem ser procuradas .,,. 1~ "-• 

17 
hr,,,._. • , 

i;'~~a cc~ü~ª~~t~~ir~~
11

~o de s<:~~; ~: n~ªt: h~;~;~ l'l~:t'!:'~:i:tat ecé;;, :~ ~r:ti: :: ,ci:;stt:"t::; 2.' \e e~; 
cair.p!na Grand~, Des,:rrc D. Ignez c1fe. na casa FiSk, (Pateo do Paraizo). ás 17 horas. Não há &e!D&ll8 !Dglêsa 
Duas Estradas, E.<perança. Entronca_ 
m~nto, Flgur.::tes, Fl::,restas -:i::>s Le?~s. 
Gcyann,. Goyanninha. c,uarab1ra, 
Gurinhem. Ingá, Itaba.yanna. ,Jaca 
rahú. Je1 icó, Jcazeiro da Parahyba e 
do U ará. Lavras L.1gõa de R::x;a. 
Lngó1 Si,:c,, Limoeiro, Mo~iro d_c 
Cima )Aattinhas, Moreno. Mullmgu, 
Mattà Nova Palm~ira. Natal, Nova 
Cruz. Nazareth de Pernambuco, Páu 
d'Alho, Pedra de Fégo. Pilar. Pureza. 
Pàu Ferro, PiJé.1.s Pilõ-es do M1ia. 
Pirp~I"itul: 1. Pa.s.~ag::m, Patcs. Picuhy, 
P;rr.r,al, Santa. Luzia. Sarto Antonio 
do Norte São B•nto, São Joã~ do 
RlO do P:,-Jxe. São J:.;é de Piranhas. 

IIORAttlO DO~ 011-lNIBUS PARA O 8ANCOS 
INTERIOR Banco do Brasil - 1. • de O às ll 

João Pessôa a Santa Rita: - 7 112 horas; 2." de 13 é.s lfr horas. Sabba-
- 10,20 - 14 h. - 17,15. <lo um umco expediente d~ 1 112 t.J 

Da Praça Vida! de Negreiros, ás 11 112 borBII 
21.15. Banco central - t.• de a IIZ ,, 

De Santa Rlta a João Pessôa: - 10 112 horas; 2.' de 12 112 é.s 14 horas 
6 

aJAk~BIIi! \ ,J!l,º PE~~~OÃ 1 ~~ibad~o 9 ~ rt; ~=:ente de • 
Todos os dias:_ flanco do Élltado da J'arah7ba -

rafª~~ldfar~:. Joao Pessõa ú 3 ho- 1.' de 9 á.s 11 horas; 2.• de 13 '-' 

m!':~rda de Guarablra 6a 8 hora., ds ~~t.!1ºJ:,59 !ª~~~~r~ unlco expedi-
Banco AuxDlar do Commerclo: -

Expediente a noite nas 2.•, 4.• e a.• d: 
19 ás 21 horas no ediflcio da Acade 
mia de Commerclo "Eptt.a.clo Pessõa" 

~~~
1
MJ':~:ltng~,c.l~t/JJ:1t· ~!~-\~-;' JOAO PESSOA A RIO TINTO 

São J~ é âas Pcmb1s São José dcc Partida da rua da União: - ás 2 
Co1d~1rcs S~rra Branca. Sã: Thom.:O, horas. 

lho beneficiado ou !inter kilo, $500, (!a E3 kilo, 1$000, couros verdes, 
resi<iuos de piolho rel*neficiado, kln, 1 kilo, $GOO; coi.:rcs d<> b de lülo, 
!800; reslduo de piolho brut;(> de des- 2 'lúO e .uros de carcere "Cl k. o, 3$000; 
caroço.dor, $150; arroz descascado, $800; cmrrn..hoc d" outtas e.pedes de anl­
assucar rclmado de 1.•. kl.io. $740; !'la k:tln 3$000· firrlnha de ma.n-
as,ruca.r ,etlnad, de 2.•. kUo, SGGO. d c- ' 1 r-Í >oo;' feiJã"o mulatmho, 
a.•si1car de usma, kllo, 8540; a.=~ar, ,t $500: feijão macassar, litro, t:lOO; 
tulurado, kllo. 8540; as.::u a.1· rrys :il l 1.1llh "tro, t:JOO; oleo refinado dt> 
k1lo, 8520: assucar _branco. kílo. $4l!O: mente de algodão, lítro. 1$700; oleo 
a.ssucar º".merara. k1lo. $400; a,-..uc~r u <l se erte d lgoctil. s650 . 
~:heo!l\i~oilºM~O;ass~:~c~a~~~~- ~1 ~ de ~rtle~ e d! ::na~, hl!o', 

kilo, $36~; ·..,~ucar b!ut~ .•=ou,.· t º000
~1&l'-'t~a.,:s~~e~~ :lt~;~~~: 

JRCto, ~--o ....... 30, a~.,-1ca1 bruto me- ~ ra.:.--pa Ô."' 6013 ememiz I 
1~~~à. k~W0. s::óo~~~!ta~d:1.'::i1!., ~- :>'loo: _ nte de algodão. kilo. ~~'~: 
çob:t, kilo, 1$500; batata.s nac1ona s mtr. e de ma:m ,na. kilo, $400; la_ 
kilo, $200; café, kllo, 1$500; café moldo. nt, on qu::tdras de raspas dP sola, 
k!lo, 2$000; côco. cento, 20SOOO; couros k1Io. 1$000; vru:iueta ou couros prepa.. 
de boi, St:CCOS salgados. k:1, , $800; l -. k o, 4"2')0. 
cuc1-o,, de 001, scccos espichados, kl- O de ,~, prodl!ctos constam d1 
lo, lSlOO; courcs de bci. sêtt , flõr r,a111.a ,:pr,.f _ 

::;;;;;;;;;============---
SÉDE: RUA JORGE RUDGE, 

VILLA ISABEL-RIO 
I21, 

St•ssüt•s 1mhlit"ns de l,im1wza lªs., NaiNl 
Ás st"'~m1tlas. c1narf as t• ~... f a~ 

Principiam ás vinte horas - Explicações diariamente ti" 12 horu 

SUcurú, S rra da Raiz. Serraria, Sap~, JOAO PlíSSOA A CAMPINA CAIXA RUltAL t OPERARIA 

t~;_rtndto. 8;{
0
ta M~i;!1 

8
J~ri;~tpú, ~!~ ORA NO E i/ho~:s.8 Nã,;'s ;;;,xris:;~~.:-~aa:eri3 ~ Para evitar a lourura, a maior peste que est:í gra553ndo por toda 

cife, Reza e Sil\'a, Timbaúb1. Tsc!ma O tra!ego de omnlbU$ entre Jofl.o expediente nocturno das 19 és 21 ho- r~rte, torna-se predso conhecer, ler e estudar as seguintes obras: 
Taperoá. Teixeira Umbuzeiro, Varzea ~i~~a ,,;gu~~P::do~a.nde. f!oa sen- ras. llsplritlsmo Racional e Sclentifico (rhristlo), (obra basica do 
e .sul t: ti'pibrct·n O carro via Alagôa Nova viaja aos R:i.cionalismo Cbristão) · · · · ·• · · · • • · •• · · · · · · · • • · · · 5$000 

»ooO ~'.! 
13 

hor~: "·Ja~r"cirM'; Cruz ,o dotnlnp;o.s, segundas, quartas e sextas- PAUTA - dos prtnclpaes genero.. Conferencias sobre Sciencia. e R<"li,:i.ão ................... , 

:Élpirito santo Mamanguape. Rio feiras. és 14 horas. O carro via Areia 1!dfs~~~o: fi:~~c~:"e~~~ \ Carlase :º P~;:::~a!c~-:,'t~ar~~::~~~º .• ".~~'.id~~~. d~. :~~e.a~~ 
I?'i.il!!~~af;ta, S.tpé e Sáo Joã~ ~~{;'ta:~ s~=~." ttn:;á/,erças ção da semana de 8 a 14 de agosto de Cartas ao Chefe do Protestantismo no Brasil. (CombaU-ndo a ,u 

A]
A11·a·sn!_5a,bBoraarsa:u· Anarª. çB\!.leª1·grôaas, •3TBaannd;_· ÉllPl:DIENTE D/1.S REP/1.RTIÇOEº. 19~guardente de canna, lltro $300 '::'.~: ,!,!;:,"ndo ser a "Biblia" U1ll lino perigoso por :tflir-

' ' " ~ aguardente de mel ou r•chaça. lltr, s) · · · · · · ·. , •. · · · • · · · • · • · · · • • · _ • · ·, . , 
nelrs.~. B~rbur{'ma, Ca.ch:>e:,:a Cruz ESTADU'l::ES 5200 : alcool. litro, $3?0: algodão Cartas Opportunas (Sobre espmtismo, rombatendo a !li.agia. Neg,-a 

6$000 

d:> E,1Jirito Santo EntroncamrntJ. Tbesoaro do Estado - 1. • a~ B ~ S2rtdó, 2$500; Sertão, 23500; Mat_ e assim os celeberr!inos médiuns obsedados a fazer louros 
~;~~~st11f:y~~~~s. ;t,tf,;;:S:ª· :~~~~a 11 horas; 2.• de 13 A.s17 !!A.bbado ta, ~Uo, 2SCOO; algbd!i.o em caro. todos os que os tomam a sério) . . .............. . 3$000 

rclll ,, P 0 rnam;ouco, Pá.11 d'Alh :~ tf' unlco expediente de 8 é.s 12· i<1o,k•~ioo~º~giJfo'1á;;,s{J:in1t~1g· A VIDA FóR/1. _DA llf:'1TERIA (Contendo cento e oitenta gravu-
Pilar P:íu Ferro. Pirpirituba, Pureza, -----·----- - ras em tnchrom1a) .......•.• , ..•.• , . . . . . . . . . . . 80$000 
RN: Rc,a ·2 Silva. Santa Rit~. B A ·1· d e . J\ vercfade sobre Jesus (A Religião de nossos pacs; a Religião de 
~~iJJU, ;~~n~i%!.n~º·sjã';i0Mpt:.1 do 80"0 1111 1ar o ommerªIO nossos filhos, pelo Almirante Thompson) ............. . 

~ '-1 Scientist.as Sem Sdeneia (cartas ao Lente de Medicina, Dr. Austrc-
2$000 

Ha n?. Repartição d~s Telegra,ph s 
d'"~!)acbos reti<ic3 para· Sebastlão 
Vianna - Parahyba_Hotel. Francisca 
Umt::llina Peregrino para Izab ,1 
sanes, ctr _ Fi!J>;ueiras S:1mpa•o B An_ 
phrisio BrinótirO ~· HJlel C'Lb0. 

HORARIO DOS TRENS 
"OREAT-WESTERN'' 

Nas segundas, quartas, sextas e 
domingos: 

João Pessôa. a Recife, ás 10,23. 
Recife a João Pessôa. ás 13,02. 
Na.s terças, quintas e sabbados: 
João Pe.ssôa a Recife, ás 13,23. 

Recife a João Pessôa, á 16,03. 
Para campina Grande no mesmo 

trem, havendo baldeação em Ita.baya_ 
na . Para Guarabira., Mulungú e Ala 
gôn. Grande, baJdeaçã.o em Entronca: 
1111>nt.o. 

SERVIÇO POSTAL AEREO 
Condor 

Partida do Rio de Janeiro pare 
João Pessôa, ás quintas-feiras, ás 6 
horas. 

P .ir tida de João Pessôa, ás quarta.s­
feiras. ás 7 horas e 15 minutos. 

Chega.da no Rio, ás quintas-feiras 
ás 15 horas. 

Chegada em João Pessôa, ás sextas 
feiras, ó.s 12 horas e 30 ipinutos. · 

Recebimento de correspondencia nB 
4. • Secção, para o sul do pais. ás ter­
çn.~-feiras, até ás 17 horas, as regis­
trada e simples atá ás 17 h~ras e .o 
minutos. 

Para Natal. até ás 10 horas e 30 mi 
nutos a registrada e simples até ás 1l 
horas, ás sextas-feiras. 

Af:ROPOST/1.LE 
Partida do Rio de Janeiro para Na­

tal e escalas <menos em João Pessôa), 
aos sabbados. 

Chegada em Recife e Natal, aos dJ­
mingos. 

Partida de Natal e Recife, ás sex_ 
tas-feiras. 

Chegada no Rio, aos sabbados. 
Recebimento de oorrespondencla na 

4. • Secção, para o sul cb pais e Re­
publlcas do Prata. és quintas-feiras. 
até á.s 12 horas, a registrada e sim_ 
pies até ás 12 e 30 fvia Recife). 

Para " Europa.. Asta e Africa, lts 
sex\.:ls.Ccira.s, até ás 8 hor~s e 45 mi· 

d J - li -" gesilo, combatendo os seus escriptos e as affirmatl~as na e 080 .... essoa sciencia oflicial .......... , • . . . . . . . • . • . . . . . . .. 10 OIII 
Espiritualismo e o Magno Problem" Social (ObrtL qne interessa a 

todas as camadas sodaes l. pelo Almirante Thompson .• 
PALACETE DA ACADEMIA DE CO MMERCIO "EPITACIO PESSôA" O TRABALHO (pelo AlmlTante Thompson) ....... , .. , ... .. 

2$000 
2$000 

Inaugurado em 21 de abril de 1931 
Capital ................... . 
Fun<l J de n>serva . . . .. .. . . .. .. 
Joias ..................... . 

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1932 

ACTIVO 
Acclonlstas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Emprestimo.s a agricultores . . . . . . 
Emprestlmos populares . . , , . . . 
Titulas descontados . . . . . . . . . . . . 
e e ·"' m _jnros . . ... '' . . . . 
CIC garantidas .. ·. . . . . . . • . . . . .. 
Valores caucionados . . . • . . . • . • 

~i~ts.: ::~nr! ·:. ·:. ·:. ·:. ·:.:: 
, CAIXA; 

Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . 
No Bane~ Central . . . . . . . . 
No Banco do E. da Parahyba .. 
Na Caixa Rural 

Valores depositados . . . . 
Diversas contas .. 

Capital ........... . 
Fundo de reserva . . . . . . 
Joias ............•. 
DEPOSITOS: 

PASSIVO 

CIC Ca.ixa Economica . . . . . . 
C/C limitadas . . . . . . . . . . .. 
e c movl!llento . . . . . . . . 
Deposito a Praz, Fixo . . . . 

Garantias diversas . . . . . • . . . . 

Títulos em cobrança e caução . . . . 
Depositantes de títulos e valores .. 
Dividendo n. • 1 
Diversas contas . . . . . . . . . . 

944$170 
712SOOO 

6:865$000 
2:895$500 

953$08"0 
22 :048$860 

2825000 
21 :226$000 

João Pessôa. 4 d,:, a~ct'o de Hf32. 
João Luis Ribeiro de Moraes, p~sl<lente. 
João Climaeo Monteiro da Franca, gerente. 
Dr. N<"wlon de Lacerda, cons clttelro de tumo. 
Ll.sbh•o A. Monl.ciro, contador. 

VISTO: 
Dr. Dioir<"ne& Caldaa,, lnspector a111"lcola reder"1. 

1) BRASIL :liOOER.'O. do Almi .,nte Thompson ... . a UlHI 

28 :lOOSOOO S:CfE:'\(IJA E~rlRITA, do dr. A. Pinheiro Guedes •... •IS(IOO 

~ 000 2.137 500 
530$000 

IG ·255$00J 
2.:Jr. "6000 

3G. 1815680 
8 GlG..,000 

1SS700 
:J31S900 

:J :5005000 
3 :960$700 
2. 761$'700 

11 :41GSS70 

eoosooo 
2:935$650 

89 :138$000 

28:100~000 
2 :137S500 

530$000 

"A Educação" (pelo Almirante Thompson) ........... . 
"O Brasil :llod roo" (pelo Almir:int .. Thompson) ....... . 

·• Seiencla Spirita (2.' Ed. do Dr. S. Pinheiro Guedes) . . . . 
Para. que os brnsileiros e •.. Rariocinem . . . . . . . . • . . . . . 

5 000 

4$000 
1$000 

Para que os brasileiros leiam e ... raciocinem . . . . • • 1. . • . 1$000 

"A Educação", ptlo almirante Thompson . . .• •• ••.• •. . • .• . • 3$000 
l'clo corttio, cada nm.'\ dessas obras custará mal• . . . . . . . . . . . . 1 'MO 

A' venda na Livraria AlveY e suas filiaes. e na Llvnria Antune•. 
á rna Buenos Aires, n. • 133, e noutra.s mais da caplta.l e Estados e Dá sid" 
fio Centro fapirita Redcmptor e aens Filiado&. 

:;fi;·:,····.· '·:::::1 ·,, ..... ~~~:~: ~;;~~~I~f tr:~:::~::: ,. .. ,.· ·;_,.::.!_! =.·: •• :: 

, Leilões nas principaes cidades do interior, mediante contracto. 

Accelta moveis e mHcadorias na Agencia, para serem vendidos em 

le1liio. - Agencia· Avenida B. Rohan n. 100 - João Pessõa - Agen_ 

ii te JAYME. H 
;·!•••••uu•n••••••••n••••••onaauauan•••••••••••u•uooouou•on•••n•uoo••::.: •• ::.:,0-..:.::.:::::-:·•-.:·i•j 
!lílillliillilmm.-.llMl._1111Biai•m1 .............. .,. 

4~:~~=~ l "ENGENHO STAMA1,0" 1 
3:960$700 -- -------- 111 

80~0 
~18S850 

5:381~10 

89 :138$000 

A Co~p_anhin lndmitrial "FNOf/\'1/(J 
STAMA 1 O", esta 1rubalhund1• rom 1udu 
octtv,dadt, paro o furntT1m,nto t/(l~ 
a]ama,tos "ENGENHO STA.\1A ro " 
nu pro:cima moagem da cu11nu ele "s­
sucor. 

F' o 11nfro t11ffenl10 moderno de in­
s.upcra1·t'/ ~olor, prn_•ilegrado e prt:mw~ 
,Ju ,m dn•u.~"-" l:xpo~ifc"lt.~ com J J 
1111·da/hn.,;;, Dtplollm dr Jwnro e o •<,,an­
Ut• l 1n·mw · ·, 1111 lntunud1Jnal do Ctn 
lt/lD/W. 

QmQm rKnmo roR CAkTA ou rn x1:mu m í rnm1~mcxn mm:no 
Rua Santa Rosa 2-A - Caixa Postal 429 - End. Telg. "S'I'.Uf_l'FO•' - s. PAUtO 
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~uereis <me o ~o 
;.(; chanfféur .seJa 

BRASILEIROS 

u 113 lla... lullo '-• P NlrL ea. 
1 

crlvio 2t"h o eac!révl o! :1SS11n<>. 
lU.l ••ndo 1le Ollvieln. Jullo 
I,opea l'W'tttr:9-. escrivão interino 

ECONOMICO 
aMTAL - ~o cio Q,aadNI 

p""'8oftp illP. S..~o dO •tao • 
Parah:,b& - Na. contormlda.de do art. 

i~Ji1ea1. f:.se ~~~; ~;!\!~ 
P" U':1!1TUff-4 IIIJJNl,CW.U. DE 

JOA.i> PESS04 - DIUC'l'OlnA DI!: 
OBJlA E LIMPEZA PUIMACA -
E'QIT&L lf,º li - A ~ de 
Obras e Llmf:l!za Publica, taido eu, 
vi.ta qw., de~mina a lei n. 140 
<Ocd!go 6e Pcsturas>, c~nvld& o, srs. 

~~ra!ªv~~ ecarz:1:'i:i ~:~ 
Jwúor a comparecerem à Dlreotorta 
d• Ob•as. n, dia 12 do eorrente às 
13 e 1 2 hores . .rim de s,~ submette. 
r= a exame eonforme requ•l'ft'8m a 
est9 Prefeltui·a. 

Dtr,ctorta de Obras e Limpeza 
Publica, li di, agosto de 1932. -
D&Ylna de Qllrir•, 2. • escrlpturuia. 

nhecllnento de quantos I~ P. 
... o quad11I ~ dGS Mlveplloe 
e Pc:"W~ illPfpl,oS na SeDçl.o 
da. OrdOm deste ~- A textos o., 
btlx!tteejldc,s fica. marcado o Dr&IIO tm. 
~ de trlnta llOI dlaa, a. ClC>IIINII' 
d& datill CIO preffDte eclltal, p&ra. apre_ 
1Jenlia.ttm as reclamações que tiverem. 
devendo ~ ser dlr!rld«s, em re. 
querlmenlo escrlpto. a.o presidlmte dll 
ClmllOtbo Provborio. Ficou assim or 
ga.nl2llldo o quadro prmil>Orlo:-Ad: 
...,.._ ~ Aea.clt> Flguelrtdo, Adal. 
berlo Jorce Rodrigues Ribeiro. Aslp. 
pJ.110 G:>uvêa de Barros, AMlbal Vlc _ 

:r ~!n~~~ :nri:::·i:o~.:~~= .lÓNF:JT~ - ~riri·~~ ir~ 
Ant.cnlo Mas!lol, Ant.onio Nunes de Fa._ De ordem do sr .. Dlreot~r de Expe. 
J~~~~'.\~o~rolo~od~Sá~~: ~rnw da Fawnda. facio pilbllco pua 
g,,mlro Figuelr6do, Arthur Urano • ~:;~uee ªºa.~h~~gto ~:: ~; 
varva.lho, Cllmaco Xa,it>r dl. Cunha, corrente mês seri paga a 11"..cca do 
Olovls Satyro de Souza, Corallo Boa cctre <!flita repartição a. ultima pres 
r<'S de Oliveira, Chrysantho Lins de ta.çio d• casas C'lm!Derciaes e in;lu.s 
Albuquerque, Dustan Soares _Mir&Dda, trlaes desta éapltal e seus suburbiOl'õ. 

C' ... SINAE-ii.JE então a economia -..... 
LN Ln • usar "STAN DARD'j4fotar0íl 

F.lyse,u de Bai,-cs Mau!. Emillo '.Pires J inll.rl ·r a 100$000. 
Ff'rreira. E\ andro Souto. Fem&lldo Pi.nclo aqu!lle prazo seri cobrado 
carnetro da cunha. No~. Franol&. cun a multa ele 10% no primetro 
co Duarte Lima. FrooclSCO Li<Miza, mês a ,1:gulr e dahi por deante com 
Pro.nclsco Nelson da Nobrega, Pra.n. 2 ºó p')r cada mês. 
c>SOO. seraph1co d a Nobre g a, Prrf~itura Municipal de Joã., Pffl 

~~~lho. S 'é{utf.e~º ~ ~ ;~; lk!:. ~~ : ~~~ Hanuei 
suveb·a. Horacio àe Almeida, Irenê<> 
Jo!flly, Jolio Luiz Beltrão, João N•. SflJ/111, •jwrpa 
varro Pilho, Joio Pequeoo de ~ê. '-''\- IJ y O 
fu1~~ ~~s c~~z 8~;~1J!: ~':r: 
Ollvw-a Pinto. Jooé Flosculo da Nobre 
IP, Joeé Gomes Coê1ho, José Rodrl: 
gu,"'I de Aquino, J<ll'lé Tavares ca,11.1. 
cante, Julio R.ique Filho, Mareillo ca_ 
mnluo Mhuiello. Mano Campelb de 

~ndr:uroi.:66g~v~=º-~~?iÕ 

SESSAO DE ,\SSEIIBL&A GERAL 
DA SOCJEQADE AKTISTAS E OPE 
R,lltlOS MECBANJCOS E LIBE 
RAES - De ordem do Pl'fsidentle de9te 
i:<~ r social. convido a tod:is 06 soeios 
para na pr-xima segWlda_feira, 15 do 
corr~nte, ás 19 h'Jras, as;istirem a Ges 
são ordlnari11, de ass!mbléa geral dii 
Sxi<dlde Artistas e ()J:erMlos M't 
chank'Js e Llb?r- que t.Em de tratai 
llo q,e preoeitúa o 1 1. • do art. 37 de 
nos-rns Estatutos 

Frequontemenfe o meio mais economico 
r..:.o é C1f1PGrente 6 primewa vista. Um 
exemplo frisante é o caso da lul:arificaçiio 
do outomovel. 

lnnumeros pessôos suppõem, e sincerQ· 
mente, que é remotodo extrovogoncio usor 
um lubrificante a tão alto quolidode como 
"Standard" Motor Oil. EUas julcJam poder 
"arranjar-se" muito bem e- um oleo infe­
rior, que cllste um pauquillha -. Ma1, 
eis o que estas pe~sôos oindo não perce­
barom: 

Ainda que ''Standard" Mofw Oil Clll­

tasse o dobro do seu preço, serio mais 
economico do que o oleo inferior, pois pou· 
po o. consertos, tão dispendiosos, oo posso 

que o oleo inferior 01 provoca. "Standard" 
Motor Oil prolongo a durabilidade do vos­
so automovel-o oleo inferior en:urto-a. 
"Standard" Motor Oil vos proporciona 
tronquillidac:le e um funccionomento suave, 
alem de reduzir o custeio do corro-o oleo 
inferior causa aborrecimentos e cuidados 
continuos e ainda prejuízos ulteriores. 

Sêde economicol -
Exigi "Standard" Mo­
tor Oil para a vossa 
corro, substitui-o o in­
tervoHos regulares, e 
conhecei o verdadeiro 
tignificodo do vocobu­
lo 11economia 11

• 

eeiso de Nova . Ootnvio Theodoro de 
AmOrim. Oc;,n Bezerra 01."""1,ia.nt.e, 
Or~$tes Tooca.no Li.sbõa, O.Slas Nacre 
Clmues. ~dro Bandeira Ca.\111Jca1>te. 
Ra)mwldo de Gouvêa Nobregu, Re. 
nato Lima, Romulo Augusto de AI. 
(111(·1,ta, Rubens de Sá e Benevides, Sa_ 
bilU&nO Alve• do Rê&o Mala, Samuel 
V ltlll Duarte, Severino Alves Ayres, 
sev.rlno PeMlla Oulmari<'s. Syneslo 
I'MSóa Gul.marães. ThO!llAZ de Aquino 
l'>tL~dello e Vicente Noguetra Bapt!sta; 
- 1'rvrisionados - Deocllecio C:,. 
prianl'.> ManiQOba. <termo de Anthenor 
Navarrc,, Fenelon de Albuquerque 
~nwnegrO, coomarca de Itabayanal, 
Jo-ué Clemente de Fartas, <termo· de 
Su.pfl, Oct.avlo de Sé Leitão, <COIDGroa 
, ... Catoll' do Rachai, Pedro de Almel. 
da Rocha, ,r.omarca de Bananeiras• e l 
Severino. Irineu Diniz, 1oomarca de 

J ofic Pl:~sôa. 8 °de &!!'Csto de 1932 . -
IIPMIK'. Mll<'ietra, secTetario. lhae Ganff- "Standard" - nlo ha melhor 

EMPRESA TEL&PHONICA - Avi 
so - Levamoo a.o conhecimento dê 
todos nossos asslgna.ntes que de 1 ." 
de agosto p:r d:lante vamos~uer a 
cobrança do imposto de 2% p&ra a , 
Caixa de Aposentadoria e Pensões e ' 
que erá incluldo o tmpoSto do., mê 
ses de Janeiro a. agosto mi armo cor· 
rente. • 

Standard 011 Company of lraz:il 

''STANDARD"MOTOR OIL 

Joiio ~a. 311 de }u)ho de 11132. 
Sá & Companhia. 

J\rela1. 
.•s reclamações contra ª 1nc1UÃO de Para ........ tiver cansei· 

~.:iuer advoga.do ou provisionado no I =:~o ~r~adect=. Pi: 111111 
1ermos do art. 102, H 1 a 3 do dec. Uma pessõa tendo perdido hoje, de. 
20s:~· das SC!SÓl'S do Conselho Pro prus _de 4 112, horas da tlarde, a lmJ>?1'. 
vlsor10 da Ordem dos Advogad<>s nã tancia de 3.000$000, entre a avenida 
s ccão da Parahyba, em 1 de agosto J~ão Machado, Cem trente ao Pala. 
,1e 19:'12. 1,11 .r. Fl<*'ulo da Nohrega, cete Amorunl. ou na rua 8. Vicente, 
µresld(>nl.e; ,a) RMaale Lima, secre. <em frenl.e ao PoVO 8. V!oenfe), pede 
tMio. a quem achou e queira entregar, tra.. 

_ zer a uta NldacfAo. que ,eri bem gra._ 

Jti'CEBl:DOBIA DE BDIDAB -1 tiflclldo. -
F.DJT.\L N. 17 - INDUSTRIA E 
PROFli."SAO - De ordem do sr. dl. UN'CO l>O EBl'ADO DA PARA. 
rector de."ta repart.içio, f&QO publico Hft.l. - DIVINNDO !f.• 1 - Con. 
a revisão w arrolamento <io imposto vidull.se oa eenhc>NIS MlCloaistllll deat.e 
de industria e profls!!ã.o, referente ao eat.aôclleclme.nto, a. ~r i sua 
con-ente e..-cldo. prooedida de a.e. séde, no decorrer do expediente nor; 
côrdo com a leglsla.Çá.o em vigor, fican_ mal. PB.1! receberem o cllYidendo n. 
do reservado, a06 que se julgarem pre_ 5 • 1, r ao 1111110, ref-iie IIO lia. 
jn<iit,ados, o dtretto de apresentarem, lanço de 30 de Junho p. paasado. 
em petições ao mesmo dirOOtOr, ,uaa Jllio Pie.SBM, li de ~to de 1932. -; 
iecl'.'maçóes, &té 30 dias. contados do 1.-el E. Cru O•••ea, dlrector, 2. 
da. publicação das collectas d06 se\18 secretario. 

FALLENCIA DE A'l'RES a COM 
PANHIA - Aftllll &AIS i~ _: 
Uno ftl"na.nde6 de Azevêdo, lilluida.. 
ta.rio da - ft.lUda dt Ayres & 
OCJnpa.nhia, <:J? acclmk> com o a.rt. 
123 da Lei de Fallenáas faz saber a 
qunn tnteressar p :ssi que até o dia 
31 do proximo mês de &&OSto recebe­
rá pr<:p06tas para compra da :referida 
mnMa, constante de immovels, ma 
chluls1r.c.s, vehlcul:s, a.oces$01'Í06 é 
mc•,elli e utenalllDs da fabrica B:xlo­
congó desta cidade. 

As propostas de'V'~rão .!11!1' &pres~n 
tllCl&t. em cart.a laeradu, e serão a11er: 
tas pe.lo dr. Jltlz .de direih lia coma.r· 
ca, às 9 horas do dla seguinte, l." 
ée membro, 11& aala. d.16 a.uclienclas, 
perant. o llq11~lo e oo Interessa 

dc&~1;m~~.re;:· d! Julho d! 
1932. - Lino Fernandes 11, A,.,.,u •• 
liquida tario. 

Agr1lllillllít1 
AlfrNO PalV&. e familia agradece • 

tcdos qu,, praticaram o acto de ca. 
ridade de assistir a missa do trlgesl 
mo dl&, 4IPt llllffrapo d& ldnlA ele d. 
Mlarta ~ e Sá Benevides, na Ma. 
triz de Pu,,irituba. 

r-stabe.~tos. 

d;;;:· c:c5~ da~~º~ :u!"'!Iê ODON BEZERRA CA V ALCANTI, avi8! aos seus 
1932. - uerae11o siqueira., c:hef~. amigos e cllenial que durante a 111ua auseacta os seus 

RECEBEDOBJA-m: aEND& - 1 serviços pref itsioalleil de advocacia ficarão a cargo do I 
EDITAL N. 1s - Jnclmlria e protlnlo J adv,_-J8 dr J~o Pequeno d~ AzevMo que poderá 
- De ordem do sr. dlrector deSta re. -- • .,. • ~:~~:'i:'::ilf cl:.ue ~1:~ 1 ser oncundo á avll.!ltida Juar@z Tavora n: 1.18_9. __ _ 

~::1:i,~~iç:o~::i:1:~.-~ ''A Prev·1dente '' 1 c,=..~i::~ Pon-. 11 
---· 

lmpa;tos de lndwt.rla e jnvtl8lloi *. 1!!1Jm1u11tbo lll.rqUel da l51lft DOIII 
rerentes a.o corrente exerclclo. ma.iOttS 50 1,1111119 caMlo ' 
dt· qumhantos mil réis (~). de QUADRO DE 0111snv:s ~-JdA lmto Pilho _57 111W08 
accõrdo com o art. 6.', do decreto n. D. oiementina. Mal'la , 32 CIIUdo , na d&

0

RepUlt]lca., 
l.608, de 18 de novembro de 11129. a.nnoe. caea4e.. rellldmt,e nesta capital il'III ilm ate ti • ,W,tlo ' 

2. • Secção da Becebedoria. de Rela. _ Rua Dr. 1-' lluimlo, UM. 111 IIOIB • " li " Jllho 
das, em Joio Pesaõa, 2 de acosto de cª~O.d~ ~· ~ u_nos, 878 eallt " 1 " JUlho 
11132. - Reradio 8lqadra, dlefe, -· .........,...., em~ .......... 

MVMO C.U- da. Crlll, 33 llllalll, ~ 

ne::~ =:~ .. ....... ... i.• ..... 
dente á Praça Antonio Pe&IÕ&, 

7 
:;; - : ~ : J~ho 

~sicfwn:::-~ao:. ,,,.,: ",, :o· .. ,:: 
reios. RBADM188&0 11171 = " ~ • ..... 

D. Lula 011 .... llello, 61 UIDOI, ... • 1 " " 

rc:t~~~v~ i ·. E l~ii 
1111 IOD . .. IO .. . : 1: 

. : 1:-
- : : 1: 

: E t.: 

r.i·~:n I Oaotca Cltlft'UCII -
173 ~ ~i.. 15 de ~. QQ11! S- _.. ·~ 11 de ... dt 1111 

nivlta i de eet.em.bro- Secretar1a dA h~ - la 
1'12 8ND multa até 15 de Junho r-~..J: ~--:- l ......... 

llo se deixe e11ganarl 

º
Lf!E com attenção para ena lata. 
E o unico recipiente no qual po­

derá comprar FUT. 

Se pedir FUT a um eoaamereiante 
e elle lhe der outro recipiea&e, 1880 
eerá suf&cieate para revelar o seu ca· 
racter e que estará sendo enganado 
com alpma imitação, q1tlçá, 1elil 
valor. Nilo deveá portanto confilli' 
nelle e1P mmeaeção alguma. I 

FLIT nunca ~ veadic!o 
Procure o eeltladipo 
rena eom • faba ... 

prateeglo. 
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ULTIMA HORA 
{ Pelo Nac:lonal ) 

Oratullano Bl'ito, o ccl o,mlnico 
BartoloLtl, offlclal de engenharia elo 
exercito italiano 

o cel. Bartolctti v1aJa J>Plo Brasil 
cm mi!lllào da Real Sociedade de Geo_ 
graphia Italiana tendo iá visita 1o 
o sul do pais, scbre cujo região pu_ 
bllcou um lm,portante liHo, ornado 
de lnuumeras e sugg, 'lvas phot.ogra_ 
phlas 

~~~~~~~-::-~-::-:--'.~-=--:=:=-:=::::::-: 
O MINISTJiO JOSÉ AMERICO FALA AO MICROPHONE 

SOBRE A REVOLUÇAO PAULISTA 
Conforme estava annunciado, 1 E' de lastimar que a;; más con. 

RIO 11 - (P~lo radio) - A Lcgd, 
(ií4 'Ili 'Elipanl\a nesta ca,pital dPda 
rcu que os communlcado.,; of~~iaes 
rcce'bhlQ, de Madrid annunclam que 
a contra ... revoluçáo mona;rch.lsta hon 
tt•m irrom)lida já está completame11te 
jugulada pP lo governo republicano. (A 
União), 

JUO, 11 - (Pelo radio) - O cam. 
bio e-ve firme. (A União). 

RIO, 11 - (Na.clonai) - .. O Jor. 
na!" publica em grande destaque, 
Ulu8f.rad.OS com um ;, cliché" da 
"'~são 1do Theatro Sa.nt.a. Rosa, dessa 
car,ttal, bs principaes topicos da 
conf.>rencia do jornalista Celso Ma. 
riz sobre a personalidade do grande 
p~idente João Pessôa, na pa.s.sage,m , 
do 2," anniversario 1d.a. morte do ines 
que,,,,·el brasileiro. (A Uniãoo). 

1) -
RIO, li - (Pelo ra<l,',o) - "O Jor. 

na,l do BrasiJ" em topico de hoje, 
ocoupa se da paz <'Ontinental, dizendo 
que nos devemos rejubilar por Yer 
que, pa..<,;sados os primeiros momentos 
de exaltação e confusionismo, tornam 
a ~ominar na America do Sul os 
sentimentos e os la.ços de amizade 
que umm os povos entre s,J. (A 
União). 

ASSUMPÇAO. li - (Pelo radio)­
Foi asslgnado pelos representa.nus do 
Brasil e do Para.guay novo protocollo 
suspendendo os trabalhos de demar. 
cação da fron,tllira, eom,prE\hendida 
entre o rio Apa e a ba.hia. Negra. IA 
União). 

ASSlIMPÇAO, 11 - (Pelo rad.;o)-­
O governo paraguayo communleou 
aos repreirent.antes das potencla,s neu 
tras em Washington, que não acce( 
tara o "statu quo" das posições 
occupadas pela Bolívia no Cha<JO, até 
ulterior exaJ11e da questão. (A União). 

NOTAS DE PALACIO 
• Em nome do Canselho Estadual da 
U. M. C, o sr. André Lombardi 
ccng:ratuJou_se com o inten-~ntor 
Gratujlano Brito pela assignatura do 
df"CrP(-0 regulamentando o ensino re_ 
ligLso nas recolas. 

Foram honti•m l'('<'Rbldos pelo sr. 
Int~1-v,ontor Federal em Pala.cio, o 
del>l'n:bargador Paulo Hypacio da 
Silva e o dr. Anl :nio G. Guedes 
prrsldent? e membro do Tribunal 
~l ll,al Eleitora~ 

Em visita de cumprin1<'nLos ao sr 
Irl(er,êntor Federal estev,! hontem !\ 
io.t~li,· em Palacio, o padre Joaquim 
C)lrillo de Sá, viga.rio de Cat.enc!Je, 
Pel'llambuco. 

O -~!'. Interventor Federal recebeu 
hcnt•m a S,l'ho1ita Hortense Peixe e 
a sra. d. Hercilia Fabrício, direch_ 
rà's d) Instituto Comm<!rcial "João 
Pe'sõa ··, que foram a Palacio tratar 
<1::l nog-t>cios desse educandario. 

lludioncias marcadas: - Têm au 
di,ncias marcada para hoje, pelo sr. 
I1>1:erventor Federal: 

Carlos Meira, ás 15 horas; Arnald'> 
PlntJ, ás 15 112 horas e Pedro L. Pes 
sôa da. Costa, ás 16 horas. -

DESP'lRTOS 
''I'l'TAGUARES SPORT CLUB" 

Pa1·a tratar de as,umotcs do ~eu 

h1tsresse, reune, hoje, ás 20 horas. 
em sua séde á rua Duque de CaX!as, 

a dlll: ctoria do "Pytaguares Sport 
Club". 

Por r..:)SS) intermed<io ~1c.auece o 

seu pre,sidente o comparecimento de 
todos os associados. 

~tudo ... 
Ci1:culorrí hoie a tarde o ler. 

c1•iro numero· desse magn:ine 
fjflJ'ahybano. contn1do ab11n. 
'11111[(' e ouri11dr, mr,leria. 
, .t presente edição da r,ll11di. 

•!11 rcois/11 contém cento e qrw. 
Iro paginas, e será e.rpos/11 á 
i't'nd,, nos seguintes po11tos: 
. ly1•11ci11 IÍI' revista., e jornaes 
tl11 ruo Duque de Cn.ri11s: li11rll. 
rio "S<io />011/o" e "Aus/ro & 
(;ia," e na portaria desta {olha. 

NOTAS DE ARTE 
Irmãos Carolino 

Chegaram hontem, procedente do 
Rio Grande do Norte, os Irmãos Ca_ 
rolino, exímios violonistas, que em 
bUa uJUma vl.siia a esta C~·P•tal con_ 

ROMA, Jl - (Pelo radio) - O 
•· Ob-'iervatore de Roma." publica um 
longo artfgo sobre o Congresso Euca. 
risl,<:o ida Bahia. em outubro proximo, 
dizendo~ tizxtualmente que a este 
congresso orga ni'zado com todo o zelo 
e carlnJ10 pelo arcebispo die São Sal. 
vador assistirão o cardeal do Brasil. 
o pa triare ha de L',sbôa. e mais trinta 
bispos e arcel; 1spos. 

O ~on~.'SSO <ml\:ltrará a manrelrla 
eloqucnto e o devotamento do povo 
bra,,iliro á fé cathollca. (A União). 

SEVILHA, 11 - (Pelo radio) -
Violento incend.lo destruiu o pred.lo 
onde funcclonrava o c·irculo d.:! La. 
l'radorcs. IA União). 

BERLIM, li - (Pelo NaolonaJ) -

E' tida como certa a. Ida de Hitler 
para chefie do gabinête allemão. (A 
União\. 

Agora percorre o 11Ju.stre geogra_ 
pho o norte colhendo elementos para 
a composição da ,egunda parte da 
sua obra. 

Desta cidade prosegulrá o cel 
Bertalottl em visita aos 
Estados do septentrlão. 

restante, 

A firma concessionaria da 
Loteria da Parahyba foi 
--- multada ---
Pelo sr. Murlllo Lemos, fiscal do 

governo junte á Loteria da. Parahy _ 
ba, foi imposta a multa de 4·9oosooo 
á firma L. Costa & Cla. . concessio _ 
na.ria da ffferida lol<eria, por infra_ 
cção da clausula 3. • do contracto. 

H~ELVA. 11 - (Pelo rad_io) - A. -v· AR IA s 
pr1sao rlo gen~ San Jur,o occor .. 
1'eu do se~te modo: San Jurjo DJ n:,sso ccnt~rra.neo sr. L. An_ 
passou llA!ui ãs seis da manhã de au. dra.de p-hctographo amador, recebe 
Lomovel em compa.nhi.a do seu filho moo um imtantaneo do embarque do 
o capitão de artilharia Ju~ e do 2. 0 Batalhão ProvisOrio, occorrido 
gcn,'raJ de brigada refonna1do Garcia dcmingo ultimo_ 
Hcrranz. A traz, em outro carro vi. Deixamcs de publica.L_ o por não se 
nha.m o tienente.coron:!1 Emilio prestar para cliché. 
Estella, um tenente de nome ign<>ra. Som:s gratos á gentl.lieza do sr. L. 
do e quatro guardas ch'1s. Andrade. 

O ministro José Americo, hon- 1 dições atmosphericas não tenham 
tem, ás 21 horas, occupou o mi- permittido uwa l'udição perfei. 
crophone do "Radio Cluhe do ta do monumental discurso pro­
Brasil", proferindo uma bri. ferido pelo ministro José Ame· 
lha,,tüisima ora•:ão sobre os rico. 
aconteeimentos que agitam o 
sce.,ario politico militar da Re. O sr. dr. Gratuliano Brito, in. 
publica. terventor federal, em compa. 

Depois de resumir. de modo nhia de auxiliares da adminis­
integral, os precedentes do dh;. tração, attendendo a gentil con· 
sidio aberto entre a Dictadura e vite do sr. Oliver von Shosten, 
a frente unica paulista, o emi. ouviu, em sua residencia, a no. 
nente homem publico fez uma tavel oração do ministro José 
veheme.,te oroclama,::ão ;,os re. Americo. 
beldes concitando-os a depôr as Outras pes!>ôas de destaque 
armas. em nosso meio social, fspecial. 

Palou-lhes das consequencia;; mente convidada~. accorreram 
desastrosas que de3sa lucta in. á casa daquelle distinct,3 cava. 
gloria hão de sobrevir para o Jheiro. 
pais, cuja crise economica vinha l',a Tor•e do Radio tambem 
aos poucos sendo debellada pelo foi ccllocado um apparelho re­
Govêrno Prll~i~o.rio á custa de I ceptor. estacionando defronte, 
eriormes sacnf•c:os. d 'r an .ic,"'1 oor 'JJ' ir a pala, ra do 

Com d~rgi°':tn, º~· e ::i::tr~~ eminente' conterraneo, compacta 
respon iv_e ia ec ic~, multidão 
airda " 1mprocedenc1U dos ag- . , • . _ 
gravos invocados pela conscien-1 Dendo, porem, a_s pess1rna~ 
eia civil de São Paulo contra os condições atmosphericas, quas1 
erros d'l Dirtadura. 1 nada se poude perceber. 

eia que terá Jogar no proximo do_ 
mingo. ás 16 horas. 

Observar _se_á hoje e amanhã o se. 
guinte horario· de 14 ás 15 - Col. 

tiorario 5 h:)ras, despertar oração 
da manhã. meditação e exame pre . 

ventivo de consciencia, na propria 
residencia ; 6 horas, missa na egreja 

Os polici'aes pr.?-ndera.m o grupo no 
momento em que penetrava na cida. 
d.-, sendo o general Jurj,o enviada a 
Mac1r:11., 

Iegio de N. S das Neves; de 15 ás mais proxima com communhã.o re_ 

Pela ~rectoria da Assistencia Pu_ 16 - Pias Uniões de Filhas de Ma':ª . f it 7 1 2 
~, do Collegio e da cathedral; de 16 as paradora pelas pr :.pnas a as; , 

h11ca Municipal, foram soccorrLd.as. hid' 0 e conferencia na egreja do carmo, 
ante-hontem e hontem, as seguintes 17 - Seminario Are ,ocesan 

Sabe"se que esses insurneci~s ten. 
ciena.Yam transpôr a6 fronteiras 
pcrluguêsas, ante o fracasso do mo. 
vhnento monarchi;-st.a., mas um poUci 
a.J de Huelva reconJ1eceu e apontou o 
fuzil ordenando que ,., rendessem. 
S?.n Jurjo desceu do outomov»I, mas. 
Irando.se apparenlctnente resignado. 
(A União). 

pe,,sôas: Collegio Pio X; de 17 ás 18 - Archi_ segui:la de cincl mlnutos de reflexão; 
Antonio Paulino, Candida Maria da confraria das Mães Christães. Apos_ 10 heras, leitura espiritual e bons 

Ccnceiçá?, Arthu.r Pereira do carmo. tolado da Oração. Archiconfraria do proposites na propria residencia; ás 
Omesina Maria da Conceição, Tecla Sagrado Coração Eucharistico, Côrte 
Santiago, Olegario Gomes da Silva, e Pia União do Transito de S Jose. 13 horas, Via Sacra na egreja mais 
Genuíno Castor, Anna Farias, Jose_ cruzada Eucharistica e Pias ASsOcia_ proxima: ás 15 horas, hora santa na 
pha. Medeiros, Rosalina Nascimento. rões das Dôres e das Almas; de 18 ás cath~dral; ás 17 horas, conferencia 
Euclydes Marinho, I.Jeoncio Pereira, 19 - Veneraveis Ordens Terceiras do na egreJa do Carmo, segtúda de 
Francisco Britto, José da Silva, Maris Carmo e S. FrancL~co; de 19 ás 20 Bençam do Santissimo; 18 12, reco_ 
Juvi.na, Neptuno Gonçalves da Silva, - União de Moços Cathollcos Con_ 

seguiram empolgar o nosso pubhco Lcurlval Nunes Leite, otlúlia Maria frades Vicentinos de todas as Conf~_ Lhú11.nlo as proprias residencias. 
com a sua arte admiravel. de Jesus, Julia Maria de Jesus, seve_ rcncias da capital. Santa Casa de ML exame de ronsciencia para a confis_ 

Acompanhando os artistas nordc.s_ rlna Maria do Espirita Santo, D~o ,ei·icor~- Irmandades dos Passos e são annual. 
tmos v~,io o nosso confrade Evaristo linda do Espírito Santo, Rita, Antonio das Mercês. 1 

0 
retin encerrar se-á no proxuno 

de Souza, da A RepubLica, de N,tal, e Lec.nor filhos de Quintino José de Hoje pre1(ará nesta ultima hor~ o dia 
15

. celebrando 
O 

exmo. sr. Ar_ 
11ue 0s a~mpan.hará ~m :ma ,:-xcur_ l Santa .. 4.nna e Julio Nicodemos. conego João de Deus e amanha o _ _ . . . 
são artist1ca 10 sul do pais. _ moru;enhor di Pedro Anisio B. Dan. ceb1,po Metropolitano as 6 12 e d.i.5-

Nesta. c?,pital os Irmãos Carolin'J LOTERIA FEDERAL tas. l tribuin~o a s><grada conuuuniúio ás 
darát> duas recitas, scgnindo após Extracção cn1 li de a.gosto de 1932 Ha,·erã con!issõ,s de 7 ás 9 1 '2; d• Flll,as de Maria A's 18 horas, 

0 
para Campina Grande, onde se ·exhi_ 2999 Mh1as 50:000SOOO, 14 ás 16. e de 18 ás 21 pnra atten_ exmo. sr Arcebispo Coadjutor lm 

Acha-se nesta cidade um 
enviado da Real Sociedade 

de Geographia Italiana 

birão antes de viajarem para o Rio 31()'1 5:000SOOO der as confissões de senhora,. e á no1. \ á r ul á d. . . tes 
de, Janeiro, via Recife. 15294 4:000$000 te, principalmente, de homens. por ita az oze aspU'an e 

No proximo doming-o ás 16 horas. empossará a neva director,a que vae 
sahirá da mat1iz do Rosario a gran_ reger a Pia União durante o quai.n_ 
de romaria de penitencia. que recc. l'Plli<> 193~ 1936 . 

Acompanhado do sr. Vicente Coz. 
za ag.~ntc consular da Italia, nestJ. 
capital, est,we hontem no Palacl-o da 
Rcdempçã.o, em visita a.o interventor 

VIDA RELIGIOSA 
NA CATHEDRAL 

Triduo de Pemtencw. - Hora Santa 
- Romaria - Confissões 

Começará ho.fe, ás 14 horas, a ado. 
ração soltnne a N. S. Sacramentado, 
em preparação á romaria de peniten_ 

O MOVIMENTO MONARCHISTA DA ESPAN:~A 
MADRID, 11 - (Pelo radio) -

O general San Jurjo foi capturadc• 
JX•las forças rt"J>Ublicanas em Jluclv:i. 
(A União). 

MADRID, li (Pelo radio) -
Sabe se que [ora.m 1apresionados ~ 
gene;a.es Perez e CavaMa.nti, quo ~e 
a.chava.m i frente dos msurrect.os, a_ 
tacando os Correios e Telegraphos. 
(A União). 

hontetn aqui por estan-m lig-ados ao 
levante monarchico rl'f' hontem. 

Entre os detidos t"} !o os geno:-rarr;;; 
Ramon Franco e Cavalcantl. (A 
União) 

MADRID, 11 ~ (Pelo radio) 
O gl'\n.,ral San Jurjo foi expulso d~s 
fileiras do Exercito de ord.em do m ,. 
nistro da. Guerra. (A União). 

MADRID. li - (Pelo radio) 
O general San Jurjo será submettido 

MADRID, li - (Pelo radio) - a julgamento pela Côrte Marcial. 
O governador de Cordo~a declarou ~endo possivelmente condt'mnado á. 
que o• general Sa.n Jur,10 partiu de morte por crime de grande trahição. 
Sevilha, comma.ndando 6.000 homem, (A União). 

~..:: ~~~: "_ D:.~..,!trRi':.s C=s I HUELVA li ~ (Pelo radio) -
republicanas esta.clona.das alll. (A Noticias d~ Sevilha dizem que o :;e. 
União) neral San Jurjo declarou na madru. 

CODOBA li - -(Pel<J radio) - O 
g·enera) rev

0

olucionario Sa.n Jurjo a. 
prlslttnou o governador republica.no 
de Sevilha Sl', Fernando Vlila, wndo 
o governo de Madrid nom-r.:ado para. 
rubstituir o sr. Villa o governador de 
Cordoba sr. Manuel Gonzales. fican. 
do o mesmo a.ct'umulando as duas 
funcções . (A União). 

MADRID, li - (Pelo radio) -
Sabe.se que o general San Jur~o JJU. 
blicou cm Sevilha a lista do novo Mi. 
ni.qterio á cuja. fr~mtc figura elle 
proprio. O general Barrera receberia 
a pM:ta da Guerra e o general Ca .• 
vale.anti a direcção da Guard,i Civil 
(,'\ Unlão). 

MADRID, li - (Pe1o radio) -
O ministro do Interior d','ltlga o se. 

gada de hoje a lei ma.rciaJ . (A Uni. 
ão). 

MADRID, li - (Pelo radio) -
Todos os meLos politicos comntentam 
a abnegação e a coragem d-emon~~ 
trada pelo chefe do governo sr. Aza_ 
na. E~te passou a noite no seu a.par .. 
tament.o no l\,Unffterio da Guerra, t' 

tendío conhecimento de que estava 
havendo fuzilaria em tomo ao edifi .. 

f!º' ~e:~~t.;~~a~~:::ar:ced~s~A:º~1o 
perigo que corria. (A União). 

l\1ADRID, li - (Pelo radio) 
O general Leopoldo Ruâz Trillo, com. 
mandante das forças Je,gaes espanh o. 
las dirigiu-se a Cordo'ba, donde mu 
rhará contra as forças do giencraJ 
San Jurjo. (A União) . 

berá a bcnçam do Santi.ssimo na ma_ 
Lriz d~ Lourdes e r<>colhcr.sc.á final-
mente !\ Cathedral 

PIA UNIÃO DA CATI-IEDRAL 
Começou hontem o retil'O da Pia 

Uniã, das Filhas de Ma1ia da Ca_ 
thedral Metropolitana, pregado pelo 
revd.mo. sr Frei Florentino, Suç<' 
rior do Collegio Apcstolico Francisca 
no desta capital 

E<tá sendo observado o seguinle 

............. le ........... 

•ldce lfq,eatl• .. irru._ .. .,..,.. 
I ü reulmeatee ..... _.,...._ 

rN Ce IM .-llllff nhua. Kllla • 

••re•elta •........_ .. ...na-.••~ 
llle._ ,_..., IWIR Fm ... ........ __. . .,..,...... .. ~ ..... __ ........... 

AS OL YMPIADAS DE LOS ANGELES 
O Brasil foi clas!'oificado em 3.º Jogar na prova de 

"double-sculls" - Outras provas 
LOS \NGELES, 11 - e Pelo Haclio) A primeira climina-

loria ele double.sculls foi ,cnci<la pelu repn•st'nla~·iio cio Canadá. 

cm 7 minutos e 2,i segundos. 

A Itali::i chegou em segundo Jogar. em 7 minutos e 3;1 se­

gundos. 
O Brasil conquistou o lt'1Tciro lugar cm 7 111inulo~. ;)8 se. 

gundos e 8 deciiuos. ( A União) . 

LOS ANGELES, 11 - < Pelo Huclio l - Georgic Coleman, 

natural de Los Angeles. Yenceu o campeonato de mergulhos em 

trampolim marcanao l'Jt pontos em seis mergulluh dos quaes trc, 

obrigalorios e os restantes ::'t escolha dos concurrentes. 

, Em seguida se collocou Kalherine Hawls. de Miami e em 

terceirn Jane Faunlz, de Chicago. (A União). 

LOS ANGELES. 11 - ( Pelo Radio) - l'ía proYa l'inal de 

quatrocentos metros de nado livre venceu o americano Crahl,e. 

Em segundo Jogar chegou o franeês Taris. lendo o vencedor 

coberto o percurso em quatro minutos e quarenta e oito segundos 

e quatro decimos cio record olympico. (A União). 
gninte comrnunicado: "0 capitão MADRID, 11 - (Pelo radio) -
F<>rrel, acompanhado de <1•1.atro ho. Foi ass'<n>ado decreto destituindo o 
mons a,presentou.se na Aidela Lora general San Jurjo de clu,fe dos ca.ra _ 
tlel Rio para destruir a dinamyt,> a. bineiroo; e reformando oS genera~s 

:
0 ':n1!si:.':;'';0 :ia1ir ~~~;

1
~ev!~:~ ~~n~~~: eº ~~~:Y ~.:iva1;::.:!~.~ LOS ANGELES. 11 - ( Pelo Radio) - , 'as prorns elimi-

,1, general San Jur.io dirigida. ã Ba.rrera Prez. (A UniâJo). nalorins da double a llalia classificou-se em segundo logar e o 

~~~::ss?:\i!,u~~o 1:!in;:'ãr,U:,~ MADRID. li - (Pelo radio) - Brasil em terceiro. 

(A União)· !;!" n:1a°.':bã'.'~~:!n!:::"ês ,fil."ove:.;e;!: Na rle quatrocentos metros dl' nado de cosias, o brasileiro 

N!.'!,~!:· ~-~e~t~':ra:diº.;,e~ =eil\~f':";::~:,a ,~m~~~~m I Faria~ Paula chegou em le1wiro lugar. (A União). 
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PATRONATO AG RICOLA "VIDAL DE NEGREIROS ' ' 
......................................................................................................... 

Relatorio apresentado ao 
cultura do fumo 

Exmo. Senhor 
no Estado do 

Interventor 
Rio Grande 

Federal 
do Sul 

sobre a 

E:clJl/0 .. s.r Interven(or F;e{!era.J do E•tlado da Pa.rahyba. 

Cümlpr _me. no deE,en·[Penho da mL<Sáo que me foi con_ 
fi~da, •m virtude de portsrla dessa lnterventor1a, datada. de 
14 de .J sneiro ultimo, apnesenta<r a V. F,xcia. o relato, dividido 
em dua; partes, das :ninhas cbsen,ações, sobre o cuJtlvo e be. 
nef!ciarr..<nto do fumo. no Estado do Rio Grande do Sul. 

A primtira parte r<!f<rlr_se_á ás ob~e.rvações colhidas 
cw m',nha excursão at,s·ve2 aquelle Estado rulino, na se,gunda 
ps rte, farei uma descrípçáo methodio, sobre o cu.J.tivo do 
fom10, c:es-de um ligeiro historico, aos pro~sos de bfiMJ'iciai_ 
m.:nto def~a planta. 

Estou <'«rto, se outrem tivesse sido o d~ignado, pode1ia 
apreselüar ,t V. Excia. um r<elaforio mais brilha,nte, mas 
,inlgo não erra,· '.m affil·mar que não dispen.!mia moos ,:sforç.o 
zelo e dedicação do que prc~u1,ei emprega<r p,wa cbservair e 
colher e< :re.;ultados almejado.s. Do Rio de Jane!To, em1barqt:ei 
no dfa 29, chega11do aio ponto a que me ckistinave. no dia 6 
de Fev~reu·o. Tivci então cccas~ão de vãsiJtar Pelotas, e o Pa,_ 
tronaito Agrico'.a "Visccnde da Graça", situado a 6 ki.lcmetros 
daquella cidade, em uma extensa pia nicie. As minhas 
impressões foram bõas: ha varias trabalhos que dão 3-0 

Patronato um magnifico aspecto, embora, qu,anto ai() ponJto de 
•. ista <fa:: eclificações. o julgue em infe,rioridade ao nos.."'.>. 
Observ~i mtl'.\a ordem, aS.teio e dis::iplina. Dahi, segui para 

Estufa para secca.gem do fumo 

a capital do Estado, onde chieg,uel, a1pós 12 horas de v~gfm, 
atrave,z a L•1gôa dcs Patcs. Em Porto Alegre, apresentei o 
officio c:'e v. Excia. ao Exm.o. Sr. Interventor Federal, nendo 
imrnledie.!lam,mte apreS<1I1tado ao Sr. Dr. Sec1'1!1!wo da Viação, 
Obras Publicas e .Agricultura, a qu,em devo a genltileza de ser 
encaminhado para a mllie<r zona prcductora de f'llmo, CS!J" _ 

ci, ln:ent.e d~ estufa. cem reoommcndações especiwes ao Sr. 
Dr. Ch!isti,mo Knoeller, Inspectar do Serviço de :Fumo, para 
empreg9..T os meio.s precizcs com o fim d.e faoilitar o desempe~ 
nho da missão que me i.f1vcu áque,Ie Est.ado suilino. 

De Pot'\.Q Alegre para Santa Cruz, são 9 horas de viagem, 
em Estrada de Fen.10, arpredando_se as margens da Unhai fel"_ 
rea, asJX,oto, physiogra.phicos bem diversos dos 1101'Clestinos. 
Aqui, e"trrnsas planirnes, alli com ondulações, ora mals, ora 
menos prcm111ci~das. Entre as Estações de ESltclo e 02.awa.s, 
observa se uma grande extensão coberta por um arr:ozal, cultl_ 
vJdo scb irr:gação. A' margem da estrada vaimos vendo cultu_ 
ras de mli,füo. mandioca e alfa.ta, em ,peq~ina e.scaJa, esta, ulti_ 
ma. Proximo á estação de Capella, cbservarrics eilguns hectar<es 
cobertos de Agave. Um panorama a<bnira.wl, no verde claro 
d·'>S campos, aqui e acolá o destuz!nte das manchas m2li.s escu_ 
, os dos bosqurs, quer naturaes, quer formados pelo plantio d·~ 
EucaJiptos. Ha muitos eucaliptos p'am,tados, desi;;ertiando s. 
att·enção dos viajantes, notadamente. entre as estações de 
Fortale~a e Gil, onde se acha Jcca,Jizado o horto florestal da 
\éiação Ferrea do Rio Grande do Sul, cam sua plaJ1tação de 
1.500.0llr pés. Em Santa Cruz, enccmtrei o Sr. Dr. Knoeller, 
~ ciu,,m sou grato pe'1o grande auxi!Lo que me prestou, não só 
com a.s suas infcrmraçóes pr~icsas, como t1eclmico ~p,eciallsta 
•1& maieria, como pela ·= g,-llftileza e cavafüelirismo, propo!l"_ 
ci01,and,o_me e·nsejo i;;ara visitar varias zonas productora.s d?:> 
l\Iuniclpio. A minha primeira visita foi ao Campo EJ<perlmellL 
'.a! sob a cr:teriosa direcçruo do alludido profis,sional. EnconL 
tra: se localiz::do a 6 ki!om/e,tros da cidade, em terrernos de na_ 
tm·;;,,a dlico_~Tgilosa. Todo o furrlo da EstaçãÔ já havia sido 
Cl)lhido. Um" parte, ben,.,ficlada na estufa, e outra, parte en_ 
contrav:i._se no galpão (seccadourol, onde tive occa.siã.o de 
apreciar. Percorrido o campo, passamoo a examinar a estufa. 
Sua eon.strw:·çáo é de alvenaria de tijollo, coberta. de telhas 
francês.as. Não possue forro, nem soalho ou ladrilhamento. 
'.11ede 5 metrnc de Iai,gura, por 5 de comprimento e 5 dle :i.ltura,. 
Pri&;uc tpen.s::, wn forno com 21mO X l,mOO, X l,mO, de fónnl,. 
sem;._cyl:ndr•ca, situado todo elle fóra da estufa; da,hi, partem 
os tubos conductores de ca,Jor, com um diame.tro de O,mGl , cu'ja. 
d1spcsiçii.o mestra a figuTa 1. Essa ca,naliza.ção, acha.se Mas_ 
~ada dos par<ed~s. o,m30 e tem uma differença de n ivel, oreSi,. 
cente, de seu ponto de partida ao ponto tennina,! de UJ1li O,m50. 

k. figuras a.nneXJBs, esclarecem a. ~ua const1rucção, e a parte 
i.ltferlor d.as quatro paredes é munida cada uma de 2 venUla_ 
âores, a,berturas ae O,m25 x O,ml5. As telhas, na cumielra, 
gual'dam um afastamento de O,mlO, afastamento E!65e que é 
protegido p():: duas taboas, lig,adas a um Jogo espc,cia~ de ala._ 
vanca:s, que <.s faz subir cu descer, de accõrdo ~·om n ·iecessl_ 
<i;ade ou não de ventHação. Elm uma das paredes Jateraes, %tá 
si tu.ada a porta de acce~so á esw~a. com O,m80 x l ,m70. As 
estufas va!l'iarn um"'s das outras, assim é que, 15 v1Inc.s cons_ 
truidas de madeilra, ora ooberta,i de telha, ora de slnco, e,endo 
que llS$•S são as ma.is antigas. Vari.a.rn aLnda. quer quanto á 
disposição d?, tubuJação interna, quer quanto ao numero dJe 
fornos, muitas possuem dois, enifimi. as suas dimensões não 
iláo fix~s. A tende,ru:la hoje é constrnil_as com uma largura• 
menor de q:ie o comprimento, maior altura, bem como um :,6 
forno todo externo. para maior facilidade da "egularização •lo 
calor. O seu fullcclonamento, terei occasiáo de descrever op_ 
portuna.mente. No dia 12, visitei, a 8 kilom,:,tros de Santa 
Cruz, a pla.ntação de fumo do Sr. João Albroeht. São 140.000 
pés, cultivados em uma área de 6 hectares. ~rea ·,elativamente 
e'<ltensa, vistr.>, em g,eral, os colonos plalntarem de 25 a 40 ()00 
p~. Alkm de 500 al!TObas de. fumo beneficiado, o :;r Albrceht, 
possuia o ta'laco em suas diversas phases de crescimento. :.a:ssa 
1-ultura i.pre,,x,ntava, de um modo geral, wn bom aspecto, mor_ 
men'Je, cons1<lerarulo_se que foi esse um anno ingrato para o. 
lavoura. tendo c,m vista a faTta de chuvas, pois, ap,€sar dist<>. 
tive occaslão de ver be.l,\os especimens de fumo amarello. Em 
geral, a semeacl!ura. é inloiada em 24 de Junho, prolongando_,;e 
ás vezes, como ac-0nt.E"oeu este anno com alguns :r<etardatarios, 
até Se,tnr.ib'ro, reconhecendo, porém, os que assim procroem, 
que o fumo planbado dá sempre melhor côr. ~olhem, ~s:ra 
S<cmeniteira,, oo preferencla., um loca.1 proxlmo de ea.sa, em ter_ 
re:10 fresco e de natureza leve. GeralmentR, estercam ,e ·eva!_ 
vem bem a terra para mistUM!_a ao e..strume. Oobrem o ;ler_ 
timo cem ga.lhcs seccos e quei.m.alil_no, a fim de d~truLr '" 
ovulos e Jar\•as d.os lnseotos e as harvas dam,ninhas, cerc3,ndo 
as senwnteiras oom troncos de arvores ,::,u taboas. Alguns. 
a,pplica.m ad11bos chimicos na" sem,;,nteLras, ,:,1npregando, un 
geral, trez colheres de sõpa oheias de sementes, para uma ,irea 
de cem mie<te"Cs qu:adradcs. E.ssa quantidade é por 11'.jll.Ítcs con_ 
siderada. exDl'&Sivai, dev~.ndo ser reduzida a um terço. Para, urna 
cfü1trib11\cão miais uniforme, ml.sturarn as sementes com cinzas 
espailhando_as depois sobre a supedície da ter.ra, fazendo am; 
li~lra corrlPressã,o. Usam cobrir os viveiros com um uanno 
fabricadc esr,,,cia.lmlente para, esse f~, e as ,plantas nssin~ pro_ 
tegii.da.s, d<>se..'l.Volverni_se cam mais NLpidez e ma.is viçosas. 
Dessa fO'l'ma ~ta_se o e1'fei.\iv dos raios soJa.r,-,s direct.cs, dimi_ 
ntZe-se a w.,po1'a,Çii.o e a.c(ão dos ventos fortes, bem r:orr,!') 

proteg~ _se contra as osclllações bruscas d.a tempera.twra o 
panno é reticarlo 8 a 10 dia,, antes dia transplantação. 

SOLO 

O sólo, em geral, varia multo de colonia em coloma. ,, 
ás vezas na mesma coJonla.. Nesse Murucipio, cm sua maioria 
sili<:9_arglk&,;S, são ooa cl.ar.06, ora avennelliados, era !evemente 
escuroo. Vim,;,; tambem argi]os slllco.sos de cór vermelha ou 
escura, estes ge,rn.lmente são ~os para o plan'.:'io de 
fumo d,· ga'páo (µa.rn, fel1Inenta.ção). Pa;ra o fumo d'e ,•stufa 
:;ão esc.:11h!do.,, sólos arei:IOSOS, de origem de arenito ou de mls_ 
tura de detritos de arenito e do mala.pgyro amygdaloide, rendo 
~~ei.ros em roças ainda niovas, e os segundos em capo_ 

EXPOSIÇÃO DO TER.RENO 

Dão s,empre melhor qualidade de fumo os tel1'enos ,1ue, 
dura,ite a tarde, não estejam e~tos á acção do ~·l. 

PREPARO DO TERRENO 

E', ger:iJmente, o terreno arado pela primeira vez, com 
antece,.iuicia de um a b·ez mezes. Usam a,rado de A.lveca fixo 
<·u reversível pai•a esse fim. Faz_se uma Eegunda ara.dw·~. ::ti_ 
[:(1'mas semamis aJ1.tes do tn,ans;plantio, e o ten-eno aplainac."b 
oom uma gr~de de d~ntes. 

ADUBAÇÃO 

Uma semana entes das mud as se acharem em condições 
àe serem tr2nsplantadas, emprega_se a adubação, da :-órm<i, 
.reguinte: Po: melo de um pequeno sulca.do,r. onde um nrado 
aprGJJO'iado de aiveca bem ourta, abre_se pequenbs sulcos, ~s_ 
treitos e com uma J)rofundidade de 5 a 8 centimentros, dis_ 
tw.ciadl)S um metro eles outros. Nestes sulcos, faz_se a ,ippli 
caçã,o oa comlposlção de a.dutlos, corn;posição essa. em ge:rc,,l, 
v,•ndid ,, ao colono pelas em.prezas COlTI(l)rado::-as de fumo, dis_ 
tinguindc,_se, geralmente, duas form(Ulas differentes de adu 
bução: camb!nações de adubos para terras ~cirtes ou leves. ,..; 
ex;perier.cias têm. demonstnado que a a.ppHcação de adubos 
chimiccs é ma,fs effJ.ciente, e- sómente com o seu uso, que bem 
se póde regularizar a fentiilida,de das terras de accôrdo c-0m 
a., exigencla:; especia€S do fumo, favorecen.d:>_se e11tão com 
U'lla adubação a.pcropriada, o cresc~nto rapido da planta e 
sua ms.turação mais ligeira , contribu indo.se dessa :,órma IJUa 

a producçáb de um.a folha mais fina e clara. Das diversai ex_ 
;:,erienclas feitas neste rnn.1n.icipio, cheg!OIU_se á con.clusão que, 
nas combinações dos diversos a dubos, deve predominar os ph•Js_ 
phatos, de cl!ja fa,lta ma.is se resen tem as terras. "O pho,;i_ 
pharo apressa o cyclo vegeta.tivo, reduz o porte da planta, afi. 
na as folhas". Applsca-se quase seDlJ)re, trez kilo.s de, combi­
nação ~.e adubos para 100 metros de alinhamento . Applicado o 
adubo, pa.ssai_se rtwamente o su!Dador nos dois la.dos dos pri_ 
meiros sulco.s abertos, de fórma a cobril_o.s, formando !)eque_ 
nos camalhões, em cuja pllit!te mais alta, far_s~_á o plafiltio 
das rnn.1das. Para o tu.mo de galpão, excepc.ionaàmlente, é que 
se emprega &.dubos chhnlco.s . O fllma de estufa, é plantado, 
em ge11a.i, .. de pé a pé, dista,nciaidos de vmte e cinto a trinta 
(:€,ntun,et;ros n<* caana lhõe.s, e o de ga.tpão mais atastiado. eon. 

forme tive lnnumerias occasióes de observar, é " tabaco culti­
vado nt ste munlcipio, racionalmente, desde o preparo da se 
r.i.entei.ra e do terreno, aos tratos culturaes. e, finalmente á 
c·olheita o agricultor já corn.prehendeu .St'r indi.."J)en.saveJ, em 
virtude do, !'Tandes b<neficios que lhe traz e não mais dL~. 
pensa a adubação chimica, seguindo as mdicações da Inspe_ 
e;oria d:J fumo A cultura. no mumcipio de Santa Cruz, atti.n,_ 
g1u a Fse alto gri!.u de i,erteição. em parte. graças aos eisfor _ 
ç.os da Coll11P11nhia Bra.sileira de :Fumo em Folha, Cembora 
.seja realm.ente estrangeira l, pois com uma instrucção syste,_ 
malica ~ continua JW1t~ ao.s plantaó.cres, com alguns campos 
expeTÍll'l"ntaes, conseguiu el!~ transformar os antigos proces_ 
,'OS culturaes tornando os medemas e ra.ciona.fs. :Pinalmente, 
a cultura do

0 

fumo. passou a dar lucres compensada<res, e até 
!1-0je es.,a con~"anh1a mantem o Deu c:OTpo de Instruotores 
Para avaliaa·_se do progresso d€SSR cultura ne.<se município. 
crdo apenas ser pr::cirn dizer que em o anno findo, fôram 
applicacla.s seiscentas tonela.d.a• de adubos chinrtcos, nos r.er _ 
renas preparados para plantio de fumo, adubo 6Sse cujo preço 
medro é de 18150 o kilo 

Nas plantaçÕ<'s do Sr. Albrceht, tive ainda opportuni_ 
,Jode de ob,;ervar o effeito de algumas formulas de adubação 
empregadas, certificar.do_me mais uma vez, dos benefícios 
trazido:; áquellas plantações com o emprego de p!JO<t>hat;::s, 

VJsl.t lateral da mesma Estufa 

d~ndo á..s plantas mais vigor e mais regularidade no seu cres_ 
cimento. 

TRANSPLANTIO 

D( 15 de setembro, a fins de outubro. é alli a melhor 
<'J)OCa nconselliada para transplanteção do furn:o. Accresc 
a.nda. que o fumo. de estufa. sobretudo, deve ser plantado 
e· m antecedencia. pois, segundo varias observações, o fumo 
plantad<' tardiamenre. raras ve1Jt's dá bom resultado, quando 
sécco na estufa Transplantam as mudas, após uma chuva, ou 
quando a te:rra está humida. Emprega_se na transplantação 
·1m instrumento usado para esse fim pelos hortic1útores, com o 
ut:al fazem se furos de alguns centimentros de profundidade, 
iÍoore os Mall1ões. ahi collocando_se as plantinhas, bem di. 
rritas, comp1imindo_se a terra contra as suas raizes. 

TRATOS OULTURAES 

As dapinas são feita.s. geralmente. em numero de tre,, 
sendo que a prlmeira uns 10 ou 15 dias após o traru;plant10. 
:Jsa,_se para esse m;.ster um cultivador, typo "Planet Junior" 
de fóno:a qae sómente o espaço, junto aos pés das plantas " 
limpo á mão 

CAPAÇÃO 

O fumo desl'lnado á seccagem artificial, Ptn e-~iufa. nao 
soffre essa operação. E!'se facto. despertou minha attenção 
qaando de minhas visitas a varias fumaes. muitos delles até 
onde já se ha'Via prncedido á colheita dais folhais basilar's ,, 
m.eieiras achava rn_[e oom suas infloresce-ncias terrninaes bem 
d<·senv ;lvidas. Para o fumo de galpão, procede_se á capaçiio, 
logo comlece.m a abrir os p1·ime.iros botões floraes. A capaçiio 
não deve se.,· retardsda e é feita em dias differentes, porqu<' 
cada pé é operado p:r sua vez e quando se apresenta occasião, 
que não é a 111,f,sma pa1·a todas as plantas. 

DESOLHA 

A capação provoca o appareclment-0 de brot.o, &'Xi lares, 
que de~em ser eliminados. Essa op<>raç.ão repete.se tantiis w_ 
zes qu~ntas se tornam necessarias. D,ive.se eliminar os brotos. 
quando elles attlngem a duas ou trez pollegadas de tamanho 

MATURAÇÃO 

A[)Õs mais ou menos tre,z mezes á transplantação, come_ 
cam as folha.,, e <'S peclolos apresentar os primeiros signaes 
ele n,aturaçã,o · col)rem.se do manchas amarelladas, transp:i.,. 





inrlicações já feitas. ist'o é. segundo o modêlo commum, v1ri_ 
ando ap6ru!S em uma dellas a dl.sposiçáo dos qcnductores de :.r 
q(Jentc. que f segundo o desenho n. " .... E•t,e ~nhor plan:a 
.i molor pa1te da viariedadr, de fumo "chin-e-z", sendo 'lS se_ 
mentes importadas. Dota proprieda<ie se,gu.1i:11s I"l•~a a do 
sr Pedro Wilg~s. encontrando.o com sua familia no rfan de 
rla.ssificar o fumo ben~ficiado Mnis UJHB. v~z tiv ,Jc a..ciiiio d"' 
ctrtü;ea,·.111(' qt:,e a f1Jta de chuvas muito prqjudirou .,s ~ultu 
ras n~~te nnno, além de ~rri.os c~trngo.s produzido...,;; ·,1.0..., "olhas 
por Jnsectcs Tive 1·ppcrtunidade de visitar as colonias de 
.. .Bôn vrsin", .. J-05.o Alv.:s". "Rio Oo Ton:bo", .. fl,~o Po '3o_ 
brnct1::>" "Pa«:-o dn Mangut>irn ", "Seno'', "A.n·oi0 Granct·e ·• ·~ 
.. D. c 'ulota•· V~L..?i tnll'bcm "'.!6 annnz~,ns de ~erm"nt:iç{w 
<'!(• propriedade de algumas cooper:\tivas ~ o do Sr. E. Hc•_ 
1.,,any. E(;rPs n.nrAz-ens, sob o ponto de vi ·tn de ~ua constru_ 
cç:lo. não poiMH.·m n:m.humn particularid::u:! . ape11as ;;ão ,ss::>_ 
nlhn<l.::,s <' cem nn-•ir::hts jan(l,llns . Não , ... xi tia. fumo em .~.,..c·nmn 
t·.t('.fto, pois, s6 acceitnm fum{> secco do m::z de Julho ·~m de_ 

·~--~o - transplantio do furno 

ante. Em Sant'.i Cruz, visitei a fabrica da Comr,,anl1ia de 
Fumo "Santc. cruz", havendo assistido em ccm1:,anhia, •lo ·,:)r. 
Kncelle,· e do director cb Estabelecim·,nto as suas dei,end,n_ 
f'ias ex!lminando e cbservando o fabrico de cigarros. todo · U'.! 
;flJ~chan oo. A Ccrr!I)a,nhia Brasileha de Fumo em Folha, ·;-~o 
pe~mW,e visitas ás su>.S dependencias d·, beneficiam~nl;J. v1_ 
sirámcs aincia os aimaz.rns elo Sr. Leowen_HanlJ)f., !ln.v,md.J 
~-t> rcorrido suas dep-endencias e assistido á · esterilizr..ção, -oois •1 
fumo, ~pós a sua secw.gem nas ,estufas, vem sc.ffrer :.,1os s.r~1,a _ 
zt,ns do~ exportac'm-ies ou das ccmipanhias ma.nufactur·3u·3s 
mais essa operação. A ,:sterilizaçã.o é prc~e>-(lida da r eguinta 
f,mna · 0 fumo ml!nccado é collocado scbre san•afos de l,m50 
x 1.mr80 de c!Jmprimentio, estes arrumados scbre um ,íog.o 1 ·e 
cn.valletfs que sa move sobre roldanas ·l de dim?nc.ões ·um :00-u_ 
co Inferia;· ás da cnrr,ara de esterilização, ·:md,e são intr-aduzi _ 
dcs. Essa. camara. nada mais é do que outra 1~stufa de forma 
1•cct.an;:ular, porém mais baixa (3 mo x 2 mO). A cobertura •' 
plana, cendo ahi disr1cstcs trez chaminés que dão sahida to :u 
lwmido. o ,,r quente circula ~m tubulação de folhas de ·Ceno 
galvan1.z;ad0, porem mais juntas as suas voltas do que na 1~stufa 
<le seccameilto, attingindo ahi a tem~en.tura a gráus b0 m 
mais ei~~vadüs onde as folhas são oon~ipl·?tam~nte Reccas, dei_ 
mr-.rand; essa' operação. gf'ralmente-, de duas a trez hons. 
Dnhi, s::i.e o fumo completarr.ente re,;equido para. uma outra 
c.tmata identica a prim,::>ira, scb o pente C:i:> vista de sua cons_ 
trucç&o. ondf' é subm.stüdo, dw-ante a1guns m.in1Jtos á :1cçã~ 
c1 e, vapnres dagua, ccntendo para esse fim um di4>::>Sitivo i"S ­

pccirrl de encanamento, afim de adquirir alguma flexibilidad~. 
Quando retiradas as folhas dessa ultima. camara, i::ã,o colloca_ 
dns na prensa de ,2-tú'ardam·:nto. sendo essa ·:>peração feita 
,·om m1üta ra.oidez. confcrme- tive o.ccasião de observar, Lif., 
o fumo rcceb; pequena quantid~d~ de vr.por dagua, :·es..oecan_ 
nn_ee logo ao sahir dessa ultima camara. o que tem facil ,'x_ 
pl'ca.-ão na düferença de temperatura. As grandes com9a_ 
:-ihi.as, t-~u11-!:'lJ as infema~õcs colhidas, fr.2em e~terilizaçã{) rm 
appareil ... os para immiunização do algodão, adaptados ~cs ·i~--s 
qt1e desejn.m e, naturalr!.1"nte, basc-ad-os no fiyst-ema "'Prot-0r··, 
que é um-a ma.china. inv2nl'adn pnra applicar •'"'Ste ~ystrm3. ele 
pl\~paração d-e fwno, !'l('t'"lnittindo trez c:o~raçõrs; di~sP.ccaçá.), 
I.f>sfria111ento ~ humid~fícaçáo. Bum m~!-china ccrrJ'PÕe_"e d·~ 
uma sélie d~ cam1ras. atravez ás qua-es o fumo passa, em um 
mnvlJn.ento continuo, sobre o tatt:ileiro em tél•a mtf'tallic:i, ·For_ 
rrando uma cadeia sem fim. O fumo então oa.~sa aos ·~ompar_ 
timentcc, ond"1 é submP.t,tido á acção do ar quen'·e, que h d.is_ 
Jca C<:mp'elam~nte. Atlinge ah! a temperaturs a 30" C. O 
ar h1umtdo sae por chPminés,, To::Lts as c:rcula,;õ~s do ar na 
machina. cc11..~"'gue _.:i? !):r meio de v-entila<lores horizontaes, 
<nllocado.s no ferro dos compartimentes. :NJ.l ('amaó!'a imrne_ 
c\iata, é o fttmo submettido á acç:i.} de uma forte corr•,nte de 
nr ítio. Torna .s,e entãD muito f1agil e com:p~·;.tam-P.nto s~cco. 
nfio poârndo ~r mn.nipulado. Para adquirir a flexibilidad~ 
,l'.'"mvcni.\'..nte <' a humidade neces~aria para uma bôa fermen_ 
1 :'lção passo., r,m seguida. em uma outra camara onde d.raub 
u•rn1 combinação de ar e vapor hum.ido. Obterntse essa com_ 
binaçã-0 por mieio de ventilador,es de ar e injectores de :Jgl.!11. 

e vapor. Logo a,pós ai::, sahlr da machina, ·:!mquanto ·"'! :umo 
está qtwnte e brando é lmm-e-diatam'~nte ·~nfardado. :€xistcm 
vrrios typo.3 destes eJpparel!hos. Sua p!'oducção é de 
1. f.00 kilos por hora. Em Virgínia, em condições normaes. o 
i·:mo é prcp:1.rado C'm uma hora . Este systema é :1penas asad::, 
N·s E.""tO"dos Unidos da America do Norte. 

MOLESTIAS E PRAGAS QUE PERSEGUEM OS PUMAES 
1110 RIO G. DO SUL 

Ao percorrer divcr:.os fumaes, de propriedade de varios 
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coloi,.cs, corr tnte! a pr sençn dp· a:lgum1!t moleetlM - pl,l:Jgas 
que prJu:Ucnm ~'r!,nner•~ ás ,.,Jantações. nc,tadam,ente, a ''Ba_ 
cterio< " <' um ln• cto conMc!do , b o nom , de "pul~a". A 
pr!m•ira, é uma do-·nça det nn!na1~ prlos bac!ll?s f,olonac•1_ 
rum ,E. F Smltl1' 1rprest'J'lta uma grave omeaça á cultura do 
rumo noquelle Estado sulino, devendo 11<.'r , 0 rlam?nte r,1mbati_ 
,ln. afim d~ evitar futnre, d• cep~-ões a~ que se dedicam .:,.o 
plentlo do tobaeo. A "pulga" é um minusculo coleiptero )';pt_ 
trlx - prrvula, qne e· trag, as folhas, at.t!ng!ndo es. •s ··~tl'U<!'<J'< 
al~nmns V<'z · , até 25', Con.stat<"I nlndn a prrl'<'n<;a da cerco,_ 
oora niçotiA.11:1 qu'\? naf)u-ella re:giÕ-0 nno ca us.n os l"SlJagc.s qµe 
;,rortuz :·qui na Parahyba, atneanc\o com !)"quon:, int~nsidade. 
3egundo lnf ·maçó<>s colhidas quando do transplantio, são :is 
m11dinhes l>'<º<"gu!óss por uma lagarta parçla, conhecida aqui 
no N-0rtc, s,cb n denomina<'ân de .. roscas". F..ssas molf>~.tlqs ,, 
pl'ngas scrl.\o na segunda parte deste relatol'io :>Studadas mal.~ 
àetalhadamcnt.,, bem co1n<Q os meios de com1batel_as. 

No município de Santo Cruz no Estado do Rio Grande 
do Sul é onde se cultiva o fumo por excellencia, não cómente 
quanto' à qu?ntictadc, um terço da produccáo do Estado, como 
;ic-ks p1ccesc;o.c; raci<'fla<.s de cultura e b<:11nefjciamento ldopt1_ 
rlrs . E' ainda o tabaco cultivo.do Em zon'ls outras, e "- tno ·1a, 
".onn ct& -;er•·a. 1m: xirna a este ultimo municipio, 8errito, Santo 
Ang;,Jo, Jagu:iry, etc . Neste ultimo, afamado pela ,1ualidat.le 
d·f' ~u ftun:, rm cmda, bem claro, () .'3ctualm.znte já. pc .... ~ue •ü_ 
gmnas <~tuf•i s Ah.i pt'f)-dcrnlina as terras selicosas. mals ou roe_ 
no.s e<::cmas alluv~onaes. Em muitQS <los municipios citados. 
cnmo por exen:1plo o de Cerrit-0, a sua maior producçã.o é ,lo 
fumo em c:;rdn. 

No intuito de mostrar a contrlbuiçáo que o cµltivo do 
ft mo leva ao pr,ogr"5.<.o e riqueza daquelle Estado, basto. com,_ 
putar, cm )1,Rei..ro exam?-, o quadro da sua produrçã,:-,. ·1es~es 
1.1lUmo; 8 a1mos. çle nccõrdo com .Js dados officia.e.s qu.e ·ne :o~ 
ram fornec;dos pela secção de Estatística do Estado , e 1baixo 
ti-anscriptos · 

Quadro fh 1,rot\u.<·<,>ão tln fumo llf-"i.lA's ultimos oito :1.tUbDS1 no 
Estado do Rio Grande do SUi 

""' 
PnODUCCAO MEDIA 

" 
~ !". !::: .,, </) ... 

o 'Õ Ê~ .~ C1I !'J ~ 8. !l 

H ~ 1: ~ ~ :d~ s ~ 
& "" ~u < ~ s ,:: ;, ~..e > Jj o 

<" '" 8H. 8 
19?2-23 36.650 18 640 11.104 ·ooosooo 508.59 3055167 
1923-24 ~' oco 16.800 13. 440 000$000 48C,OO 3845000 
19~4-25 39 600 19.000 19.0W:000$000 479,80 479$798 
1Q26-27 ll .300 25 .860 23. 701 :ZOOSOOO 626,15 576S058 
1927-28 l0.190 3C.195 33.214:SOOSOOO 613 84 675!228 
1928-29 49.230 32 .4f,O 42 _198 :OOOSOOO 659,35 857Sl60 
l!)?.,9-30 49 360 30.340 39 . 442: ooosooo 614,66 799$068 
.930-31 4r,_424 31 930 44. 702 . ooosooo 687,79 9628907 

como se vê d,o quadro acima, :i producção de <um:,, que 
no anno agncola de 1922 a 1923, foi de 18. 640 toneladas, no ·,a._ 
Jor d<'i <>nZ·e mil cento e oitenta e quatro contes, fpi i:rradativa_ 
mente ~ugmcntando até attingir em 1930 a 1931, trinta ,, um 
mi! novecentos e trinta tcnelf..das no valor de quarenta e qu~ 
tr0 mil sctc,~ntcs e dois contos. Esses num.eros. p?la 1.ua ela_ 
reza, dispensam todo o qualquer ccmmenta1•io. /\.flrn ,je ntten. 
der ás exigrncias do beneficiamento do fumo. possue 11ctual_ 

Duairibuição de adubos ~,s sUlcos 

mente o município de Santa Cruz. mais de duas mil estufas, 
cm pleno fu'1ccionamento. 

No Estado de São Paulo, segundo informações que !M 

foram prest~f.as, pelo Serviço de Fumo do Estado, existem r.ete 
estufas em tod.o o Estado, sendo que, cinco não funccionsm, 
v'sto prderir o agricultor fabricar o fumo em oorda, que não 
está sujc,ito a nenhum tributo. A producção de fumo em fo_ 
Jhs é, em media, apenas de 30.000 kilos. 

CULTURA DE FUMO - (SEGUNDA PARTE> 
(Nicotiana tabacum) 

JJ'rtorico - Segundo De Candolle, é o tabaco n1igl11,arlo 
<la America. O. Coock é de opinião que sobre os t)!analtos do 
P~1·ú e do Mexico floresceram, respectivamente, a nlcotiana ta, 
tacum r, a n!cotiann rustic11. OOnfh·ma a origem americana 
d:ssa rnlonaeea, o facto de só ter sido conhecida essa plan~a. 
a pós o descobrimento da America. 

Christovam Colombo foi, dos eu1·opeus, o primeiro a. oo_ 
n!1ecel_a, po's encontrou.a usada pelos índios Guanahani, do 
ar~hl!)<?h:.go Bah.ama ou Lucayas. quando de sua viagem, ,:m 
1492. No França, foi o monge francl'.Z André Thevet •1Uem '.n_ 
troduzlu, pela primeira vez, o tabaco, levado do nosso pais, 
após sua visita em 1.555. 

11 

Preparando os camalhões para o tmnsplant· o 

segundo o professor O Ccme:s, foram as prirrhras fo_ 
Hl.>.S de tabaoo importadas na Hespanha por Hemandez Oviedo, 
governarlor de S. Domingos, em 1.519 

Accresoe ainda que, o mqlJco de nome Hayo, prescrevia. 
c um do tabaco, para fumar, no combate a algumas ffecções . 
:F\,!'atn. porém, as primeiras sementes introduzidas lã par.a. 
1 559 oa 1.560, por Hemandez de Tolêdo. 

.J""n Nicot de Villemain. embaixador de França rm 
Portugal, rccc,b<',u de um gentil homem flamengo, sementes de 
tabac.o, e, pfücurando ser agradavel a Francisco II e :1. Rai.ntu 
Cathnina d" Medieis, fez_lhes conhecer a planta .american., 
de ·•ma,·:;vilhcsas" propriedades curativas. Em'ia_lhes, ainda, 
c<:m as sem<>ntes. folhas, bem corno instrucç&s sobre 3 cultu_ 
ra e o rrJOdo de usar. 

Nessa mesma ccc3sião Nicot recebeu a visita do grande 
9r;or de Frnnca, que tornando.se conhecedor das virtudes do 
tabnco cultivou_o em .seus jardins, sendo post,riormente um 
fervoroso adepto do seu uso. Foi assim o fumo introduzido :-ia 
Elropa ora como planta ornamental, ora como medicinal, sen_ 
do nesse ultimo caso, indicada para combater doenças as mais 
diversas, tacs como: constipação, sw·dez. :,yncope, :·heumatis_ 
~n-0, colica.s c.ôres utherinas, ulceras. gr-aD.gIT.na, etc. ~vemo.si 
1~onh~cer oue em França, ou melhor na Europa, deve_se :', 
prr,pagação do us0 do tabaco aos seus protectores, Grande 
Prior e á Rainha de Medieis, que usaYam. com pred.ilecçã,:i, 
além d!I nál> pequena propaganda que faziam, dadas as 6UOll 

posições soc.iaes. 
A cultum do tabaco foi ,então. após alguns annos, 'm·n_ 

dindo os oun= paizes dos demais continentes, soffrendo. p,o_ 
•ém em alg,uns delles, varias vezes, se.rias perseguições o 
Cif'U \LSO. 

fi;!gundo O. Com12s, W.r"".'beu a herva o nome de "nico_ 
tiana ", sob propcsta do Duque de Guise, nome ,,sse que lh' 
:icou após Delechamp a colt<'l_o, em 1.586, sob •'SS'.l. uenomi. 
nftção em sua "Historie des Piantes". 

Embor•. não seja o fumo utilizado na alimentação do '1.o_ 
mem 'ou dos animaes. é sob o ponto de vista agrícola um rios 
V<'{;'eta<>s matb importantes, dada a sua exploração '.ndustrial 
e1n todo o mundo. E' en. nosso paiz uma das culturas rxploxa._ 
rlas desde os tempos dos primeiros colonizadores, sendo, :nais 
m•de. sua producc;ão intensüicada para fins de ciKportação. 

DESCRIPÇAO BOTANICA 

Sob o ponto de Yista botanico, pr,rl'ence o <umo ou csba_ 
co á familia- das Solanaceas, tribu Cistrinias. :E:' uma plant'.! 
h.erbacrn. e animal, de caule erc,:11J, forma cylindrica e de côr 
ve,de o seu porte, varia de meio até quasi quatro metros. 
'111Pndo em plena f,!orescr,ncia. Suas folhas são, )1'eralmente, 
simples, inteiras, lanceoladas. com ou sem "=xpansões basila.re-." 
no pecíolo, <m alternação simples. cobertas d<, um pello pega_ 
joso, de um V3J·d:e mais ca.nege.d::. na faoe superior db que na. infle­
rlc,r, raramente sinuosas ou .,..nduladas. Em certas variedades, 
.s§.r.J as !olha lon;;as e estreitas; t>m out;i'8.s lnrgns e ,)valares. 
As flôres são di.spcstas em tx-ncas. symos, ·~<irymbos, •1U <)llü_ 

culas, á•· vezes solitarias e axilares, do calice campanulado ou 
urceolado, com cinco lobulos; de corolla tubulada ou !nfundi_ 

' bulüorme, qnasi sempre quinquelobada, de cór vermelha, ro_ 
se~. rc-xcada .. verdoenga, amarellnda ~ ntP. branca; rom ,•stam.e~ 
r.m num:P.ro de cinco do mesmo comprimt>nt::> da ,:•orolla, +~~ 

ova1·io oval -e estylo filifcrme. Seus g:rã•J.S, extremamente )C-_ 

qu~nos, são nwnerosissimos, reniformes, de superficie n1gosn. 
de côr rastanl1a e estiio ccntldos em celJ)Sulas de duns ,, quatro 
l,ojas. No conjuncto sã.o as planLas de fumo, geralmente, vila_ 

sas. visccsas, á,s vezes tota'lm~nt,e, glabras, o que se observa, não 
só na d.- r,•q11,na ou grande porte, inclusive certas especies jus 
tamente consideradas ornamentaes e, plor isso, cultivadas as 
vezes, !1os jardins. 

ESPEaIES E VARIEDADES 

Segundo Capws, Leulllot e Foez, assim resumlr~n,::,s 
Nlcot 1D,na: - Rustica, Petunioides, PolydicUa, Tabacum. 
Nicoüa.na Rnstica: - Planta annual, arborescente, de 

odôr acido; caule simples, farte, ram.Jficado só no apice, ,·ntre 
nós curtes; folhas pecioladas, carnosas, glutinosas, de ,,ór ver,ie 
"SCura. brilhante, !im,b,o afastado, es duas nartes :isymetricas; 
Dôres regulares erectas, sempre abertas; calice regular, 1:rosso, 
cepalas largas, triangulares, arredondRdas n.as pontas; a d>_ 
.rolla, poo.sue um tubo grosso, curto, direito, mais cheio n1t 
porte alta, de côr amarella esverdooda, seu limbo é curto ,, 
!undibul.i!orme pentagonal, al\'!larello; lnfnrescencia ~m cil_ 
aimbo grupadas no apice do caule; ramagens ,,urtas. ;~as 
provenientes <la N. rustica: Texana, JamaJcensis, A .. siaw,a, 
HUl1dlls, Seabra e Brasllia, sendo rste ultimo o nOSOIO fumo 
cresp,, de folhas ricas em nicotina. E' a nllcotina rustica a 
r.:ials C\tl\ivada Da Europa para divm·soo fins. 

Nlootiana PelllDloldes: - Planta vivaz, quasi sem raule, 





caslã.o da maturklade das folhas. E' alnda, da ma1s alta !m_ 
portancla, d,..termlnar, durante o período de vegetação, quaes 
podem ser os nu.rroc.ros de dias, com o sol e sem sol, bem ,omo 
a media solar por dia. !!JS.ses conhecirn,sntos são de nulta 
utilidade, visto necessitar o tabaco, nos diversos periodos ,je 
sua vegetação, não somente de uma somma importante de ,,~ 
Jo~ias ,, chuva bem como uma co111Venlente distrlbulção d=es 
elementos. 

li ... ' SôLO 

A natlll·eza das terras, mormente sob o ponto de vista 
phys1c>o conf-OIT<l, grandemente, para a bôa qualidade do fumo. 

P'..a.ntaçã.o de f11Dlo - Variedade "Chinez" 

ns terrenos silico_argllosos, profundos e permeavels, devem 
,-- r os preferidos, pois, quanto mais leve o sólo, mais flnas e 
c:aras, de um modo geral, sahirãJo as folhas do tabaco, a.hi 
plantado. São ooses os terrenos mais preferidos, não e.ó para 
os fumos de estufa, como tambem, são oon..seguidas ::ielle rs 
m~lliores sortes de fumo para oharutos, dando um :Oroducto 
mais fino, mais aromatico e mais delicado. Na escolha do t<'il\ 
reno, deve_.se ter em vi&t{l,, ,l' ,.utllização que se queira dar ao 
productc. Assim é que, para fumo de fermentação. escolher_ 
se_á. terras um tanto mais ricas e mais compactas, oont.e-ndo 
bastante humus; para fumo em corda, terrenos mais argilo. 
a, .. s e hum!f&ros produzirão folhas mais desenvolvidas ., ~icas 
em "ceiról". A cõr do fumo depende ligeiramente da cõr das 
t.erras: OII sólos claros produzirãe, mais facilmente ,;a,bacos 
mais claros. Deve_se evitar plantar ,,m terrenos .;..lltrosos 
v•Bto ser o fumo ahi obtido, de má. combustibilidade. Deve 0; 

<u1r IPreferencia a,os terrenos frescos, sem porém, se,rem hu ~-- -
EXPOSIÇAO DOS TERRENOS 

Tnrenos slttiados, de forma a estarem na sombra á 
tarde, dão sempre melhor qualidade de fumo, ,jo que >1quelles 
,,,.,postos ao .,oi durante todo o dia. A exposiçã.o ao sul deve 
ser cuidad~s9.mente evitada. Os te1Tilnos planos e os ligeira_ 
mente mclmad05, são 05 mais convenientes, em virtude de 
permltt!rem o traibalho das machinas agrlcolas. 

SEMENTEIRA 

( Inleliznrente de.scurado na Pa.rahyba, o problema da 

FIG. 

Te11,..,.7,, 

ELEVAÇÃO 

E.':lCALA; 1.100 

escolha. da semente ele fumo para pla'1tlo, o que tem contribui_ 
do enormemtn~ para a degenere~c 11cia das diversas varie_ 
dad~s cultivadas. No emtanto, pod-'.!11.os affirmar que, ";;em 
bóa ser,,ente, é impossível a producção de um bom fumo, com 
qualidades fixas aipreciaveis". Da ,,ccolha judiciosa das r..ei_ 
,nentes, deiv.,nde o bom exito do cultivo do fumo. No :orop1io 
c•m1J;i ae cultura, deve_se escoJ.ti,,r as plantas que serão .jea_ 
tino.das á IP()rta~grãos; a escolha recahlrá sobre os pés mais :·o_ 
bustos, mais product;Jvoo e mais precoces, oa quaes não r,offre_ 
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rlio a capação, colhendo se os fructos Jogo que c,ompleta a 'lla_ 
turecencl&. Dado o mau habito dos cultivadores «m llO$SO Esta_ 
•Lo colherem as seincnt.es das .soccas e resccas, preciso é Irisar 
es.se assumpt.lc,, a.fim de que seja evitado esse mal, pois essas 
sementes, são inaproveltavels, e contribuem para a producção 
de tabJ.<:o, de lnferlor qualidade. 

Na semeadura, deve_se escolher as var\eda<les a semear. 
de acoordo com o fim a que se destlna a producçã.o, evitando _se 
n.inda misturar varted.ade6 diversas, em uma rn,sma M"ment.eira, 
preoccupações essas das quaes se decculdam completarn,a,tr os 
,,ossos agricultores. O Fumo é semeado entna nós, de abril a 
ma.lo, de accordo com a estação chuvosa. E' semeado em can_ 
t<lros que d·ovem ser rruu,, longos que largos, abrigados contra 
o sol multo intenso, as chuvas pesadas e os ventos fortes. O sólo 
deve ser de natw,~za leve, porém, humoso, e o sub.sólo permea 
vel. Revolve.e,, oo canteiro, com a pá ou o enxadão, em uma 
µ1ofundid""1i de 10 a 20 centlmetros, quebrando_se bem os tor _ 
1}.taS '"1~ 'SO!lreos,,:> 's-e.q,3d s-e as-,ruruf!la OtJU!SU" o lllOa a 'saq., 
õ~ toda a conveniencia fazer _se uma adubaão com estrumo. 
bNn curtido, misturando bem com a terra Depois de revo!V1do 
o canteiro, deposita·5e sobre os mesmos galhos scccos, ~m uma 
camac:La. bastante alta, e queima_se, a fim de destrui.:r as semen_ 
t.e.s das hervas da.mninhas e os ovulos ,e larvas dos inse.-ctos pre 
judioiaes áJ, plantlnhas. Em algumas pa.rtes são as sementeiras 
cercadas por taboas ou t~oncos de a.rvores. "a fim ele proteger 
a,: plantas contra ás int,c,mperies, sobretudo conlra o vento, e ao 
mesmo tempo servir de supportc ao panno com o qual fica 
coberto todo o viveiro de fumo". Para sem :.ar. calcula_se umri 
colher de sôpo de sementes para. dez metros quadrados de vi_ 
velro. Deve.se evitar ~ssa tendencia que se tem sempre de 
exaggera.r a quantidade de sementes a empregar; exagg~ro esse 
multo pr:Judlcial á vltahdadc das novas plantinha.;, as quaes 
µrecisam para seu desenvolvimento de um certo espaço de ter_ 
reno, não só pai-a crea.rcm um lnm syst-ma radicular, como 
t.-unbém poderem aproveitar a luz e o ar neccssarlos ao seu 
crescimento. 

Em Santa Cruz. no Rio Grande do Sul, usam cobrir os 
cant>troo com um panno c;spcc1al, espocle de gase, fabricado !'S. 

!)€Cialmenle para e-ss, fim, t.cndo_s~ o cuidado dê trazcl_o sem 
pre estica.do. As plania6, cob essa col>mtura, nascem e se dosen_ 
volvem ra,pldaanente e viçosas, protegidas contra as o..«:illaçôe,; 
bruscas da tl"1n<peraitura, bem como. contra os effeit.os dos ralos 
colares d.lrectos, con:cervando_se a hurrildade do ambiente e d1_ 
minulndo-se a ar.cão dos ventos J)reJUd!ciaes. o panno é con_ 
servado sobI1e os vlvelros duraJlte todo o período de crescimento 
na~ mudlnhas, sendo retirado uns d,ez dias antes do transplan_ 
t'o, naturiumente para attender aos diverso, trabalhos cultu_ 
rúes, quando se tornar necessario. 

TRATAMENTO DAS MUDAS NO VIVEIRO 

Uns oito ou dez dias após á semeadura, as sementes estão 
g,ermlnadas. Com o tempo secco, as sementeiras devem ser re_ 
gadas pela manhã. e á tarde, u=do_se para esse fim de um 
regador bem fino. Contra os div,r:sos in1soot.os que, á3 vezes, 
appa.reoem num viveiro, ca.usando granqes.prejuizos, o dr Knoor 
ler, aconselha, por te.- obtido optimoo resulta.dos no tratamento 
da,s pl=tinhas. a segulntle solução: 15 a 20 folhas de fumo ve_ 
lho sã.o postas de infuisão, em uma late. de kerozene. cht!in 
dagua, durante á noite. Na manhã seguinte, são retiradas e 
e..<prem.idas. Dissolve_se ne.ssa soluçã,o, cem grarnmas de sabão, 
e appllca_s, com o pulverizador .sobre as pla.ntas do viveiro. 
Contra os !ungos aoonselha_se o emprego da solução de calda 
b<>rdaleza, a l 112 %, que poderá ser repetida., algumas vezes, 
cerno medida. preventiva. Não se deve d:ixar no viveiro um nu_ 
rnero excessiv<, de plantinhas, fa.zendo_se ness~ caso o da;baste, 
a. fim de se evitar o máu desenvolvimento g,e.al das mudas. O 
transplanti'l deve ser feito quando as plantas tiverem de 4 a 
6 folhas . 

PREPARO DO TERRENO 

Sendo o tabaco uma pla.nta de um cyclo veg2tatlvo rapi_ 
<io. possuJndo um systema radicular bem dese,nvo!Yido, exige um 
culdadoso preparo do terreno; no emtan.to, ra.ram,nte se obser _ 

va a recommendaçã.o de lavrar profundamente o só!o. gradru·. 
mobiliza.Lo convenientemente, exp::mdo_o á acção dos agentes 
atmosphericos tornado_o permeavel. Actualmente. o preparo do 
t<m-eno, molda_se por processos a.ntiquados, tornando se J>P'lº­
s<• e caro. O processo mais commummente adoptado e o de lei_ 
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E' de todo acon.elhavcl que se faça a primeira aradura com 
bastante antecedencia, bóa profundidade e, s'.!Jldo posslvel, =­
tes <lo Inverno. a fün de poder o terreno, nsse estado, melhor 
q,roveitar a. acção benefica dos ag,:nt,.,s atmosphericos, o qu" 
equivale a ttma verdadeira adubação. A segunda lavradew.rá ser 
mais superticlal. UI16 20 dias antes do transplaJltio, devendo cru_ 
zz.r com a prrmeira. Após e<ssa ultima operação, é indispensavel 
que se faça a gradagem, devendo o terreno ficar com a sua su_ 
[)(rlicle plana. 

ADUBAÇÃO -1>1 

Sendo o fumo uma planta de rapida evolução, revela se um 
,~gelai dos mais exigentes de elementos nutritivos. o que bem 
Jü' lifica a bóa org-J.Uização dos 6,u.s systemas foliaceo e radi_ 

Filmo atacado pela "Baderiose" 

cular pmvlnd~ dalli a rapida e consid~ravel absorpção_ do5 ele. 
n,entos de nutricão qu!.' lhe sáo fornecidos pelas matenas fert1_ 
Jizantes, es,>eciaÚnente pelos adubos ohirnicos soluveis e de 1mme· 
d:ata assimi12ção. 

Havendo esterco de curral convém aproveital_o, sendo 
porém preferivel n~~ ca~o. err :".':t:- :r&e adubo para a cuL 
tura antecedente á do fumo, que ~ nosso meio será a do milho 
ou feijão. Dev.e_se evitar o abuso d;::; adubação com o estrume, 
err.. virtud2- do exce&o de nitrog,e-nio produzir wn desenvolvi_ 
mento exees21vo das planta,"", isto é, folhas com nervuras salien_ 
ves. além de dar um p:-,c,.jucto. apôs á seccagem. de côr mais es_ 
cura. As cinzas devi:m Sf>r empregadas. em virtude do seu theot 
,-m potassa. Os adubes ch•micos são indispensaveis para a pro. 
C.ucão de mn bom furna de estufa. Em consequencia de sua. 
applicaçã0. o fumo crase e amadur::ce mais depressa e com mais 
rcgularid~de, prc:luzmdo ainda folhas mais delicadas e mais 
c!aras. No estrume, a pota..._'5 e o acido phosphorico, encontram_ 
se em diminuta proporção, motivo porque se aconselha a aduba_ 
cão chimica para completar a estrumação. A potassa constitúe 
para o fumo, o elemento mais importante dia sua composição, 
porque oomnn..:nicn ás folhas uma das propriedades fundaman_ 
t,;es que caracteri,.a o bom producto: a combustibilidade. Quan_ 
do falta esse elemento. ou o acido phosphorico no terreno, as 
folhas tornam_se grosseiras. "0 phosphoro apressa o cyclo ve_ 
g·e·tativo, reduz o porte da planta. afina as folhas". Do exposto, 
,.erifica_se ser immensamente vantajcrn o emprego de adubos, 
.,,onuente adubos chimicos. quando se trata de produzir fumo 
rara estufa. Oito dias antes de se fazer a transplantação, appli_ 
c~.s a combiraçõ.o de adubos qu~ for indicada, abrlndo_se, 
pl:lra esse fim, cGm um pequ"no arado de aiveca ou um sulcador. 
p. iquenos ~ulcos, de duas ou tres pollegadas de profundidade, 

Estufa para seccamento de fumo a ar quente 

l"IG. 7 

I::::r 1,· .. ,110 :~ =-- . .J~1 l 
I 

~ 1 pi 
-

Planta baixa. mostrando a tubulação, 
s-ystema. de um forno. 

róe.s, os quaes sã.o feitos da segumte forma. div"1'sos trabalha 
dores com enxada. fazem primeiramente uma llmpa, o bastanle 
para doobastaLo do capim ou outra vegetação: trabalham em 
llnha, e num loga.r desbasta.do, amontôam, regula.rmente, o ca_ 
pim com a terra tirados da o;uperflcie, cobrind;i_se, em seguida, 
com terra fi,,\SCa excavada da base dos leiriies. Em Santa Cruz, 
no Rio Grande do Sul, executam as operações culturaes, mecha_ 
nicas, con,,tantes de uma a duas ara.duras, gradagem e limpa, a 
cultivador. Rroomm•anda.se, pois, o preparo conveniente do sólo. 

Flu. 

Planta baixa mo-.lr~mdo a tubuJ,1ç':lo, 
:;y~t..f'ma de <101s fo nos. 

cl:ista11c1adu,3 m, dl.r..., Otfrl o .. wn JJ1P-t.ro. Ah1 d1stribuh'_s.e_a os 
acJUbG.~. na ra. 5.o d 3 n 4 kilc-> ror CT.m metros <ie almhamento. 
F'eita a dis~ribuü_,:ão, passa .. ~e 0 ,ulcador nas praças, cobnndo_&e 
clf·~sa fornu, os peqt: ... nos sulcos. formando camalhões bn.iX~ 
nc alto dos qu20~ planta..ce as pequena .. mudas. 

O dr Knoelle1·, acons.elha, por ter obtido resultado satis. 
foctorio, as se,4uintcs formas de adubação: 

Nitrophoska B. . . . 75 kilogrammas 
Superphosphato 25 
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ou superphosphnto 40 

Salitre de Leuma 40 
Sulfn to ,:e p:itassio . 20 

Qua'l"o ã P3-'"le de adubJ('ão, n"'c~ it::im~ de estud lS ex. 
J)Him.ntnrs. para mtlhor orlrntn('ão, n fim de ,. rilic.irmo 
<ilUll a cto :rfm que mais no~ convun. IJcm como \ rmos qual 
<..O'- elrmcntos nob1· o Qltw !';e, rncontra em drfic1 n:ta qu 

·ws '\! rra1.s. 

F.F-OCA l>.\ PLANT AC"O F. 'r!tANSPLANTJO 

De m l:1tl ., rte junho n n'll l~.l<los d~ ngosto. l' nn zona d.o 
bH•Jo. a cpcra <.ll trnn pla:1.~n, .. o ctu fujn::>. O trnn:,pluotto d..:vc 

,. t 11,. ·,pos ,, tri minação co:npl ta do p, paro <lo sólo. eon_ 
tc1m~ in:líctuõr!'- an ·tiores. Em 1l t ntancto rlc planlaçô:'s ex. 
tt n."'ns n5.o .. deve plnntnr L l~\ o. prra tl" uma ~6 ve2. p:>réill 
tum rntennllo.~ de lo dias, a f1m de fec11itur 0'3 trabalho.; d co. 
11.~iLn e b"n f dJmento. As d1stnnc1as que <.lewm guardar emrc 
Oi µt: d fumo. den ndcm do fim a CJ C dn::irri cs pro_ 
e. l' ~ o fw.110 d" e uf:- gu.1rdará ,l rli tanch\ de Oll nt 1 cc-nll_ 
n,t>t... C'ntre as linhas. e dC trinta C"ntlmPt.n ... s. de Jie a pe nos 
f. :· ~. Qu:. 1<.ü> .se- tra~ir ele fu1110 p .1 gnlp o ou fl mo em 
<.O' • 0 tabaro cverá fer plantRdo em e J).'.lC~ , ma101 ~. J>)T 

t :-.:unplo. Ulll m t-o p. r E ~ n, n c""'ntlmt ~r ...i • O.\'l' " fJ.Zê'r o 
t ·.rnsplnntio. c1ti'1r.do as cr:nrlicét:) nt n plurka~ t' ., humidade 
Ch .. sólo o pt"rmitdrem. Us..1. parn H pl.•ntaçuo, d'° uma ponta 
à~ p:1u, in"-lrun1:.>mo empr~JZac!::> })l"lc) hort.i."U!torc c .. ·.11 o quJ..1 
0 opnJ.dor fará no sólo 05 'll-.. lll~n~s b11i a.e o:1,.-4i' d. \' :ão s 0 r 
< ntt>rra.das 1,:0 mud3s. t ndo fl tn JJ.do rta. nao collx:J.l_ns em l 

g1 ri ode pro!unctidade. comp. lig ira mente a terra, em 
,olt.i das raiz s. 

TRATOS CUL TURAES 

Nio ,,~ o culti\":>ior p•rúcr de ,·ista o tabacal d pois da 
t-1n..~µ1nnta"'âo. toes. os fi' qutntes cuidado q11P I qu-cr, p:ira 
c1 J.~ sej~ a ~a.!ra ~!tamente ccmJ)('n ado a . Oito a d('z dias d~ 
11oi.s do tramplantio. deve_s! substituiJ· as mudas qu não pega. 
r.,m 1>0r outrl:'.!- b"m ée~::,,,m·olvida . cn1 azcS de alcançarem o de_ 
~emol\.·imtnto das primeirns tral1Spla.nL1:las Qumze dins após 
t1 tranrplan~2.çào, com~ m fazer .se uma lW'c .rn e-scarifiração da 
trna JUnt.o aos pés dns olnnLnh:..:-:;. llnlJ)aildo ::;e ~L t"lhas inf~. 
r..nr ·~ e a rctdando_~e a.s qu t.stiverem srccas. Entre as 
L1:h.:1s d ,ti·ão ser !Pitas a~ capinas com ,1111 cultivador typo 
• p1.lnet Junio!''". B . .a operação .se rrµ2t..:.i tanta~ v Z..!s, quan_ 

FIG 3 

ta"" !e torna" r~ec€ss:ari::,, isi..o é, não só quando a lavoura ?stiver 
it,vJ.dida da . ., m!:s hervas, como tambem quando a sup rficie do 
tolo ~liver rndurec1da. afim de desmanchar a crosta sup211i_ 
Ci;:;l, e dim:nuir _se a. -vaporação, conservando se ientão a humida. 
<'l: cio sólv por maLs tempo. Quando as plantas estiverem de!-ien_ 
\ ri}vi<las C'O:H tuas folhas invadindo as praças, fàr .. se á a hmpa 

CAPAÇÃO E DESOLHA 
Chama_se capação. a op-'ração que. tem por fim suppri_ 

mír a p~nta da planta. com o blt:io florífero terminal a.a,im que 
tl!c appar~c"", tvitando_se deste modo a formaçáo de flôres 
<" fructcs. 'I' m.~e em \'1sta com a cava;ão. concentrar todas a, 
força.Ili. da planta no cr~sc1mento das folhas medianas e inferio_ 
1: , e m proveito da qualidade e rendimento do producto. A 
t4i pacão devr ser frita €01 din.s differentes, percorrendo_~ dia_ 
11nmrnte o fum:il, pai~. n m tcdos os pés de fumo crescem com 
a me. ma rapidez. E' cm geral, feiLa a capação á unha. com os 
Mdos IY.>ll~ar e indic?. loio QL cs bi..,tõ~s flora.es po~sam ser 
,,,1 tndos complctam()nte. não de:ven<lo r.~· ant.E'cipada çu retar. 
<HlCl~. p~ís, i:;..s!=es cn;;;os é .sempre p1 judicial O fumo de.Hinado 
:~ f rcar,m lm e~ufa, não soffre a. capação. Quando da occn 
•. !'.' , de prJticn.r a capação de\·1 rã o agricultor 1·2servar os pés 
<Ir f,J no qu~ irão servir de porta_grãos. de accordo com as no;_ 
, :lS dica.ções anteri-:ires. 

D€pois da capação. a 1va aflue para á• folhas e em con_ 
sr, cin di~~o, apµa1?cem diversos brotos nns axilas das fo_ 
lua q~ dtver5.o ser estirpado Ioga QU. t nham de duas a tres I 
pellegadas. E,ta ultima operação. de desolha d•verá. ser repetida 
1:-or varias vez~ a ftm de que seja .fficaz a capação. E' conv~ .. 
1.í.ente fazer_!óie a desfolha, qtt· con.s.iste no corte dai; folhas ra~4 , 
triras. gernlmentr- ntra,;,aó~s ~ sujas de terra, e improprias 
para o preparo de um bom I roducto. 

CQL FrrA 

De ncverta a r•nta e ,·tnte dias. anós o transplantio. co _ 
mrçam as fclh~s a apresentar os primeiros signaes de ma_ 
turaçf.,:,: ccbrem_se de rr..9.nchas run nelladas. transparentes, 
4t'.e, pouco a p~uco dlffund•m_se, até toda a folha ficar ama_ 
rC'llada; ;1s suas pont.a$ volta.m._1Se para bnixo, oobrindo_se ao 
mc,mo ~.mpo de um liquido pegajoso. exnlandi,, nas horas 
quentes. um cheiro forte e caracterlstico. Em geral a matura_ 
ç5o prLnc1pia p·tas fclhas inferiorc.:;. ,N•,;sa occasião. pTOC"<le_ 
,,• á colheita. folh, n folha, não se perdendo de vista, que t~as 
<lias de>'m apresar.lar o m 0 •mo grau de matttrldade, ccndição 
pnmord~al para se obter um pr0e:h1N~ uniforme, mormente em 
• 0 tra and Ce fum:, pa.d. • ~Lu!.. A collt/1ta deve s1:r feita em 
t<:mpo bom, e lego npós o desapparecimento do on•alho. Não 
(· rec:)JnmE>nciavel o que amda é mult-0 usual, a colheita dos pés 
1nk1T .s, r•.:n- rons!deral_n multo preJudlcial á qualidade do pro 
~ucto. 

PREPARO E BFJNEFICIAMENTO DO FUMO 

U stc cppltulo, cstud,ircmcs: a ,~ccaa~m do fumo em cs. 

A HNIÃO - Sexta.feira, 12 de ag,o,to de J n2 

na:. FIG.~ 

[ff f t J. ~ I.- l J.. .L •• 
'l'--T .... .... .,...... u~ ~ - -o--<, 1 

--1 

.... po!tirllo infrrior do c:r>u·adnu:o 

tufa, 0 ocar;: m n"'s galpões ou ccadouros. o fabrico rlo fumo 
em e:ird,i e n fermentação da; folhas. 

SECCAGEM EM ESTUFA 

A s1cca"~m da estufa. ccnsisle em s "car as folhns ele 
fumo po:· meio de CJllar artificial A estufa nnd·1 mais é e.<> 
qu" uma ccnstrucçit.o de mad~ira ou alv€n~na de ttjo1loo, -en_ 
do as primeiras artualmen;,. pcu::o usada~. de 5 m"!tros d,.. 
comprin\ nta p~r 4 d0 largura e 5,5 d~ pé dll~!to, medidas i11_ 
terna::.. A.s r,'.lrtd: s tem a e~p~ssura cie um tiJJllo ao corr.:r 
Na parte il;f~rLH' são clli"1)ost% ventilad'.:>res de 25 c.?ntimetros 
por 15, doi.., em cada par~de. Não pc:sue. tão pouc">, tono ou 
soalh.'.) e Jadrilham_ ,nto As telhas, na cumieira, gua!' .. Jm um 
afas~a.m(nto de 10 cenUmt:tros, afai;tamcnto esse qu~ é prote_ 
gído per wna armação d.= ta.b::>as preta a um Jogo eso:ci1l d" 
alarnncas, que a faz ~ubi.r cu descer, c.onf01me a nccess_dJ.de de 
Yfntilação. Pc!-~ue um forno t:xtnn.'.>, cr:m 2 met,.os de com_ 
prtm nt.) per 1 metro Ce largura e outro d-e altura de !01,na 
semicylindrica, situado todo elle. na µarte ex1 rna da ~stufa; 
dahi, pari m os tuboj ccnductorEs de calor c.:m um dl.ame .ro 
<ie trinta e um 131 • centimetros. cu;a dISP-Osição mestra a 11. 
gura Essa canallzaw;ão está a 30 centnn•tros afastafa das p1_ 
redes, tendo wna differ:nça de mvel crescente. de seu ponto 
d:! parlid:1 ao ponto terminal de uns 50 centimetrc,, termi.n.an_ 
do as:im n3 parte superior do forno. conforme e vê dl figura. 
Em uma das parede3. lat-erars está. situada uma r<>rta de ac 
ce~ á estufa. com 0.80 x 1,70 F.-ita esta lig!lra de. cnçã.o da 
estufa que melhor ficará (sclarecida com os desenhos anne _ 
xcs, pns~anmos ao .seu funcc1onamento_ E' de tod'l a impor_ 
tancia cclher, pr<o:irar o fumo e collocal __ o na estufa, n::, mes_ 
mo dia da e: .a ita, àar.::o lego ]meio á .SECcagcm a fim de 
se cbter 1un prc .. uctG de bôa qualidaQ:e . Na pnte m~rna da 
estufa são dü:p~ as traves de maàeira. d~ forma que a infe _ 
ri::>r f;que a 2 metrcs da superfície do sólo dist'lnc;adas hori_ 
zontalmente. um metro wnas das outras, e ,·ert,calm, nte. 80 
centimetros. Nas tra,·es honzontaes, de 20 em 20 centm1etros. 
sõo e ~'1!:ce.dcs gram:c,::!s, onde re viráa fixar os .. rosarioo" 
Transportadas as fclhas d:i campo para o galpão a hi. se mi 
eia a formaçf.10 dcs "rosarics". O "r ~ario'' é feito da man~ira 
seguinte: as fclhas são en!Ia<las cm um barba.,\~ de um me_ 
tro e ct;z de c"mnrimento, r·Jssando_~.~ o b.1rbante que é prz_ 
ao a wna agulha e.speci~l. pelo talo da folha, no s•ntido de seu 
limbo As fclhas devem ser co!locadas, de forma à deixar um 
spaço entre si, que entre duas folhas haja Jogar para uma 

kroeira Algun.; usam. em vez de barbante, rirender as folhas 
em varas finas Uma vez cheia a estufa, dá_se inicio ao secca_ 
mento p~ndv_~e fógo bra.r:io na fornalha. O processo de secca_ 
mento. çode ser dividido em três phases amarellecimento das 
telhas, fixação da côr e sEccagem do talo Na prim~ira phase, 
tem_se em vist!l transformar a. côr verde das folhas. ~m ama_ 
rella. Est1 c;:~ração tem melhor resultado em uma atmosphe_ 
ra. humi:...a, m::>tivo porqu:· dcre ser a estufa ccns:-rvada com 
Os seus vpntiladores feichadcs. De accõrdo com varias obser 
vações feitas em Santa Cruz. pelo dr. KnC<'ller, resumirenv,; 
da. s: gui.nte maneira, as vanas observações, nas tres phases 
distlnc•as de seccamento: 

QUI\DRO DE TEMPERATURA 

1. • phase - Amirellecimento 
C~meço 00 a ))2 gr Farenh2it durante 8 horns 
depois 94 a 96 gr Far~nheit durante 8 horas 

98 )lr. até a folha ligeil"amrnte 
100 a 102 gr. durante duas hora_.; 

amarclln 

105 gr a_té a f~lha completament amarei!> 
tabre_se o \'entiladcr no t.lhado e 
os vent.Uadores m l. ri ores 1 

2 ' phac..c. - 106 grs. 100SH\:ando_s~ que a folha não 
escureça> 1 n 2 horns 

SerC'amento do limbo: 
llO .• 
112 •• 
115 •• 
118 .• 
120 .. 
11!5 •• 
130 .• 
135 •• 

idem 
i<iem 
idem 
Idem 
id~m 
idem 
iderr. 
at.é o limbo da folha oom_ 
p~etumen,e SÔ::..:, 1J•·c:h.a_SP 
então os \ cntna ·ores m 
feriores • 

3.' phase - D~pois sob<'.~• a tem~ratura succe.s.si,·a_ 
rn.el:te. 

SecC'amPnto da ner\ura: 5 graus de 2 em 2 horas até no mn.xi 
mo de 180 graus. fechando.se oo,;; 
160 graus. o ,·entilador superior. 

E' im1oortante não esquee<cr que a estufa d•,·e r.stn toda 
ff:·chnda, ~urante a primeira oha~e de seccamento e amda mais 
importOJ1te. ventilar durante a primeira phnse de sae1:amento 
e .ainda mais i.mportante, ,:entllar perfeltamente durante a se. 
gunda r,ha'e. Podemos assegurar que não ha regras seguras 
para. seccagem em estufa. As diversas tempHaturas para. a.s 
varias p,hases variam muito, pois ha fumos que a.marellam com 
mais rapidez que outros. e ainda outros que seccam Em tem 
peratura mais baixa Do expcsto, veriflca_se que as instrue -
ções acim9. servem de base cabendo ao o!)era:ior com as sua~ 
obscn·açõcs (X'.SSoies. Ir ac~mpinhando o prore,-..so de secca 
mz-nto. Não convêm esquecu, q~ a t~m(Peratura cte\l~ ser aug­
menta<la gradativamente 12 gráus por hora•; a.pós •Lting!r a 
tempttatura 10,; grtus, evitaT o seu abaixam:nto que é sempre 

prejudicial: " fôt,Jo i,as fornalhas deve ser con•J:rvado acce 
ro, até que o talo esteja ccmplctamente sécco. Deriois da estufo 
havfr esf1iado, cx~pt:i nos casos àe dia chuvoso, abrem.se a.s 

anel! 

P" 19. 5U3. c:.>r pa.s.!~_ (" .... a fa2.er as 
w 1, a 1 fill lS de t.'.lmanho re 

. !'lêgu.~nd~ •• e os talos "ª mão 
.1 t• 1, trra._se com a r.:1.o e,_ 

~ c..a que :se dobra ao e m"lrido do 
::i '"" fr rc1. Enr ,a_se e:-:=a fcLha por 

ca, s \ zc.s r bre e, o. • entr_!a.;ana __ E.. d2'pc..!:s a parte res_ 
tante pt., e .... r~ as folhu ·1e fmna.1::"l a manoca o m:in 11ha. 

S::"CT'AGEM DE FLMO NO GALPAO 
O, 'l<,.'" ,- s <XMcn,rc , p:,rn seccagem d, fumo, deixam 

mw,o a d ,e sr, Vi:,to não ,;e pc.ua reg~ar:zar a \'entilação. 
s.:nC:1:> e mo a ll ~os. lem d p .... suu-m o t: C"'"\enifl'rlte d':' 
mllf.3 se ad:mtar um n:,-c-e o ... ..-1'-'> e t",J."Came!lto á .sombr41 
e a-O .'~, "" me.. - t€ r~, e hl nli(, .e consegui; ~ producto 
de b,a quallde~ Dn•,r , p:..l; ub~.!tml_o r >r galpó s espe. 
c?alrn; nte C"'" truld:n .>a.. , a ~e:ição. ob:'decendo sua c..:n 
strucç-d.C a L!. n1s ta. tas ;J.rt1cul~r1dade.s 1rd.i.......'Pe~<;:weis ao b~ 
~x..to éa seoc11J.21 so :i lmiJC,m~avel. ~nstrucção de forma 
QUª 5e !)Cssa ct "'"rela_ a \"er.~J..l.ação. podendo ser esta acllvada. 
cu c_mro't:+ame_1te -S\l .... ,r-Dlida. e n! ~~ as neces:sL'ades. São 
preferi veis poLs. os sP.ccadour ..s fecha<lcs . segundo d.~erscs mo 

lrs. E.c:~!h.er_~ ... _á. u._ local sêcr-::,. descoberto, porem não ex: 
p ~:o c1 \E'Iltcs Iort'?S. CIJ.Spondo_ee a maior dimen:;ão da. 
c,cn~tn:oção na duc .. ç.r:~ dcs ve11tos dominantes, ou no ~ent,do 
Ncrte e Sul. Para t:.a e da., d m~3~ dJ. construcção, t ... mare_ 
mcs o sr.guinW dE:s..."t: caçao de :pés L11-teiros 25 a 35 pl:1nt2s o~r 
metro cubico dl.ssec ·ac;,to em folha.s 230 a 300 fJlhas por m~tro 
cubico . A figura . rcu:-c .. nta um tvoo de s .. ~cadouro uc.t 

à::, em Fra:nça, sendo , ... 3.S dimM!;óes ~ - comprunento 16 me­
tr .s altura 6 metn,s e larg,•-a 7 metros. COnstnicção de ma· 
ddra e ccberturn d" zme'l. cc-m s ~lho a 50 centlDletrc.-. da su­
pai tic:e do rnlo A ,·,nt,Jac'io é ,i.•.segumda por unu serie de 
P' rs1an.:lS, Ct..JO numer \ ari:1 e m a nlturn do edi!ic10. compie_ 
tsda P-Or uma sene d chaminé;, pop onde tem sahida o ar 
carregado de Y. ocr e:..3.gua A extremidru:J:e ... nJerior dt.s "Ro 
sarics .. da carre.ra m,i's baixa. fica a 0.70 da superfict:! d; 
s~alh . A parte mterios do galpão é provi.da de armaçc..s <,e 
madeira semelhante a.., C-')Pt1da5 na estufa a fim de serem nhi 
ccJloc3 .. cs os ·r a rio.:.." 

De\'em as fclha olhidas ser,m tratadas com todo o cui 
dado, e,1.andc_se machucnl.a..; e rasgai.a, p r occasiiio d:i eo. 
lhella. Transp,rt das r.ua o gnlpiio. são ahi postas em mon 
t ... s rases tetido_se o cu.cindo de 11.ã) e: 1xa-l_as aquecer no mei~ 
do monle. Cem °'C'l. .e t;'"'tno a fazer os "r~rics" de accôrdo 
e m as informaçõ ~ ant: ior~s Na forma.çâo dos "rosnri~s .. , 
deve _s• prccurar forn•al_c.s cic folhas d1s mesmas dimensões e 
eia. mr.,.:ma natureza. bto é, f)lhas m d1ar!ls. baLxeiras ou npi_ 
caes, di~cnd .S6 nr L, st'> da Jfü'Stn3 c.1t' g~ria s parada_ 
mf'nte. no srtcad uro. Começ~_~e a c11eher o galpão de cima 
pare baixo, c~llc...:sndo_se nn pane alta de preferencu as fo 
lhas inferiort's S ~gunJo Gamer. a di.ss-1:ccação do bbnco nfi.~ 
tem s mente por e !•,to picdnzir a. ])<'ria do peso da folha ma.s 
é lambem a crn,a d. uma serie de alterações physiologieas ,. 
ph}-sicas das mais importdntes que influem na côr e elasticida 
de da folha Quando as plaP•as ou •-,lhas entram para o sec · 
cadour .. , ellas \"i\·em ainda as mc:h ... icações e traruforma~õe; 
que devem ter Jogar, n.io pr, .n senutr sua eYolução n::>11nal, 
r não cem um!\ df!c::cc ·.lçiio grnr1uJl uma mortei lenta d:1 folh~. 
fav rcccncto as c ... mbir ações chinücn.s que se vão produzir. A 
d;c:-ecca('ilo dc\·e ~er, p~ns. com.Ç9.da muito lentamente Se 
gundo Digger~ e Fre::m. "· o p·inclpio fundimcntal sobre ~ 
qu~l , ;>cusa a bôa d,ss,rc;ção "'s tJbac ·s é o ccntrole judi. 
cic::o d:>. ht.m!d~de atm 0 ,rherira do srecadouro Essa humide 
de é regulada ~ela trn,p. ratura de local e pela ventilação dacl~: 
ElE:i.·an~ -~-e n temperatura, nugmenta a caoacidade de abso 
pção dagua da almcsph~ra. e p'lr ccnsegulnte. o poder de di.s -
" ccacão e ~orno o ar do sc-ccartoun deve com o Umpo, est.a; 
• 'lturadn de hum~à.lde e u p- 2r de dissecca('ão é grand_ 
rp nte reduzido Convem então \'Pntilar para ser substitui. J <~ 
~r saturad,. Ela porqu . nesta p:imeira pha.se de di=coaçáo. 
que de·,1 sn lenta é cJnv ni-ntc um1 a.!ta htumdaà, relativa 
isto é. uma atmosphl'ra quasi saturada, uma temperatura bai_ 
xa e nouco cu ne"1huma \ ~nt1lar· ..:> A m~dida que a dls~ec 
ção arnnça, é prEclso ab<lixar a humi:la'de relativa do ar elP­
\"Rndo a temperatura e augment1nd, a \ 4~ntilação a !~ d(: 
al!gmcntar o po.:.r.cr da di~eccaçflo_ A humidade relativo cto 
su:cadcuro doe ser 

No cc:utç0 d:i ài=ccação 80 85"é 
Quand:> as tolhas ccm•çam a amarellar 65.70--t 
Quando as fclhas cHâo amarelladas 42' o. 

Em resumo, admitte_~c na pratica que um dia. ou dois, 
apôs a entrada das !olhos no .secogdouro, dá_se ap·nas uma 
fraca ,::ntilação para facllltar o amate11€cunento Quando á 
p nta e ás marg:-ns da~ t3,ha, escur :em. pode.se act!vne a 
,1.ntllação. e n<lS dlas qumtes e hurnidcs abrir completamente 
o seccadcuro. Quando h uver vento.s forr.~s. é prudente fechar 
o seccacl9uro. A sepeag~m dw·a mais ou menos, de 20 a 25 
dia : PS folhas J!a!x,>iras. E ccam cm mm s !.emp~ que as m'i. 
Eiras e as ap•cae$ rcqucr:m um CS'>aço de tem90 ainda maior. 
Quan:.o se toma uma folho. bem cttrndJI. dobra.se ,m ~ partes 
e ell), log; quo é 1argada. vclta n sua posição primitiva o que 



nã.o a.ccntece rom as que ail'.da contêm hunudade. Admltte _se 
Qtf, as folhas sêccas pe1'Clem 66~, de seu peso. 

Tenninada a di.sSEeeação das folhas. passa_se a fazer as 
mn'll~cas _u n,,,nillrns. conforme se fez cam o fumo de estufa. 

~do .'Y~ por~m. o cuidado d·e s::>r,arar ns folhas segundo n suo 
natureza, tnmnnho e cõr, a fim d,c,, S"'"rPm ~nbmNtldns â ter 
11Lt',,tasdo 

F'JilIIMENTAÇAO DAS FOLHAS 

A fcrm•ntn<;ão tem po:· fi111 mAlliornr o a7cecto geral do 
flllno, u.niformiznrdo a sua côr, augmentnndo o seu aroma e sua 
e· ·+nbui.-tibUi<lad<e diminuir suü p~r{i. l" tn.gem em nirotina e em_ 
fim. n:,,.'.·Cgurar ~ sua facil comt>rvnc5JJ. Os pr :1ces..c;;os d.e fer­
mrnlaç.ão variam de um pais parn cutro. e un tuna mesma. re_ 
glão. segnn:ib a natureza dos tabaoos Em uma mesma. va.rieda 
d· de tum":>, a marcha. da fermentação é vo..riave1, s· gundo ::::•e 
trntu de f.:ilhas b1corpadas ou leves, !olhas baixeiras ou aplcaes. 
Trdtaremos d!l fermentação em massas. a qual se aplica. ~m 
q11::i.s.i t· das ns regiOOs. Para formar_se uma meda. escolhe)~·.e 
um local. sufficient.eT!'ente m1,jndo. mas que nfi,o esteja sujeito 

FIG. 1 

Folhas formando '"Rosa rios" 

á.,:; c:11Ter.tes de :lL As ê.imensões da. m!"<la variam com a im_ 
porta.ncia da colheita. o c:mprim,nto e largura do local. 

Dá_se_llle a forma de um pa.raJl~lepipedo rectangular ou 
de um. trcnco d.e pyramide, cem base recta.ngulo.r, e as paredes 
p uco inclinadas sobre a vertica,l. Antes de fcrmal_a1 traça_se 

oob,!t o soalho o perin1etro da base. arredondando_se_lhe ligei­
ramente os engulos. As m11nccas sã-O ccllocadas lado a lado. de 
fo11na que flquem bem estiradas, com as pontas 1Jara o interior 
e as cabeças d:s tales dispostas s:<bre a linha que se traçou. 
Qunncto o cor.torno estiver guarnecido, dispal.!_f.e no mesmo sen_ 
tido. wna segunda fileira de manccas. cobrindo dois terços do 
<o-mprlnrento das manccas da prin1eiTa fileira. e dfjpois estabe_ 
lrce_~ novas fü~iras ~té o centro da massa que se guan1ece de 
algumas manacas collocadas lcngitudinalmente. para evitar os 
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abatlm<ntos po•;letl<Jl"'s ; dar á massa a hcmcgeneldade des .. 
jrd.n. C~nt'~uR ~r da m1:'ima f,crrra até alc~mca.r a altura de 
QUR.jl deis metr,cs. Hn um metro do sólo c::>llo::-a_se no meio da 
mas~a. um tubo ou ,·01 a d~ bnmbú ô<'a. a fim de B?r ahi 1ntro. 
dw:id~ o th:>1mometro para SJ lazer as rJ' ~ssarias ob. -ervaçóes. 
CoruJrujda a 1ne,da, ê a mesma ccterta e.cm uma esteira.. A !ar_ 
gura. eia., m ·elas niio deve nassar de 1,8-0 a z.oo Os tabacos de 
primeira quslldade sãc collcca·dos, de preferencla, no centro do 
massa. e as folhas de qualldade Interior, nas parte.1 superior e 
Inferior. No memento de form'lr as medas o fumo deve 6f'r 
brando e não humldo. Na fermentaçõ.10, a temp<?ratura deve_se 
elevnr gTndunlmeinte. "A fermenta,çâo, que exerce in.fluencla 
decisiva sc,bre o sa.bor. o aroma o asoecto e a conservação do 
fumo, deve, segundo Amrl1yn, ser feita em plllias de 8 por 12 
pe, à bn<• e cl. medo que a pressão por pé quadrado, não 
E'XCCda ele 25 kilcs. 

As t,mperaturas maximas que podem supportar as folhas, 
varlam nos , ·gtLntes llmltes oon!cm1p a caUlegorla: 

Folhas balx<'iras de 54." a 60. º C 
Idem, meieiras de 46. • a 59." C 
Id•m. de t•:po de 42." a 52 • c 

Qua.nd, na massa a fermentar existem folhas de diver _ 
sas cathegodas não s~ dtme per.mittir que a t.emperatura exce_ 
da a que se tolera para as folhas de tôpo_ 

Calctúa_iee as dimensões do armazem de fermentação, na 
medida de um metro quadra~o para cem kilos de fumo colhido. 
Não convem esquecer q~, as dimensões das medas variam, de 
accô11do cem os t)1p:s das folhas a a qualid'adê do fumo. eencfü 
que para os fumo,3 claros, faz·em_se medas meooresf tendo_se 
ainda o cuidado de não deixar elevar muito a temperatura. 

Lego depois da arrumaçálo principia a temperatura da 
massa a elevar_,e qtie se d<eixará attingiraté o maxin1o indicado 
Uma \'ez alcançada. a temperatura prefixada, desfaz_m ~om 
presteza a meda. p'.lre se 1-efazer incontinente, com o cuidado 
de invcrber as disposições das mainooas, nas diversas camadas, 
de forma que pa~sem para o centro as à:a perif,eria, e vice_ 
,tTsa. A fnm'.'ntaçãc d2ve_se dar por terminada, quando após 
subir em sua marcha ascendente até o maximo fixado, começar 
a descer até a temi:, ratura do ambiente. A meda será pois des 
ma!llchada t.antas vezes, quantas a ferme-ntação o exigir. No 
município de Santa Cruz cs armazens de fermentação não 
apre·~entam nenhuma particularidade em ~ua oonstrucção. 
São am[l)las Edificações providas de varias janellas, e s~o. po _ 
rem bem claros e ar~jados. Aconselhamos a. fazer se um metro 
acima do só'lo, resi..stent,~ soalho àe madeh·a, send.)- possivel for­
ra-do d= zinco, afastad'o da,s paredes um metro e vinte oentime_ 
tros para facilidade das operações. Temúnada a fermentação 
far_se_á neva classificação. aitendendo ás exig,encias commer_ 
ciaes. No Rio Grand-e do Sul, é a seguinte a classificação 
adaptada: 

FUMO DE GALPÃO DE PRIMEIRA 

C'L\Ito 
i 

Fclh.1, de côr runareUo claro. ambos I Primeira curto. com ns.nos de 0,35 de c,mprimento. 
os lado.s podendo conter falhas ou P1·imeira - entre 0.35 e 0,65 de com prirrl.ito. 
pouco e p~quen:s furos e dila,oerações Prbneira lenga, com mais de 0,65 de comprimen.t.o. 

AJHA.nF.J,LO 

• Follias de côr ama,rena. pouco mais 1 . 
escura no lado suprior podendo con Prime1n cmto cem men -,; de 0,35 eh comprin1cnto_ 

I 
t;r f~•. s cc_· cm p:uccs ~ pequenos tu: P1·ime~a. - entre 0.35 e 0.65 de o:>mprin1ento. 
ros e dila,d'rações Primeira. longo, com mais de 065 de comprimento. 

CASTANHO I 
Folhas am.arellas escuras ou castanhas. Primrira curb. com menos de 0,35 de c:mpriml"nto. 
podendo conter fafüas oom pzyucos P Primeira - entre 0.35 e 0.65 de o·mprimenro. 
peqttf"n-s furos e dilacerações Priffl,ira lenga, com mais de 0,65 de oomprlm~nto. 

FUMO DE GALPÃO DE SEGUNDA 

C'I.ARO . .. I Folhas de côr am~r li> claro. ambos os :=~~ curto 
la<lcs furadas e dilaceradas. Segundri longo 

Nota: ns dimensões sã) a.s constant,e do typo 
primeira. 

AMARRLT,O I 
Pollrns de côr amnr~Ua. pouco mals I Segnnc'a curte, 
escuras no lado superior. fm,adas e di_ Segunda 
la cerndas. $?gunda L ngo 

CAHT.\NIIO Fclhas d~ côr nmnr<'llO escuro ou cas_ Segunda l I 
Segunda curto 

• tanho dru·ndas e dilaceradas. Segundo longo 

CASTANHO TERCEIRA - Todo o fumo de máu a.specto, exceptuando_se folhas mofodas a d'eterioradas. 

FUMO EM CORDA 

A maioria do fumo prepara·do 'e consumido em nosso 
Pais, é em fórma de corda ou rólo c:nforme se observa neste 
Eslado. O fumo em corda, é J11'1is grosseiro, muitJ rico em ni_ 
retina exigind~ para o seu fabrico. fclhas com alta porcenta_ 
g<'m de "ceirX' ou "mei". Qua~do se pretenje fazer ftuno 
,·m rólo, são as folhas levadas primeiramentl? ao secca.dow·o. 
p.mr. murcharem, durS:nte uns 15 dias entre nós, e no SUl, ap<l_ 
nas 8 diss. Quando as folhas adquirem a côr marron. são dis_ 
taladas e enrola~as ,:,ara f=arem as col'~as. O dlistala.mento 
ccnsi'óle em dobrar as folhas no sentido de seu 00111primento, 
c~m a. parte exO:rna para cirn'.1 cortando_se com urna faca 
am:.lladai a nervura ctntraL Tirada,s as nervuras, procede_se 
no enrnlamento, juntand:::i_se 4 a 8 folhas, conforme a gro~u_ 
n que se quer dar á corda sen ::o o moviment; de torção dado 
por du.a s pe~sôas. A· medida que vae sendo feita a corda, vae 
S<-ndo enrolada num "sarilho". Uma vez terminado o rõl:> é 
cxpcsto ao sol, te1:.:io_se semprle o cuida::l.o de virar, uma vez pJor 
dia.. o rõlo de wn "sarilho" P,lTa outro, durante o primeiro 
mês_ No Rio Grande do Sul, faz_se no primefro mês essa ope. 
raçâ::> duls ve2.es p:r -dia. Ordinariarr.1:nte fica o fumo curado, 
c1uando a ccr:'.'.n é fina em 60 dias, quando de maior esp-essu11a, 
&iio precises 90 dias. O traball10 com o ftm10 em corda é de_ 
m..,rado e ponosa. 

l),!OLEST'IAS E PRAGAS QUE PE:RSEG 

O fumo está sujeito ao ataque de, 
ulgnmL..; v,ezes, caUE"am prejuizos aos lavra 
as prll1eipaes. 

BACTERIOSE 

veste_~e de varias as-pectos: sendo o prlm·eiro symptoma, a per_ 
da de turgecel'.cia da, folhas. tornando_\ls !lacidas. Em Santa 
Cruz segund ~ o dr. Knoeller, e conforme mesmo tive occasião 
de verificar. m?.nife.sta_se essa doença da. seguinte forma: as 
plantas con~A'çam a murchar, primeiro uma ou Poucas folhas 
das supericres mormente durante as horas mais quentes do 
dia. Alguns dlas deoois, as cutras folhas murc,1111-m. consecuti_ 
vamente aicaib3.in::io toda a planta por morrer. o mal propaga~ 
f.:t, circulannente ás plaintas visirnhas cada vez ma,ior extensão. 
Segundo os alludidos autores francêst:s, em cert>s casos. o 
symptoma inlcta,J é dado pela ap-parição sobre as follias. de 
manchss tunas ve1·des descoradas. outra.s pardas. localizadas 
em oerta,s part.~s d!) limbo, notadam.ente em sua base. o mal 
tem seu inicio nas raiz.es ccnst.ltan.do_..s-e que o numero de ata­
cadas augmcnta t.o me8llo teffil!)o que o mal progride. Esses 
microorganism:s looalizarn_se nas raizes. 

MODOS DE DISSEMINAÇAO E PROPAGAÇÃO 

A agua cuja presença é it,,tilspensavel para a prcduocã.o 
da infecção. é o principal agente de disseminação e prcpagação 
da bacteria. E<se liquido tran~J)orta os mlcr ;orga,nismos dé um 
ponto ,a outro, quer sobre a superfície do solo quer no seu in_ 
teri:;r. Verifica_se que, nas regiões onde existe o mal, as aguas 
de irrigaçã10 accusam seemiPTe a presença do Bacillus SO·lanacea 
rum. Sendo esse baicillus aerolbio a oontamin.a.ção deve resu1· 
tar eh terra que cae na superfície do liqui-do, e não da que s~ 
enccntra em sua parte inferior. Os anlmaes tambem eontrl 
buem r-ara prcpagação da m:lestia. pois pisando em terreno; 
infestad:s. lcglco é q1h conduzem os ager.tes transmissores de 
um !:cal para outro. Essa bacterh ataca tambem a batatinha. 
bem como plantas pertlcncentes a outras familías. 

MODOS DE COMBATE E' essa dcença estudada por G. Capus, 
Fnex, n trabalho que publicnram sob o titul 
eob 1t dcnomlnação de "Fetri.ssbncnts bac 
Essa dcrnça determinsda peb Bacillus Sola 
F - Smith. Foi ron it.atada sua J)resença na 
Cttba. P . .to Rico. Ind:a..s Inglêsas e Ncerla 
Japão, Fillppinas, Nol'a Z<lnndia e Sul da Af 

tabac". Prim"iro evitar semear e plantar, em terrenos inf.esta_ 
- E. dcs. Nã: 111" parece praticavel, a utilização de qualquer saiu_ 

ção desinfect1nte nos ten-enos, acllo_a inaconselha,·ei. &gun_ 
do suppressão durante alguns annos fcinco a dezl de tooa a 
c11llura SU6ceptivel ele ser Infeccionada. pelos bacillU6 soJana. 
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cearum, com eliminação de toda vegetação ( il ritani:oa. Em 
Sum'ltra. Palm .q,eme u a m.imcsa invisa., rAfrJ _ aria á acção 
C~<-c.-.es microorgani·m:s ncs i :orn n0s cc11tamirnldas. em virtu_ 
de dessa plsnta cem o seu ra!)!.1o de<,.env~lvimento. não p~r _ 
mit.tir o crescin1ento de outra<. Alem dessa planta c_nstltulr 
uma cptlma adub::içã:., verd~. ell~ conseguiu. após m,ve anno:i 
d;r ie cultivo, reduzir a p 'rcentagcm de infecção para menos de 
lO''" Terc~1r. escolher na s"'m~nte1ra. p.lantinhas completa_ 
mente sa-Oias, a fim de tronc..-plantal_ac;, Quarto, o mais acer _ 
taio é fr-izer_~e 11ma Ff'lecção d,e plantas, escolher.do no terre_ 
no Infestado para porta_sfm•nL,, uma das plantas que te_ 
nham resj~tido a0 mal e cujcs C"1ractér.?s nã:J deix'3m a des:?_ 
jar. A f:·-:merte d':s.o:as nlantas deverã., ~r colhidas e guarda_ 
das. ~!':parsdamente !)ara ~e orc-::eder a nova semeajura, oMer 
vanc!o_s.e, c~m::, .l:i":! CGfn'!)Ortam nc~S? segundo e te!'c:lro anno de 
cultivo a fim de vfr sr &pr.Pc;er.cam ou não resístencia a) m:il. 
J. Vrl>-1d declara haver obtido ))3. sele:ção, um typo consegui_ 
do do fum<> cie Dsly, que aoretenta certa resistencia á infecçãJ. 

Facto 1ncontestf1vel é que a bactericse a p!'E'snºta uma 
seria am:aça á cultura d., fumo, n'J município de Santa Cruz. 
n~c-~.ssi.tancto ser serin.mE=nte r~mbatida, a fim de evitar futu 
ra.~ df..-ceç.cées ac, que se dedicam a-o rlantio do tabaco por ~ 
lado. por ol\lro venha J Esta1o a perder essa sua fonte de 
riqu-:za. 

"PULGA" 

Trata_se de um minusculo ccleootero. conhecido pel'lS 
american~s por "flea_be.rtle" cujo nome scit:ntifico, .... E'pitrix~ 
parvula". O nrof s~or Howard assignalou_o e descreveu_o. O 
msecto adUlto, mede um e melo millim. tro a deis, de cõr pardo. 
av.e1malh-ada. Ataca muitas s~1:maeeas de nr~ferencia a ba. 
tatb1ha o tomateiro. Ataca primeiro as folha; b1ixas, poste: 
riormente as mais altas. o_º ixando !)equenas m1nchas, que 
~e~am formando p.a.queri~s fur_s, que dP!).lis augmentam dP 
dimensão A fem'" -:i dcnosita os ovos fm contacto com as rai 
zes. ahi desenvolv€m_~e as larvas, esbranquiçadas transfJ.r­
mando_se em crys3.llida.s d!!'!1is de um mês e dahi., em insect~ 
perfeitos. Esses pequEnincs coie::'!)tercs têm alli caUEa:!o pre_ 
juizos, que attingem ás vezes até 25'1, - TiYe cpportunidade de 
observal_os no ataque ás folhas. em grande numero. J. c 
Smith e C. R. Blaco'lr accns~lham para combater esses insee 
tos. as soluções de nicotina cm pulverização, bem como outra~ 
misturas. 

CERCOSPORA NICOTIANE - ELL ET EV. 

E' e;sa cerc:<-pcra que, em nosso meio. produz o mal co 
nheeido pe!os noss-:s agricultorees como o "queima··, prcduzm: 

FIG 2 

D"sposição das manocas na fonna.('âo elas med~ 

do, muitas vezes. prejuizos graves. sobretudo 1 t"'rrenos su 
jeitos aos ventos f -rtes, e quando cahem chuv finas e con_ 
tinuadas. Em geral, ataca as folhas durante o , t1 ultin10 pe_ 
riodo de amadw·ecin1ento. "Na., folhas, ,,ém_se manchss pon_ 
tiformt's, esparsas. e salient€s que, augmentand) de diarnietro 
se tornam irregulares. brnncas no meio, oom margem pard1 
sailiente; então. sobre as duas faces, ;p.parece uma delicada. 
~florescencia cil12.l:nta escura. Muitas vezes estas manchas Gão 
tão nwnerosas que. inutilizam tod: o part:nchyma da folha .. , 
tcrr:.mdo_as inaprcveitaveis. 

Tratam.ento: previne_se com pulverizações de ca,lda_bor 
daleza. a 1 % de sulfato de cobre e l "'. de cal extincta em 100 
litr:s dagua. 

Nos viveircs ataca as r,lantinhas, uma doença conhecida 
por "Mela ... que costuma matar tcdas as pla.ntinhas do can_ 
türo. 

O excesso de mudas em cada canteiro, c--ntribue enor_ 
memente para o a~que dessa e outras molestias, devendo_se 
usar, prennt.ivamer.te para evital_as a calda_bordaleza a Fl'. 

Sã:; os fumaes air:.da p~rJ~guidos por diver~:,s i.nse-ctcs 
nocivos. dEstaca.ndo_se como mais importante, a. lagartn 
·· rcsca. 1

', protoporc,.~ ))aphus, o gTiH :, etc. O combate desses 
insectcs é e.fficn quando feito cem verde de Paris_ 

Em 10 de maio de 1932. 1 • 

J\"EL'sO:\T D,UITAS MACIEL, 

Du-ector dJ ratronato Agr-icola "Vidal de Negreiros". 

n.1111 • 11;22• .. ~;::e"':--.-­·---' .. . ~:-
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~l1

Jenipapina 
I e.• Li'!!tarta (Companhia cammerclo e Nav,gaç(lo) ( UNICO SUCCO DE JENIPAPO SEM ALCOOL) 

AGENTE 0)1 COMPANHIA DE SE0fl;n9,~J ;/I:~árf;ltlsh & Mercant/lle lnsuranceo Company Poderoso toni<"o 1•ara - odas as idades. 
E .. e,·lptorlo - PR.-1.f,1. 111,1.("lEL Pli.UEIRO, i.s. ~8 «-13<& - ~aba do ~rrclo o. D I Com. bate a. .A.ner.o.ia. er.o. geral. 

I EN;D !!REÇO TELEORAF'HICO -~K R O N C K E I GARRAFA Rs. 3$000- Em qualquer Mercearia 

_.. • ~ FABRICANTES: TITO EIIL"V .A. & C. 

ANNUNCIOS ~;ã~ª=~argadorTrindaden. 8~ 

TERRENO 

VENDEM-SI: - l Meter •0tto• 
torça de 1U cavalloo - 1 machlna de 
serrar, 1 macllln& de aplainar, ambaJó 
t. vaPor • 1 maclllnt. grande de !u­

O vos de gallinhas de ra· rar, movida • mão. Tu.do com pouco 

ça "Rhodes Yland Red" ~ftat.ar • rua Maci.1 Plnllelro, n. 
vendem-se á rua da Cathe-1 

221
• 

Vende-se um terreno oom diversas 
fructeiras, medindo 24 metros de 
frente por 280 de fundo, sito á ave_ 
nida D. Pedro II n. 1.101. A tratar 
u.. rua Nova n. 113. 

dral n. 15. VENDE_SE ou PERMUTA.SE -

JOALHERIA "O GARANTIDO - VENDE-SE 
Junto ao Café E>.1>1·csso - Rua Ma. A casa n. 125, sit.a é. avenida Com­
clel Pinheiro, n. 244 - Compram.se mendador Felizardo, antiga João Ma_ 
ouro \·eJho - P~ças inteiras e quf".. chad::>. 

Por wna outra portatil de qualquer 
fabricant,e , uma Vice-ola Victor ga_ 
binete ortofomc:, garantÍ!lldio o seu 
optlmo estado de conservação a tra­
tar á rua São Miguel n. 201 com F . 
H!on :irato. 

FABRICAS OE FOGÓU t:: CHA-1 AR AR UTA BRASIL 
PEO~ DE SOL 1---

PosTo SERVIÇO CHEVROLET Alimento Jlúr escellencía para crianças, 
L. JVofs velbos, conv ,J f-cent•s etc. Rcfmada e 

Y pu , ,f.cada por 

r,~·· !:/·,~:ª-;~s 1:b,;~~:i .. '."'t..ii,..;,, C. li E l E Z E S & F I L P O 
ourbn.·se. tod<.~ os lypo1 de !ogõc1. fibrl­
Am·5t rortõt .e de ferro, gradis, ucada õpcciaI, 
dcposltos pu• , creae'i e pa.ra unio com 

boccas automatíca.s. 
Rua Maclet Pinheiro. t 18. 

MOINHO PARAHYB>\ 

João Pmóa - RUA GAMA E MéLLO, 111 

PACOTE: 1$200 
bradas - Paga bom preço. - R. M. Tratar com Janson de Llma. 
Mororó. CARRO "F O R D " - · ---·--........ 

ALUGAM-SE 
Magnifico predlo com 14 quarws 

para 

PENSA O 
no melbor ponto da cidade, á rua Ba­
rão do Trlumpho, 371. Ultimamcnt,e 
.redOnstruido. 

Uma optlma casa em praia formosa . 
Um armazeru em Gabedello. 
A MEDICOS E DENTISTAS e •· ou­

tros profisslonaes: Salão e quartos. li 
rua Duque de Oaxias, 504, !. • andai·, 
alugam-se por preços commJOdos. 

Tratar, á rua Barão da Pas.sagem, 
78. 

BôA OCCASIÃO 

Uma Padatia remodelada e 'tlêm 
arreiruczada e onrnnlzada, com todos 
seus oerten~s. Com moradia no oro­
Prio orcdlo. bôa armacã.o oara esti­
vas. em oonto de muito movimento. 
Aluga-Se, ou vende-se tudo por preca 

\' endc-sc um cm perfci lo 
estado, com rodagem nova. 

Preço de occasião - Rua 
Duque de Caxias, 3-18. 

modico. ALUGAM SE DUAS CASAS, sita, 
Tratar na avenida Almeida Barreto uma a avenida de Tambiá n. 519, com 

n. l 076. 1 t ·do conforto e outra tambem, bas_ 
- . t snte oonfortav.el. á avenida Mira_Mnr 

MADEIRA & CIA. n. 60, á tratar na rua 13 de maio, 360 . 

Commissões Con~igna-

ções e Conta Propria. Rua 
Barão do Triumpho, 510, l.º andar (por cima da 

.. erl&fle •• •1eu .. .... .... 
eldl• t!Qeatl• ,. isna<IN •,ttuo 
, ü ft8'1:meate. aaloo _..,_. 

ALUGA-SE o Yasto l.º[ Nova Paulista). 

andar do edificio onde ALUGA-SE um;-bõa casa , avenl_ 

funcciona a Standard Oil ~! :e~~ 1~:~~º;/lfta.r 
Company Of Brazil, rua 

rei, ,. •• ,...._., nltua. lleDa • 

·~"'Haemblu .. na..•• 
lhenll D_..., ............... ........ ~ .. ...-. ..... __ ......... 

Barão do Triumpho n. 400. 
Tratar na mesma. 

ALUGA.SE A CASA N. 798 A' 
AVENIDA V ASCO DA GAMA. 
Fiador idoneo. Tratar no l\foL 
nho Parahyba. 

ALUGA_SE O chalet n.• 553 á ave. 
nida Vasco da Gama. esauina da 1.0 

de Maio. ootimo oonto de ne1?0clo e 
commodo oara familia.. A tratar no 
mesmo. 

Manteiga "RIO :BRU:MADB" 
fiaitsimo produ.c.to nacional 

81ot• de creme e 13,/º de 3RUa e sal 
conforme cerhficados do Departa­
menlo de H•gyene do 01stricto 

federal. 
,·ende-,ie em todoM a,i bôa111 

f'OIIAII de e•th'Ul'I 

BILHAR - Preclsa_se. para um 
cassino social. de um bilhar moderno 
cm bom estado. 

Dirigir_se á rua Padre Rolim n.• 9. 

VENDE_SE. PARA INCUBAÇAO­
Ovos de aves selecciona.das e de nuro 
san1?Ue: "Gi11:aule Negra de Jersev" 
ua avenida 24 de Maio. 113. - Trin 
cheiras. 

Preço, 24$000 a _<!uzia. 

VENDE.SE - Uma familia reti_ 
raudo_se para o sul do pais. vende 
moveis em nerfeito estado. á rua 13 
de Maio n-• 163. 

C,\SAS DE ALUGUER 

Por 150$000, na Praça Anto 
nio l'css,,a 11." ;m, saneada, fur­
r:ida, musaicada e com !aros nos 
quartos; por 180~000, na ma 
Epilario l'cssúa, Yizinha ú de n." 
,,0;3, toda forrada, assoalhada e 
(·0111 jancllas nos quartos e a 
parte supl'ri,,r do sohra(lo n.' 
410 da rua Uarãu do Triurnpho, 
por 180ó$000. 

A !ralar 11:1 rua Epilacio 

100$000 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior 1mprez1 de nmua~ão da lmMica da Sul 

End. telei,: NAVELOIDE Séde: RIO OE JANEIRO 

Passageiros e cargas 

::C...1nh.a. San tos·:Selé::cn 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete SANTAn t~ O paquete COMMANDANTE RIPER 

Esperado do sul no dia 13 de Esperado do norte no dia 12 de 
agosto, do corrente sairá no mc•n.o agosto 8atrá 00 mesmo dia para I 
~;ié:.r• Natal, C~râ, Maranbao e I Recife: Maceió, Bala e Rio. 

E,pm~o p:~UB!~, PnO:O!;~ 19 de ~::.~:e~o ~~~~l&nUoES dl~LY2E: de I 
agosto, sairá no mesmo dia pa,a agosto, sairá no mesmo dia para 
~;,~·,~;. Ceará, ruto,a, Maranhão e Recife, Maceió Baia, Rio • . 

Linha :hl.t:ané.os Buenos .A.1:res 

O paquete BAEPEHDY 
Esperado do norle no d•• 24 de agosto, sairá no mesmo d a 

para Recife, Mocc>ó, Baía, V11oria, Rio, Paraoagu4, Antomna, R,o 
Grande, Montevídéo e Buenos Airre. 

::C...inh.a. Sul Antonina. Forte.lesa. 

O paquete URÚ 
Fsperado cio sul "º dia 18 do corrente sairá 110 mesmo dia para 

Natal, A1e1a Branca e For1alesa. 

!! A Companla recebe cugas para Sanlarém, Jtacoatlan e Manila 

I 
com transboroo cm Belém, e para Pelotaa e1Worto Alagre a transbordo 
no Rio Grande. 

Recebem-se cargas para qualquer porto do Estado da. Baia, cm 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. 

As reclafflaçõel de fattos e avarlae só 1erão acenes por escrito e 
dentro do prazo de três dias após a descarga. 

PESSOENSES I Prestae mais um culto á memoria do ine­

• gualavel parahytiano, saboreando os cigarros 

"Presidente João Pessôa'' 
O proprietario da 

Casa Funer~ria S. Vicente de Paulo 
communica ao publico que 
transferiu o seu estabeleci~ 
menta da Rua SilvaJardim 
n.º 6(:H) para é\ Praça Pedro 

Americo n.º 75. 

lrfl "1•~+.,a11 .r.J1 n. espalharei por toda a parte que OS 
~~~~!!., -.....:..,~~ melhores tecidos, o melhor sorti­

mento e os menores preços são os da 
A. L ti' A. 1 A. '1' . .\. R 1 .1. l ' , 1, E R 8 A. L 

Eu.a Maciel Pinheiro, 145. 

300 CHAPE S I 
PARA SENHORAS E CREANÇAS 

acabam de chegar do Rio de Janeiro para a 

RAINHA DA MODA 
Lindas sêdas e esplendido sortimento de meias 
· JI A. ~ O t\' ·• - Preços ao alcance de todos 

Ir a hemorrhagias, golpes, contusões, 
qu eimadutas. moiestia da bocc, , 

, rtz, ouvido e gargant•s apbtas, etc., 
só a m,lagro.a 

Agua ele Lcnar,les 
Pharm,ci I Co tfi inçt Parahyb, 

Não camp ·e remedi os. 
Sem consultar os preços da 

Pharmacia 8. ANTONIO 

Na ve ·gação 
LINHA PORTO ALEGRE - TUTOIA 

(D& !rot& penhora.da ao Lold Nad.onal) 
CARGUEIRO CAMPEIRO 

E.spcrn '.io do norte no dia 20 e sahirá no mesmo dia para Rc. 
cito, Bahia, Rio de J'aneiro, Paranaguá, Antonina, Rio Grande e 
Port.o A'cgrc. 

LINHA PORTO ALEGRE - CABEDELLO 

CARGUEIRO PORTUGAL 
F;i-lJcrado do sul no dia 14 sahirá no mesmo dia para R<>•:i fe. 

I 
Macril). Bahh. Rio de Janeiro, Paran'.\guá, Antonina, Rio Grande 

I e Por!<o Alegre. 
Pi.ra dema.t. tnrormtliÇ{les, com o ac-n1e: 

BASILEU GOMEII 
Kscr)!>torio: Praça Anthet\or Navarro, n. 14. 

1 I Armazem: Praç& 15 de Novembro. 

f -~~l"On=l!&::::esc!r~lu~to:rt:o:.:S~8~a~r~m~~~ze~:~6~:~:~:·~:~:~M&õa==== 

11 
1, 
1 

: 1 

MPRADOR NESTA PRAÇA, \ 

E' quanto custa um terno de 
porem, rlesmarnados. de bôa ra· 
ça. Lcitôas, <le 30$000 acima, 
conforme o tamanho. Vêr e tra­
tar á avenida Viasco da Gama, 
J Hi. BASILEU GOM 819, PHO, N. 510 

Para Oem•l• tnformaç.6•• com o agente 1 

1 
A RUA BARÃO DO TRIUM· 

ANDAR. 
1

1 

PREÇOS A QUEM INTERES· : i 
URGENTE - Vende-se uma bôa 

propriedade com grande sitio de co­
queiros mangueiras e outras fructei­
ras e pimenta do reino; tem matta e 
rio, extremllltldo com o mar, prestan_do­
ee para uma engenhoca. Infonnaçoes, 

flcrttorto ;fRAÇA ANTENOR NAVARRO N•• 14. OPT 

i 
........... A.rm.~.cn .. a•:•P•r•••f• .. ••••d•e .. N•o•T

1
e
1
•m•h•r•• ............ I IILSAR_·--~E--fON[S { !~e:~:;~. ~1: = JOÃO PESSOA ___ _ 

URAR A REFERIDA FIRMA. i I 
----- - ---- . -- - ~! 
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